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Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

'?"1Pir Excelência, acompanhado da respectiva exposição de

motivos, a fim de ser submetido ao estudo e deliberação

dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que

concede isenção dos Impostos Predial e Territorial Urbano

incidentes sobre imóveis integrantes do patrimônio da São

Paulo Transporte S/A, e dá outras providências.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os prottos de minha alta

consideração.	 49

AULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei e exposição de motivos.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal, de São Paulo

SPF/sffs
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integrantes do patrimônio

da São Paulo Transporte

S/A, e dá outras

providências.
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A Câmara Municipal de São Paulo 42"1"-r)

Art. 1 Q - Ficam isentos dos Impostos

Predial e Territorial Urbano os imóveis integrantes do
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patrimônio da São Paulo Transporte S/A, atual razão

social da Companhia Municipal de Transportes Coletivos-

CMTC, enquanto esta empresa executar os serviços que

legalmente lhe são atribuídos.

Art. 22 - A isenção concedida nos

termos desta lei não exonera a beneficiária do

cumprimento das obrigações acessórias a que está sujeita.

Art. 32 - Ficam cancelados os débitos

relativos aos Impostos Predial e Territorial Urbano,

incidentes sobre os imóveis referidos no artigo 1 2 e

•anistiadas as penalidades correspondentes, existentes,

uns e outras, até a data de início de vigência desta lei.

Parágrafo único - Fica vedada a

restituição de importâncias pagas a qualquer desses

títulos.

Art. 4 2 - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

SPF/bel
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EXPOSIÇÃO DE MOTI

Objetiva o projeto de lei ora

111W	 submetido à abalizada apreciação dessa douta Câmara

Municipal, conceder isenção dos Impostos Predial e

Territorial Urbano-IPTU incidentes sobre os imóveis

integrantes do patrimônio da São Paulo Transporte S/A

(atual razão social da Companhia Municipal de Transportes

Coletivos - CMTC, enquanto esta empresa executar os

serviços que legalmente lhe são atribuídos.

É importante assinalar que, nos

termos da Lei n2 8.424, de 18 de agosto de 1976, foi

possibilitada à Prefeitura do Município de São Paulo

assinar novo contrato de concessão com a referida

Companhia, para continuação da prestação e exploração,

com exclusividade, do serviço de transporte coletivo de

passageiros, na Capital, pelo prazo de 30 (trinta) anos.

Estatuía, ainda, o diploma mencionado, que as tarifas

cobradas dos usuários deveriam possibilitar a obtenção,

pela CMTC, de recursos suficientes para as despesas de

exploração e melhoria dos serviços, abrangendo operação,

manutenção, administração e expansão, bem como tributos e

encargos de qualquer espécie; constituição de fundo de
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depreciação dos bens perecíveis; e remuneração adequada

do investimento.

Cumpre registrar, por outro lado que,

quando da edição da Lei nQ 6.989, de 29 de dezembro de

1966, dispondo sobre o Sistema Tributário do Município de

São Paulo, a Companhia Municipal de Transportes Coletivos

- CMTC fora contemplada com isenção dos Impostos Predial

e Territorial Urbano, por expressa disposição dos artigos

18,	 inciso	 II,	 alínea	 "g"	 e	 38,	 inciso	 III,

respectivamente. Este tratamento fiscal mais benéfico

perdurou até o exercício de 1989, inclusive, sendo

revogado no inicio da Administração passada, com a edição

da Lei n Q 10.815, de 28 de dezembro de 1989.

Ocorre, todavia, que a empresa vem

sistematicamente apresentando perda de receita, a exigir

constantes repasses por parte da Prefeitura, para

viabilizar os serviços de transporte municipal. Com

efeito, consoante levantamentos efetuados pelo órgão

técnico da Prefeitura, o total das dívidas apuradas até o

momento, relativamente a imóveis da antiga Companhia

Municipal de Transportes Coletivos, não atinge o montante

de R$ 700.000,00 (setecentos mil reais).

Em consequência, a concessão da

isenção ora proposta, na verdade não implicaria perda de

receita por parte da Municipalidade, à vista dos

constantes repasses de verba que têm sido efetuados.

Ademais, para resguardo dos

interesses do Fisco municipal, nos expressos termos do

artigo 2Q da medida, a São Paulo Transporte S/A fica
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obrigada ao cumprimento das obrigações acessórias do

IPTU.

Propõe, ainda, o projeto, o

cancelamento de débitos porventura em aberto da empresa,

vedando, contudo, a restituição de importâncias já

recolhidas a título de Impostos Predial e Territorial

Urbano, consoante prevê o artigo 32.

Estes, em síntese, os aspectos

abordados pela propositura em análise, que ora é

submetido ao sempre minudente e criterioso exame dessa

digna Casa de Leis.

SPF/sffs
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Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 31-03-95
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PRORROGAÇZO

Tendo em mista a necessidade de maiores . estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss .ão de parecer desta

Comiss'ão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, -itgltAlq9
Ver. Dárcio Arrudé

Presidente da Co Iss"ão de

Constituirao e Justiça
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Sala da Comiss2io de Constituiç'ão --)Justiça,.
\1

DA COMISSO DE COMSTITUIÇn
JUSTIÇA É';ãÉRE O PROJETO DE LEI 119;270/95.

,,

Trata-se de proj

	

e p,4 encaminhado pelo
Executi	 e	 concedervo, qu visa oneder isenç;àO ea! I	 c	 bePTU inidente sor
os im6veis integrantes do patrim6ni da S"ão Paulo Transporte
S.A., atual razão social da CMTC, :mquanto es 	 os
serviços que ]a 	 hegalmente l	 .2io atri.bg-osew.,;,..ncomo
cancelar débitos e anistiar multaS . 'reia L iva j	, IPTU

,:u A W “ Vi l •
existentes porventura até o início ge vigênciP'&sta lei.

Segundo a justificativa da propositura o
total das dívidas apuradas até o momento no atinge R$
700.000,00. A concess"ão da isenç'ão, por sua vez, n'ão
implicaria perda de receita por parte da MuNicipa0d.~! 7 já
que constantes repasses de verba têm sidi5 -"f,e:Ipados por
parte da Prefeitura para viabilizar os' Serviços de
transporte municipal.

O projeto está amparado no art.13, I e III,
da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que cuida de matéria
tributária dever ao ser convocadas pelo menos duas audiências
pkIblicas durante a sua tramitação (art.41, V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, SOMOS

Pela Legalidade.



Luis Fernandèx

Reg. 1
p. de Araujo
840

. . N Jdh 1

r• t:

À Douta Combso de

Política Urbana, Metro;ol!'.ana
o MeioÀwbie*

Ern,Vg..L .22/4 .

v

/

Recebido na Comiiio clç., Po/. Urbana.:

Eot:9-4á r às  .	 .

O NOBRE VEREADOR- cf~e" •• kr"-~

PARA RELATAR.

Salada Cu,-át.:s:.-.;o: de. Pólít;,...:a Urbana, Metropolitanà
e Meio AniLiente.

	 Jd 	 Isst



d 9f-.0 gremdf
Comissão de Política Urbana, Metro politana e Meio

Ambiente Folha n." //0	 do proc.

de /9  q5 
1 O funcionário

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorro go o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no. art. 63 "caput", do Regimento

Interno.

Em, 02 02. Ob 95

o FilhoVer. Anto ni ?‘":::77Paiva #(110 teir

Presidente
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)=.ARECER NQ	 DA COMISSO DE PO-
LiTICA URBANA, METROPOL_ITANA
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE

N c-2 870/(7
Visa o presente Projeto de Lei n2 270/95, de autoria do

Executivo, conceder isenção do Imposto Predial e Territorial Urba-
no - IPTU, incidentes sobre imóveis integrantes do patrimônio da
São Paulo Transporte S/A enquanto essa empresa executar os servi-
ços que legalmente lhe são atribuídas.

Ainda de acordo com a propositura (art. 32) ficarão can-
celados os débitos relativos aos Impostos Predial e Territorial
Urbano, incidentes sobre esses imóveis e anistiadas as penalidades
correspondentes, existentes, uns e outras, até a data de início de

19 vigência da lei.

Na Justificativa apresentada foi lembrado que a referida
empresa, que é a atual razão social da antiga Companhia Municipal
de Transporte Coletivos - CMTC, já contou com isenção desse impos-
to no período de 29 de dezembro de 1966 até 28 de dezembro de 1989
através da Lei n2 6.989/66, tendo sido revogada pela Lei ng
10.815/89. Ainda na justificativa fala-se que a empresa vem, sis-
tematicamente, apresentando perda de receita, exigindo constantes
repasses por parte da Prefeitura para viabilizar os serviços de
transporte municipal, de modo que a isenção não implicará em perda
de receita.

Esta Comissão, estudando a questão, foi analisar os mo-
tivos apresentados pela anterior Administração Municipal que a le-
varam a pedir a suspensão do benefício a então CMTC.

Passamos a transcrever argumentos usados naquela Exposi-
ção de Motivos:

"Todos devem contribuir para pagamento dos serviços, be-
nefícios e equipamentos que a Cidade coloca à disposição de toda a
coletividade.

Tal contribuição é representada pelo Imposto.

Esta, diz a Magna Carta, deve ser paga de forma gradua-
da, segundo a capacidade econômica do contribuinte.

A isenção do imposto, neste contexto, constitui FAVOR
concedido a alguém, com exclusão dos outros e contra o direito co-
mum.

17 - RELCOM
17-319411995
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A concessão de uma isenção deve ser analisada portanto,
com extremo cuidado e só se justificaria quando o Poder Público
reconhece que o sujeito passivo não teria a "capacidade econômica"
de suportar determinado ônus tributário. Tão seletiva deve ser sua
instituição, que o Legislador Complementar estabelece que a isen-
ção só pode ser criada em Lei."

Presidente Relator

Estamos apresentando estes argumentos, por entendermos
que a validade dos mesmos não cessou. A São Paulo Transportes S/A,
se hoje não reune condições financeiras para o pagamento do tribu-
to em tela, necessitando do aporte de recursos do Município para
fechar suas contas, poderá, em qualquer momento futuro, apresentar
esta capacidade tributária.

Além do mais, dentro do quadro presente, não há qualquer

leo diferença de receita municipal em conceder ou não a isenção pro-posta, já que o deficit apresentado pela empresa é coberto com re-
cursos do erário municipal.

Pelo exposto, contrário é nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em .11/04)2/yr
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VOTO VENCIDO DO RELATOR
PAIRECER Ni g-	 DA COM I SB ZSO DE P0—
L. I CA URBANA , METIRO P0 L. I TANA
ME I O AMO I ENTE SOBRE O PROJETO DE
L._n- I NÇ2 avc>./s

Visa o presente Projeto de Lei n2 270/95, oriundo do
Executivo, conceder isenção dos impostos predial e Territorial ur-
bano - IPTU, incidentes sobre imóveis integrantes do patrimônio da
São Paulo Transporte S/A enquanto essa empresa executar os servi:-
ços que legalmente lhe são atribuídas.

Ainda de acordo com a propositura (art. 32) ficarão can-
celados os débitos relativos aos Impostos Predial e Territorial

lek Urbano, incidentes sobre esses imóveis e anistiadas as penalidades
correspondentes, existentes, uns e outras, até a data de inicio de
vigência da lei.

Na Justificativa apresentada foi lembrado que a referida
empresa, que é a atual razão social da antiga Companhia Municipal
de Transporte Coletivos - CMTC, já contou com isenção desse impos-
to no período de 29 de dezembro de 1966 até 28 de dezembro de 1989
através da Lei n2 6.989/66, tendo sido revogada pela Lei n2
10.815/89. Ainda na justificativa fala-se que a empresa vem, sis-
tematicamente, apresentando perda de receita, exigindo constantes
repasses por parte da Prefeitura para viabilizar os serviços de
transporte municipal, sendo desse modo que a isenção não implicará
em perda de receita.

Lembra o Executivo na Justificativa que, para o resguar-
do do Fisco municipal, o artigo 22 do projeto , obriga à referida
empresa ao cumprimento das' obrigaçóes.acessórias do IPTU.

Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio
Ambiente analisando a propositura julgou-a de interesse público
concordando com sua aprovação.

Favorável, portanto, nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em óg/od/(fr

•

ea5;e0.2
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Cbefe de Seco Técnica
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CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
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A Douta Comissão de
Administração Pública
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Ao nobre Vereador —
para relatar. Regimentalmente até 	 / • j 	.

*r:ala da Comissã o dá Admnistracão Pública
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Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da matéria,

prorrogo o prazo para emissão de parecer desta Comissão,

conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento Interno.

aG•/o1/95

"

11,	
VEREADOR CA 09 ZARATTINI

 PRESIDENTE EM EXERUCIO DA COMISSÃO DE ADMINISTRACÃO PUBLICA
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ia SECRETARIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este	 processo	 de	 uma

análise mais aprofundada mas . tendo ' ex pirado o prazo

regimental (art. 63 do Regimento Interno), determino, a

pedido do Senhor Relator, que este 'PrOco siga sua

tramitação normal (art. 64 do Regimento Interno).

":^r1,	
* 

1
 f!T?	 IY.F.J,,1'.i.,,I.

w l

VEREADOR CARLIIS ZARATTINI	 •

PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA
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COMISSX0 DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Pres idente:	 Sr, Vereador Almir Guimarãee

Membros	 2	 (Ws, Vereadores

Nelson Guimarães Proença

Edson Simões

Jose Indio Ferreira do Nascimento

Hanna Gharib

Odilon Guedes

Zonas Pires

Vicente Viecome

Mohamad Said Mourad

Audiência Pablica realizada na AuditOrio Ver. Anta

Sampaio da Camara Municipal de São Paulo em 17 de
tubro de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Almir Guimarães

Cótl. 05R7
í:,40
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SESSÃO
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O SN. PRESIDENTE ( .AInir Guimarães . PFL) — Vamos dar

inicio à Audiencia Pública da Comissão de Finanças e Orçamento

desta data.

Inicialmente, agradecemos a presença e cumprimentamos

o Dr. Celso Pitta, nosso Secretário das Finanças do Municiplos

os Vereadores Zenaa Pires, Odilon Guedes; o Sr. Chefe de Gabi-

nete do Sr. Secretário, Dr. Bean Voes MI o Dr. Freitas, em

quem mudemos toda a comitiva do Sr. Secretário.

No dia de hoje há ati o acúmulo de uma pauta que, a

nosso ver, não é muito produtiva, porque certamente haverá mui.

toe debates, o que poderá atrapkihar. Mas deixaremos a segunda

eudiAncia coa mais vagar, maneais espaço.

Contamos também can a presença do Vereador José índio,

que desta feita é o relator do nosso projeto da Peça Orçamentária

e do IPTU.

Assim sendo, Dr. Pitta, para economia processual, pas..

sumos a palavra aV.Exa., para que disponha de tanto quanto for

o tempo necessário para fazer a sua exposição, como de hábito.

Queremos registrar que o Dr. Celeo Pitte, como sempre,

miá acompanhado de seus assessores, 1 sempre prestativo. Nunca
Côo. 0591
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA- -- de 19

DATASESSÃO

bom.rin.o. 1.7.3.o.95 	 1 ONLAPABI ......

,.';LA

TAOUIGRAFO

S.Exaw faltou a uma convocação desta Casa para que prestasse as

informaçUe necessárias, pelo que a esta Comissão agradece. Es

peramoe que, através doe esclarecimentos de V.a., t jnhemoe sul)

eídios paraolzax daqui para frente, trabalharmos em nossa Peça

Orçamentária.

Assim sendo, passo a palavra a S.Rza., o eminente Se.

cretário do Município de São Paulo.

O SR, CELSO PITTA- Muito obrigado, Vereador Alair Gui

mares, Ermo. Presidente desta Comieeão de Finanças; Sra. Verea-

dores presentee, Zenas Pires, Odilon Guedes, José índio, a quem

cumprimentamos,

Eu, como de praxe, farei uma exposição geral da Peça

Orçamentária, de acordo com a proposição enviada a esta Casa.

Após essa expoeição ma ficarei feliz ffla poder responder perguntas

ou esclarecer eventuais ddvidae que a audiencia possa suscitar.

Antes de entrar na ~ala numerologia do Orçamento

bom fixarmos alguns conceitos em que ele está alicerçado. O pri.

moiro deles é o conceito de equilíbrio entre receitas e despesas.

Não haverá, no ano de 1996,. um ~equilíbrio orçamentário, assim

C6D. 0597
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como neste período de 1995 deveremos encerrar também c= um equi-

líbrio entre receitas e despesas.

Essa é uma situação bastante benéfica e bastante favoré

vel &ae finanças municipais, uma vez que saímos, no inicio da Admi

nistração, com um deficit herdado da ordem de 18,6%, correspondenl

te ao exercício de 1992.
•

No ano passado esse deficit se reduziu a 8,6% 9 Este ano

deveremos apresentar, se não um equilíbrio um ligeiro superavit eu-.

tre receitas e despesas, o que demonstra a vitalidade da nossa . si-

tuação financeira.

Outro ponto importante a se ponderar é que nesta Adminitir

tração foi revertido um quadro bastante preocuÈanto dae

nicipaisenm janeiro de 1993 basicamente se resumia num atraso

pagmmentos correspondentes a dois mosco e moio de arrecadação,

dívida com o Governo Federal de 1 bilhão e 200 milhas de reais,

cujo pagamento havia sido cessado desde setembro de 1991.

Tínhamos, tmábém, um ptobleaaa representado pela Campam

Municipal de Transportes Coletivos . MC, que impunha um subsidi

anualizado da ordem de 400 milhas de reais; tínhamos =probl.'

de makf subsídio descomunal ao setor operador, através de contrat

C(50. 0597
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que davam uma remuneraçgo aos operadores privados, não na base de

paseageirOs transportados efetivamente, mas com base unicamente na

dietAncia percorrida, estando o bnibue cheio ou vazio. Isso era

pago pela municipalidade e representava outros 400 milhes de roa/

anualizados.

Herdamos, tambén, uma tarifa defasada em relação ao can-

: to, propositadamente fechada à base de custo, que representara, a-

proximadamente, 200 mil/1%e de reais.

Quer dizer, o Setor de Tran4ortespeamo Ula todo, projeta

va,de acordo com a própria Peça Orçamentária de 1993, 1 bilhgo e

13 milhaes de recursos da Municipalidade. Isso representava,

época, quase 50% da arrecadaçgo.

O que ocorreu é que nde privatisaaoe a MC, repactuamos

os contratos com os operadores privados agora remunerados com base

no passageiro transportado e não mais na distancia, percorrida, re,

duzimos esse eubéidio propositadamente deixado elevado AZ advido

eompatfveie com as necessidades da população e com as poesibilidad

financeiras do Municipio*

Reduziu-se, então, esse rombo anualizado de 1 bilhgo de

reais e, com o produto dessa economia, des pi reduçgõ de despesaal,
/	 -
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conseguimos fazer tua programa de investimentos bastante expreesi-

VO9

O meu boa tarde ao Vereador Hanna Gharib 1 que acaba de

chegar.

daálbeilmorrel~P~Nefflufflefflamme~

•

•
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Além disso, quero notar que no ano de 96 iremos ter um efetivo do fbn...

cionaliamo, basicamente idêntico à posição atual. Ou seja, 126 mil /un

cionários na ativa, e 25 mil inativos. Quero Lembrar que ao assumirmos !

a prefeitura, tínhamos 166 mil funcionários. Esse é um efetivo 35 mil

funcionários a mais do que de fato a administração de Jânio Quadros, •

encerrada em 88 levou à aprefeitura. Em 88 tínhamos 130 mil funcionári e.

Em dezembro de 88. Em dezembro de */ 92, 166 mil. Hoje, estamos com

155 mil. Então, vejam que fizemos um esforço para reduzir o número de .

servidores daquele excesso que foi encontrado no ano de 93. Isso parai

te que hoje a municipalidade tenha uma despesa com pessoal aproximada-

mente de 44%, incluindo todos os encargos em relação à sua arrecadação.

Esse é um dado bastante relevante, porque no momento se trata do,âmbit.

federal de apaio a Estados e municípios, cujas indissolubilidades fi-

nanceiras decorrem basicamente da existência de uma folha de pagamen-

tos, que ocupe 80, 90, 100 e até mais de 100% dassuasperepectiva3de

arrecadaçaes. No final da última semana, a Caixa Econamica aprovou um

crédito especial de 40 milhSes a um Estado para fazer pagamentos da

folha. Então, isso é um dado importantíssimo a considerar na peça de

96, o fato de nós estarmos com uma despesa de pessoal absolutamente

compatível com a nossa capacidade financeira, permitindo com isso à

municipalidade investir a maior parte da sua arrecadação em investimen-

tos, em projeto l s em atividades, e não no custeio da máquina. A pega

em ei envolve um montante de 6.120.000.000, recursos esses advindos

das receitas correntes, no valor de 4.776.000.000, e receitas de capá

tal de IMDC 1.343 milhSes. As receitas correntes estão compostas asna:

Côo. 0597
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ICM com 1.355 milhões; ISS, 1.068 milhões; IPTU, 580 milhe

364 milhões; ITDI, 132 milhões; às taxas dm conservação, Li

tro, 460 milhões; multas e resultados de aplicação financei

s; IPVA,

mpeza eSini

ral 261 mi.

lhes; outros Itens de ' receita, 553 milhões. As receitas de

que totalizam 1.343 milhões, estão assim distribuídas: a co

títulos, 503 milhões de reais; empréstimos externos, 2$9; e

internos, 290 milhões; vendas de ações de propriedades da re

capital,

locação de

mprestimos

unicipalida-

de, 250 milhões; outros, 15 milhões de reais. Do lado das despenas, es-

l'es 6.120 milhões, estão assim distribuídos: a área social ficará com

2.336 milhões; o setor serviços, com 648 milhões; a infraes

1.113 milhões; ou encargos do município, 1.699 milhões; o

109 milhõee; o setor ct administrativo, 212 milhões. Da áre

que é a que mais ocupa as despesas do ' orçamento de 96, temo

trutura, com

legislativo,

a social,

e as seguia-

tos distribuição: Secietaria da Educação ficará com667 milhões; a da

Saúde, com 772 milhões; a da Habitação, com 319 milhões; a do Bem Es-

tar Social, com 294 milhões; a da Cultura, com 91 milhões; Abastecimen-

ato, 127 milhões, e Esportes, 54 milhões. O setor de infraestrutara, que

é compreendido pela Secretaria de Vias Públicas, Transportes, Verde e

Meio Ambiente, tem a seguinte distribuiaão: Vias Públicas, 728 milhões:

Transportes, 325 milhões; Verde e Meio Ambiente, 60 milhões;. Na área

de Serviços, totalizando 643 milhões, temos as Administrações Regional

com 523 milhões, e Serviços e Obras com 125 milhões. EU quero destacar

a importância do setor social nessa peça orçamentária. TEnho aqui bale.

728 milhões:

formações correspondentes a gastos com educação, habitação, saúde, eepo

te, bem estar, cultura e abastecimento, respectivamente, nos últimos

CÓD. 0597
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anos das AdministraOes ainio Quadros, Erundina e a nossa proposta pa-

ra o ano que vem, que será o último ano da administração Maluf, Quero

citar explicitamente a área da saúde, aigagbige~~1111~.
aaffemefflem~~eamaiiii~E~~~d~sr.
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que tem uma 'dõtação de 77? milhões de reais, Este valor, em reais, cor-

spondente ao Ultimo ano da gestão da Prefeita Luiza Erundina, foi de

571 milhõee e d Prefeito Jânio Quadros, 292 milhões. Na Arca da Educa-

ção vamos gastar 678 milhões, enquanto a ex-Prefeito no Ultimo ano gas-

tou 413 e o Prefeito Jânio Quadros 289. Na árei da Habitação 319 milhões

96, contra os 149 gastos em 92, e 27 gastos em 89. 1U Na area do Pem-

Estar Social 295 em 96; 163 em 92 e 106 em 9n. Esses d doe com provam o

,sforço que essa administração está fazendo no sentido de minimizar esc'

roble:um social da popul.ação carente da ossa cidade.

Quero esclarecer no ve diz respeito à arrecadaç ?io, está impli-

.ita nessa arrecadação a seguinte hipObbee de aumento doe seguintes im-

.ostos: ISS, 6,71%; Taxas de Conservação e Limpeza, 19,5%; IP2U, 9,2%;

raneferâncias do IMIN IC/43 1 8,4%; Operações de Credito terão uma redução

,e 39,2%. As raziies pelas quais assumimos essas hipOteses de arrecada-.
.ão vou explicitar mais adiante.

Quero citar algumas referânciae feitas na imprensa a respeito

, essa proposta encaminhada à Câmara Municipal e que de acordo com críti-

as da Oposição não guardaria uma sintonia com a realidade. Numa patária

ublicada hoje no Diário Popular diz que o governo Maluf *faria obras que

repetem nos orçamentos, mas que não saem do papel. Nesse sentida que-

ia esclarecer o seguinte. 72emoe uns dados relativos à execução . orçamen-

ária para o ano 95, para o período de janeiro a sete/libro de 9C e janeiro

, setembro de 96. Isso mostra o que foi gasto nesse perlod de n6, rela-

ivamente ao que foi gasto no mesmo período anterior. O setor social que

composto pelas Secretarias da Habitação, Educação, Saáde, Eeporte,

~Estar Social, Cultura e Abastecimento, tiveram um acréscimo de dee-

(-6n. nsni

e
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pesa de 59%. Foram gastos, exceto pesebál. no ano de 95, cerca de 3639'1

milhões; em 94, 234 milhões; em (:.'6,24Xtx 2,336. Temos, então, em rela-

ção ao ano a tenor um expressivo aumentd neesaArea social. Iseo eão

dados do istema SE0e, de execução orçamentária. Outro dado diz respeito

ao que está empenhado no ano de 96 por setor. Empenhamos no perlado de

janeiro a setembro 1.182 bilhão nesses setores sociais, isso em compare,-'

ção ao que foi gasto, por exemplo, na área de vias plUblicas que foi

721 milhõee. O mesmo sistema de execução orçamentária de 30.9.96. UM ou-

tro dado imPortantlesimo diz respeito à questão de gastos com creches
•
e outros projetos da área social e que não estariam sendo executados.

Tenho a relação das situação das 50 creches propostas no orçamento de

95 e como elas se encontram no presente momento. Temos 10 creches já con-

tratadas em fase de execuO,o que são as seguinte: Vila Califórnia, Jd.

Nordeste, Jd. doe Reis, Jd. Fujihara, Jd. Miragaità, %S. do Caminho, no-
• ,

vo Horizonte2, V. California Interlagos, Pq. Ipê e V. Remo Temos em li-

citação 7 creches, a da COHAB Educandário, Pq. Dorotéia, Jd.

Jd. Castelo? Pq. Cruzeiro do Sul, Pq. Anhanquera e V. Piaui. Temos recur-

sos assegurados que foram transferidos para a Edif e que estão aguardan-

do licitação 8 creches. A parte residencial do Graja4, o Jd. do Centro,

Jd. Maracanã; Jd. Tereza, Lajeado, Jd. São Jorge, Pq. Cruzeiros do Sul,

Jd. Tremembá, Jd. Ana Rosa. aimisabsr~som

iiirès~seami•MICLIELA-1:1
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Fizemos oito creches em elaboração e orçamento, são Jardim Miam, Ja

dim da Conquista, Jardim Sapopemba, Cohab, SItio Conceição, Jardim Ban

deirantes, VIla Sabrina, Jardim São Francisco, AmericanOpolia, Jardim

São Carlos. Temos projetos especiais de sete outras creches que são Vi

la Jaquari, Jardim Apurá, Jardim Presidente, Vila Peulicíia, Vila Gui-

lherme, Vila inglo, Jardim Dulce. E temos pendentes de orçamento dez

Ill ureohes que são Vila Central Carolinn Jabut i Jardim Cliper . e $ão Joeá,

Jardim Éarilda, Berro Blando, Vila Gumeroindo, Ugmizakr Engenheiro

dada, jardim Umuarama, Parque das NaçOee, Vila Zummtme Terera Cerca,

Vila Primavera e Jardim Oriental.

independente dessas creches, que me encontram em eituaq7.

que eu citei, eu quero lembrar ao e senhores que as creches munioip.

40 diretas, são suplementadas no atendimento ;te necessidades da populaÇã.

pela rede conveniada. Isso quer dizer que enquanto essas creches não •

estão ooncluidas a necessidade de abrigo da população infantil í sup i-

da por oonvtenios que a Prefeitura estabelece com entidades privadas.

Para os senhores terem uma ideia, no ano de 92 haviam 6-8

creches entre ao diretas, num número de 317 e indiretas, totalizando

658. Em 1995 nós temos 681 creches, 302 diretas e 299 particulares e

• mais 80 indiretas. Isso quer dizer'que a população infantil não deixa

...............

cOn 059R
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de ter atendimento por conta da não a conclusão dessas obras de axamdta

novas creohes, muito pelo contrário, eu tenho aqui': a informação de que .

1:

inclusive foi divulgada na imprensa no dia 06.10, a noticia do Diário
i
:

Popular, de que:a"Prefeito Paulo Máluf aumentou em 701 o mimar° de vag 1
í

das creches municipais, ao todo 20 creches foram benefióiadas com mais i

de 25 à 80 novas colocaçiies. Ainda ae acordo com a Secretaria de Faial—

1! 

lia e Bem—Estar Social, a ampliação do numero de vagas foi poselvel gra—;
i
1

ças a ampliaçOee e reformas das creches que fazem parte do Projeto Cria-t4
!	 .

a Feliz. Ma

Na xx avaliação doe Vereadores da Oposição a reforma e at

pliação não met amua. unta unicamente a parte da construção de novas

creches, não conta também a existincia de creches conveniadas.

Então o objetivo el criar mais oito mil vagas, que repreeel

ta 205t a mais de crianças matriculadas atualmente. "Isso foi publicado

no Diário Popular do dia seis dente mãe.

Com relação a escolas existe a crítica de que timlita

escolas não me saem do papel. Então, pare= não a enumerar as 96 *eco—

las que se encontram e onde está cada uma delas, está aqui um resumo

que depois poderá ser explicitado especificamente em cada projeto.

Das 96 escolas Fm propostas, as EMEIS nOs telim: 46 proje

tos em licitação, aliás. com orçamentação concluida, em proce 
cén. Osn7
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tOrio se dará no trilei° de 95. Vinte estão em vias de assinatira de

contrato, cujo prosseguimento e conclueão se darão no ano de 95. Duas

estão em fase final de conclusão e 13 estão com valores no orçamento pa

ra abakima elaboração de projetos. As EMPOU nOe temos 16 projetos on.

mentário concluidos, que a licitação se dará no inicio de 95. Cindo em .

fase de assinatura de contrato, nove somente com valores de projeto.

0	 Outro ponto muito enfatizado que i não se fez em uma

ano e esse mesmo projeto é representado suceesivamente nos orçamentos

seguintes. Por proposta do prOprio partido da Oposição incluida a na

pega azalax orçamentária de 94, um dispositivo pelo qual não se poderia

dar infeto a qualquer. projeto que estivesse com recursos vinculados a

financiamentos que não tinham anot*grat contratos ainda assinados. Então

os projetos crie dependiam de recursos do Banco Mundial, que dependiam 	.

111do Banco Interamericano não poderiam ser dado partida sem crie antes o

contratos respectivos fossem assinados. Nesse caso estão 20 escolas que

deveriam ser financiadas pelo 222 BIRD, cujo financiamento não se con-

cretizou e que passaram para o ano da proposta de 9.5.' Ainda uma corres-

pondente no Jardim Paranapanema, no I Jardim Vila Alba, cujo terreno foili

•invadido.

No que diz respeito à eatíde eu quero esclarecer que ta c;

Untada nessa crItica que muctx feita pela Oposigao (Lua govmas_obran
r • n. OrIn7
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propostas não foram feitas e que essas obras passam xxx ano a ano. Então

temos aqui o caso da maternidade Julio Tupi, mu cujo processo execlti

vo está em elaboração e deverá ser licitado ate o final do ano. Quero

lelbrar que existe um decreto do Executivo, do ano passado, em que uai-

quer licitação para ser publicada, para ser colocada, tem que isrpxis ser

precedida par lam projeto executivo. Anteriormente tinha-se um esque.na

orai da obra, com base nesse esquema geral da obra era feita licita-
é

ção. Resultava a dai valores int:uni:dentes, ou irreais para a realização

get daquele projeto, que it eram sempre euplementadoe por termos aditivos.

Então não se tinha nunca no inrcio do processo uma idéia clara de quanto

seria o valor A final daquela obra. Em razão desse decreto do ExecIti-

eandagaredâmemedli~ . .

C én. 05,1 7
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qualquer licitação ela tem que ser precedida de um projeto exceli-

tivo, com detalhamento a nível de custo Unitário, de forma a se ter umEl

precisão maior do custo final dessa Obra, Nõs temos projetos executi-

vos em fase final de conclusão das unidades básicae de eadde do Jardim

Elian e Vila Ema. A Maternidade 'taquara também esta com projeto axe.

tivo em fase final, e as obras deverão ser iniciadas em 96 * Essas ob

e não foram iniciadas em 95 e que constam do Mw Orçamento de 96. A-

conte o seguinte t' não foram iniciadas, não foram concluídas essas, mas

foram feitas outras que a oposição esqueceppropositadamente,de citar

na Ema crítica. Tem aqui a relação delas: o Hospital Infantil Menino

•Jesus, o Posto de Saúde Alvaro Bino (?) de Almeida, o Posto de Saúde

da Lapa, Unidade Básica de Saúde Jardim Sio Roque, Jardim da D'Abril,

wmpos Elísioep Bandeirante, Ambulatõrio de Especialidades do 'piran-

ga, Sapopemba, São Savério, Parque São Lucas, Vila Prudente, Eduardo

Refikan(?), Artur Ribeiro de Saboia, Jardim da Salde, Hospital MUnici-

pal Carmino Gancho (?), Tatuapé - Almoxarifado, Emílio Santiago de 01

veira, Vila Nova Manchester, Waldomiro de Paula; o próprio Hospital

~entidade Julio Tupi(?), que está com a dotação correspondente ao

prcjeto executivo; o hospital municipal Tide Setubal, Escola Vila Nova

çachoeirinhak, Hospital Vila Maria, Hospital Chora Menino (?) José Hun

CÓD. 0597
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griai Parque .Reeidencial Cocaia l independente, santo Amaro, Jardim São

Bento, Jardim Gsaia$ Guarujá, Vila Formosa " Conjunto Habitacional

ragem, Conjunto Inácio Monteiro, Ambulatório Tito Lopes Me Hospital

São Miguel, Conjunto liabitacional Citty Jaraguá, Maternidade Campo Lim

po.

Essas eão as realizações, quer dizer, a não se entenda

de forma alguma que" a não conclusão dessas obras antes citadas e que•
estão na Peça de 96 e que estavam constando da Peça de 95,foram simples

mente deixadas de lado numa a desatenção ao setor saúde, Muito pelo

contrário, essas estão na situação que descrevi e além delas nós firo.

mos essa outra relação que acabei de citar,

Essas são, portanto, as eonsideraçães que queria deixar

com os senhores, deixando, portanto, agora, aberta a palavra do Sr. Pre

adente e demais componentes da Comissão ou da audiãncia aqui presentes

para eventuais perguntas.

0 SR. PRESIDENTE ÇxPamir Guimarães) - Queremos agra-

decer a exposição do Dr. Pitta e ao mesmo tempo alguns Vereadores nos

pedem se o senhor poderia fornecer esses k elementos, especialmente O

Hanna Gharib.. Pedimos a V.Exa4 que nos passe e vamos tirar xerox e deve

veremos os originais ao senhor, Todo material n6e vamos tirar c6pia, se

o senhor noll_p_erattiwo_onrretr-da-seadão-o-nonhor-ter&-de-velMtv--
CÓD. 0597
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Registramos aqui a presença doe Membros da

Ra/miando 17L16-95

ItaaxIt nossa

Comissão,. Vereadores Hanna 2ar Ghaxib, Vioente Viscome. O Vereador Mo*

hamad Maurad noe 'encaminha um ofício dizendo que está em mi soão amBra.

eília recebendo o líder Arafat, Registremos também a presença dos Ve-

readoree Sergio ROsa, Lídia Correa e Zarattigni. Agradecem°a a preeen-

ça de todos os Sre, Vereadores.

O SR, ODILON GUEDES - Boa tarde, Sr. Secreta

prazer reché-lo aqui em nossa Casa, boa tarde a todos, Ant

algumae perguntas ao Sr. Secretário, como S.Exa, fez coneld

rio, é um

as do fazer

eragliee ge-

raie abordando inclusive o Governo anterior da It ex-Prefeit a Luiza E-

rundina, também gostaria de fazer rapidamente algumas cons eraçãee,

Em primeiro lugar, o Sr, Secretário falou sobre a questa•
doe transportes, falando sobre o subsidio que havia no ~a transporte

na época do Governo do PT. O P2 considera o transporte uma

e fundamental, porque à medida que o trabalhador não precis

tarifa elevada como acontece hoje ale terium aumento indire

Então, o Partido doe Trabalhadores nesse sentido, subsidiav

te porque conseguia ter uma tarifa baixa e hoje nem sabemos

rifa do transporte *é uma . das mais elevadas da hietéria de S

arca social

a pagar uma

to da rendia,

a o transpor

que a te-

g0 Paulo, a-

do que O Poder Executivo contivo continua subsidiando a SP Transpor-
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tee e as empresas e eegundon os últimos dados que temes este anos aqui

foi mais de 100 milhões de reais de reale já de subsídios, Então, con.

tinua se subeidiando l não nas mesmas proporções do Governo anterior,

apesar da privatização da CMTC e da tarifa está elevadieeima, Então, era

uma primeira coneidereção que queria fazer e inegavelmente o transporte

coletivo ora bem melhor na época do Partido doe Trabalhadores do que hoj.

em dia.

Uma segunda questão que . o Secretário levanta è a respei.

to do equilíbrio das receitas e das digam despesas * O que queria abors

dar nesse sentido é que o Secretário deveria abordar a questão do endi.

~emento da Prefeitura l que tem aumentado *. Isso precisa ser abordado e

gostaria que S.Exa* vinculasse essa ao equilíbrio das contas*

Uma outra que ato que o Secretário abordou è'quo houve

contratação maior de pessoal na època do Partido dos Trabalhadores.

Quero lembrar ao Sr. Secretário que o Estado está aí para oferecer ser-

viços h população. E a exsprefeita Luiza Erundina fez muitas contratas

çõee, principalmente na área da saúde . onde foram inaugurados 6 hospi-

tais na época do PT, então logicamente teria que contratar maio gente*

E era uma situação bem melhor para o atendimento Oblioo, não come aeon.

tece agora, para dá um exemplo, estive recentemente já diversas vezes

no Hospital Saboia e ali centenas de funcionários já pedirem demissão

Côo. 0597
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e de micoe

las pliblicas e faltam professores em qua.se todas elas. E

eoreff não querem, hoje, assumir seus cargos por causa doe

letriors. Então, temos que levar em consideração que o Estad

iton profe

baixos sa-e

não efittt

aí para dã lucro Giffisizi~seeislzeffleffeleil~guagadda~

•
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O Estado está aí para atender a pOpulação, principalmente a de baixa

renda. Então por isso que houve aumento de contratação de pessoal

época do Partido dos Trabalhadores, o que é extremamente justificado,

porque se qualquer cidadão que estiver hoje presente aqui for fazer

uma visita em creches, hospitais, escolas e perguntar como é que era

na época do Partido dos Trabalhadores e como é hoje, quer dizer, vo.

cio vão ter um parâmetro de que era muito melhor anteriormente, porqu

411, havia essa preocupação em papar bem ao funcionaliamo e havia a preocu

pagão em ter um número suficiente de pessoas admitidas.

Então eu queria fazer primeiro essas oonsideraçães gerais.

Agora, eu queria fazer algumas perguntas ao Secretários primeiro, do

ponto de vista das receitas, está se prevendo arrecadar 250 milhes

reais com venda de ações. Pa gostaria que o Secretário nos informass

quais as companhias da Prefeitura que vão ser vendidas no ano que vem

e CO20 6 que está sendo esse processo executado na Prefeitura, • se

• está vinculada, essa vendas a das aga'esa a a pagamento de dívidas, o

mo eu falei está aumentando muito, ou a a vinculação a investimentos

em projetos sociais.

E leso porque, por exemplo, nés acompanhamos no Governo Pe

deral, e em relação a essa instância de poder a justificativa aproe

tada para as privatizaçaes 6 a de que é para pagar dívidas, então eu

gostaria de saber se existe uma, vinculaoão, porque no Orçamento nés:

vimos nenhuma. Essa é uma primeira pergunta * do ponto devista das

oeitae.	 •

Outra questão, do ponto de vista das receitas, 41!ffinan1iegi
Côo. 0591
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ao IPTU o- . Eu queria lembrá,los de que na época da campanha eleito-

ral o atual Prefeito da Cidade de São Paulo fez uma campanha, com

outdoors, onde haVia uma frase que dizias "Votou no PT, tomou no

- e o que n4e vemos agora é que o Governo taábém, o IPTU é uma recai

ta importante para o Município, est& aumentando o IPTU, inclusive

ruis fizemos um estudo, agora, para 1996, em que existe uma coisa que

eu gostaria de que o Secretário analisasse, que é no mínimo estranha

Rés fizemos uma avaliação e chegamos à seguinte conclusão: nde di -

dimoz a Cidade em cinco zonas, por exemplo, em 1995, OS Jardins re

berma 58, 67% dos investimentos da Cidade, e para 1994 é a quarta

gião„ est& classificada em quarto lugar sobre o aumento do IPTU, vai

ter um aumento médio de 12,45%; em segundo lugar, vem a Zona Sul,

com investimento de 305 milhes de reais . os Jardins taaina inço .

timento de 809 milhaes, agora, em 1995, a Zona Sul tem um investimea

to de 305 milhasse que significam 22,14% de todos os investimentos da

Cidade, e ter& um aumento mtdio de IPTU de 18,59%e A Zona :reate vai

141) receber 135 milhaes de investimento e vai ter um aumento de IPTU de

27,24% para 1996. A Zna Oeste vai ter 63 milhaes de reais det invest

1%mentos, o que significa 4,6	 — vai ter não,, teve, agora, nesses

:ris anos de Governo MaIuf	 4#61% do total de investimentos,. e

ter 79 53% de aumento de IPTU para 964 A Região Centro teve um

investimento de 41 milh5esr . o que significam 4,75% dos investimentos

na Cidade, e vai ter um aumento medico de 10,17% de IPTUo: E, finaIm

te, a Zona Norte, que é a zona monos aquinhoada coa obras na citudek,
1

, pois nesse penedo do Governo lialuf estk tendo investimentos de 23 ' '4

Côo. 05971ha os de reais, l Ing dos investimentos, em eaapearbaçao.vai 'er aa.a '1
-	 1.f.
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de 30% de aumento no IPTU.

Então, além de haver um aumento real no IPTU, estã havend

um aumento mu deeproporcional, inclusive nas green dos Jardins, o

de mora o Prefeito, porque é a região que tem meie investimentos, na

Cidade f e é a que vai tern menor aumento de IPTU. E eu gostaria qa

isso fosse explicado; e a Zona Norte, em compeneação, que 4 a que e .

tg tendo menos investimento, vai ter um emento maior de IPTU.

Portanto; em relação às receitas, gostaria que o Sr. Sec

tgrio abordasse essa questão do IPTU I, e dissesse o porque de não

constar a questão da progressividade, porque, por exemplo, o Tánel,

recentemente inaugurado; ai onde se gastou barbaridade de dinheiro

e depois vou abordar essa questão taabéa . fica nos Jardins * e o

IPTU aumentou muito pouco lá; então eu gostaria de saber porque não

het progressividade no aumentodo IPTU.'

Isso,- cem relação às receitas, receitas de capital e IPTU -

Agora, com relação às despesas,. primeiro, o seguinte, eu gostaria de

reafirmar algumas declarações que tenho dado à Imprensa: o Governo

luf eS um governo que faz muita figuração na área social, mas na pré,.

tica não tem feito quase nada.' Sõ para dar um exemplo . — e aqui eu

tenho as relações de creches que o'Seeretitrio leu, eu tenho todas elas;

4e inclusive a posição de cada creche,PO'que . está investidos!

Por exemplo, neste ano de 1995 foi aprovada a conertração

de 54 creches, na prettica uma só satã . Bondo 'realizada, que eS ei do 91

dim Laranjeiras, 4 a Unica em que se eetegaetendo dinheiro, o resto
4

são gastos de 2.000 reais, 1.500 reaie,,,tat valer de°400.000,Auer.di-L;

c.50.059zer,.então,. não se está fazendo nada =essa área.,

•
•
••
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ano, 54 ene, Em relação sescolas, forem . aprovadas, neste

las, e na prática estão se fazendo quatro! Na área da S

aprovados dois hospitais, duas maternidades, =hospital

centros de salta% e não se fez nada!

elide Toren

geral, dois

Quer dizer, então, esses são dados do nosso acaraptelhement

aqui atreves do CEO. Se nAs pegarmos — que 1, catre questão que o

Seoretário abordou - existem inámeras obras que estamos

110 de laranja, porque elas aparecerem em 94, 95 e 96 * e não

denominando

se fez

e nes temos aqui esses dados,

se para informá-lo, Secretário, nesses troa os temos 88

creches aprovadas, na prática, troa foram concluídas; 40 NPGs, qua-

tro concitadas, na prettica4 Entre unidades básicas de adde e hospi-

temia há 16 aprovados, e nada foi feito! Perdão, duas foram conclui

das. E de crechesí, de 78 aprovadas, duas foram concluid

repetidas,

41,	 O Secretário apresenta a argumentação de que

as, que são

estão em lie

taçaes, etc.

aagall~d~gbarikmáireftaiiii~lieles~

.141111iiik
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Nunca vi uma lioitaçRo tão demorada de dois trio anos, enquanto que o

dinheiro para o ttinel do Ibirapuera sai num piscar de olhos. Queria sa-

ber por que esse tratamento diferente, quando se discute a questão de

investimento em grandes obras e quando se discute a área social e se

demora dois ou tres anos para se fazer uma licitação. Então, quero roam-

firmar essa questão que esse governo faz propaganda na área social e

não está fazendo nada, Sr; maio um exemplo, projeto Cingapura. Estou

muito bem lembrado que na campanha eleitoral e quando da posse do Se-

Creterio João Melão, ele informou que ia fazer 200 mil casas populares

e segundo informaçUe do prOprio Seara-teria Celso Pita atã agora foram

entregue° 800 apartamentos do projeto Cingapura, quer dizer; ee faltem

19.200 casas populares para cumprir a promessa, faltando um ano e dois

meses para terminar o governo. Em dois anos e dez meses foram feitas

800 casas populares e ' mais nada isso s uma prova cabal, que e tua governo

do Sr. Salim Maur que faz propaganda na televisão e não realiza isso

em relação a erea social e com relação aos investimentos, Sr.Secreterio

desculpa, mas por exemplo o tiinel, e não sou contra grande obres, agora

o bine]. do RgàgglaWle e esse complexo de that' obras que foi feito

na região sul não tem o mínimo interesse para a cidade de São Paulo do .

ponto de vista de transportes, com esse dinheiro dava prit construir

e foram gastos 800 milhes nos Jardins, como falei nesses anos de gover-

no Mallif, dava prá construir cerca de dez quilemetros de metrO, O exem-

plo que tenho dado 4 pegar o Metrô do Hospital das Clínicas e levar

ate bem pre le da Vila Santa, desafogaria o trânsito da região da Av.

,Rebouças, das Pontos sobre o Rio Pinheiros; diminuiria a população0

at4nAftr1p nontnnpe de milhares deapessoas por diap aumentaria 
CÓD. 0597
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mente a renda dessas pessoas que deixariamo carro em casa e não gasta-

riam com combustIvel elaexez, com estacionamento, manutenção do carro,

diminuiria o streán . dessa população no trineito, uma coisa que na en-

tendi ate hoje e mais um detalhe o governo Maluf que faz uma propaganda

que faz grandee obras para ;criar empregos, o Metro tambem cria e4 que

com uma vantagem adicional o tUnel acabou aqueles trabalhadores perde

o emprego ou foram deslocados de lá aquele time' não gerou main nada,

o Metrô quando concluldo cria centenas de empregos diretos desde pess . .

lhe dirigem os trens, vendedores de bilhetes, manutenção das estaçâee,
do páteo de manobras, todo esse complexo, que o Metrô exige de em:pregoe

diretos. Edio mesmo quando faz grandes investimentos faz de uma forma

que não atende os interesses da cidade. Precisamos de uma cidade que

tenha investimentos mas para melhorar a qualidade de vida da população

e não do jeito que eetá sendo feito. Então goiltaria que o senhor abor.

daeee essas quest5es matem uma questão importante o orçamento deste ano

continua ainda colocando os 15%de remanejemento para o Poder Executivo

Alk ieeo significa e já falei para os vereadores que apoiam o Sr. Palio

Maluf aqui nesta Casa, tenho falado innietentemente que a amara ao

aprovar esses 2.5% é perder o seu poder de fiscalização do Executivo,

independente se o Prefeito tem maioria aqui leso 4 uni poder independente

e ao temos que fiscalizar o Poder Executivo, queriaat lembrar que na

epoca do PT essa possibilidade de remanejamento de verbas era de 1%, •

que temos de dar 3% ou O, tudo bem ! mas 15% 4 wa dinheiro brutal tanto

que a Cintara não discutiu uma vez sequer no Ultimo ano qualwr tipo de
n

remanejamento, qualquer projeto de lei que o Executivo mandou para cá'

para remanejar verbas e uma das justificativas do Executivo relativas a



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-Ji

RONDO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR

• morg. aud.ptiblica 17.10.954

• I. •

	  de

mas colocaçUe com relação ao pronunciamento do Vereador Odilon Guedes.

Um deles diz respeito ol progressividadep,que não pode ser apdicada este

ano uma vez que não foi prevista na IDO, não sendo prevista na tem

como ser apdicada. Acho que o vereador concorda plenamente com a situa..

ção, mesmo porque ela tambem ainda continua"eub jildicef ainda que tive

somos previsto 3~01~1111~~~~1~11~he

1411ffler
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isso e porque a inflação á muito elevada. Agora, nOe estamos com a in.

fiação controlada a nivele baixfeeimoe para o padrão brasileiro e con.

tínua a proposta de 15%. Isso significa que o Executivo vai continuar

fazendo o que ele quer e o que não quer, vai continuar tirando dinheiro

de creches, hospitais, escolas, para colocar em grandes obras sem con.

sultar a amara ‘ Isso á uma realidade que está ocorrendo e queria que o

Secretário taMbem abordasse essa questão.

Finalmente, tenho mais uma quentão importante, Sr. Presi.

Gente, o art. 20, §, Unico define que em relação a Secretaria da Saúde
•

pode se remanejar verba pessoal para qualquer outra área da prOpria 	 •

Secretaria sem que essa verba esteja inclulda nos 15%. A pergabla que

faço para o Secretário á a seguinte: isso significa arrocho salarial

para o funcionalismo pdblico da Secretaria da Sadde ou significa demls.

eões para a Sadde, significa esse artigo pelo que entendi que o Executi-

vo pode tirar dinheiro do pessoal da &Ilide e colocar em qualquirr área.,

deeRocar para qualquer outra área, ergo gostaria que o Secretário abor.

Gaseie essa quentão, se está se prevendo demissZes na área da sadde ou

o arrochoa salarial do funcionalismo da sadde t São essas as queliffies

básicas que ~e gostaria que o Secretário respondesse. Muito obriga.

do.

O SR, PRESIDENTE(Almir Wimar;es) - O Vereador Jose Inalo

deseja fazdr uma pergunta rápida. Gostaria de registrar a presença do

Vereador efetivo da Comiesão de Finanças !, Edson SimSee e a presença do

Vereador Adriano Diogo, que nos honra nesta tardes

O SR 1 JOS2' ÍNDIO FERREIRA D9 NASÇIMENTO r Quero fazer alga.

CÓD. 0597
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Na LIO, nós teríamos, talvez, não se sabe, qualquer tipo de dificuldade

lá na frente. Com relação ao transporte público, que V.Exa. di gne que

na época do PT, apesar do subídio, ter tido uma interferência altíssima

no orçamento do Município, nós tínhamos, realmente o pagamento através

do cálculo feito por Km corrido. E o que acontecia? Eu presenciei e te-

nho testemunhas até hoje que muitos ~az 8nibus eram colocados sobre

cavaletes e rodavam e a Prefeitura pagava; a prefeitura não, o povo.

Então eu concordo plenamente que tem que ser por passageiro trensporta-

OP.*
•Com relação aos seis hospitais que V.Exa. disse que

sua administração concluiu, eu *iria o seguinte: em primeiro lugar, ho

ve uma precipitação na entregn desses hospitais, porque nós vivíamos um

conflito de eituação justamente em função da remoção zerada que foi re

mente que complicou s . toda a área de saúde no Município de São Paulo,

você não tem nemm dúvida, porque nós tínhamos umas situação não das me-

lhores mas não era tão pior do que acontece hoje, mesmo porque hoje fe-

irlete e também iniciou-se a partir da remoção zerada. Nós não tínhamos !

na época o mesmo problema que temos hoje: não tínhamos médicos porque

eles eram também mal remundrados; nós tivemos uma administração passad !

que deixou um 'a defasagem de quase 3001g no funcionalismo público; nOe

tivemos um aumento énorme em termos de funcionários, e eles tiveram na-

turalmente uma grande interferência dentro do orçamento. E mais it . e eu

diria com plena convicção porque tive oportunidade de muitas vezes riflo

ber esse tipo de reclamação: que os comeuremos eram feitos de forma sub-

jetiva, os It sujeitos eram submetidos depois do concurso a um critério

Ideológico-partidário, porque senão não tinha sua nomeação executada.
Cen. Øsn7
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•	 Com relação ao IFTU eu s estranho que V.Exa. reclame

da interferência do IPTU no orçamento, porque na época da administração'

Luiza Erundina, ela queria que esse IFTU reprenentasse no mínimo 17% do

orçamento, que era previsão da administração passada. E nós conseguimos

na época mental° em termos de G a 7%; hoje, essa repercussão menor

ainda.

Ainda com relação aos hospitais é bom lembrar a V.Exa

também, que vocês tiveram o fechamento de um hospital, sendo substituí,

do por um que não tinha condiçaes nenhuma de suprir a demanda que na oca-

"leigo era neoseária, inclusive esse hospital até hoje além de não suprir

essa demanda ele continua sem ga condiOes de funcionamento, que foi

o Hospital Menino de Proença, transferido para o jogo XXIII, por uma

oessão do governo federal. Infelizmente até hoje esse hospital continua

na mesma eituação.

Quero fazer coro comV.Exa. com relação às áreas social

principalmente com as escolas e creches. TAmbém acho que o governo atual

tem figurado muito nais do que 'usado a prática. E nesse ponto eu sou

totalmente favorável à colocação feita pelo Vereador Odilon Guedes. Pa-

ço votos e vamos brigar para isso, para que tenhamos no próximo ano o

rçamento cumprido, principalmente com relação à írea social, dentro do

is sério vigor. Mas também faço uma observação quanto ao set*r de cre-

he, na época da Prefeita Erundina, com relação principalmente às ore-

hee conveniadas que na ocasião o que se entendia com relação a creche

onveniada era o fechamento delas, era a extinção das oredhee oonveniam.

as. Por posição da Câmara Municipal é que graças a Deus nós mantivemos

creches conveniadas, é quem hoje tem um trabalho boiai s um trabito que

unpre sua função, e eu diria que até muitas vezes melhor do que o setor 
n'97
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Com relação ao Metr8 é que achei a colocação de V.Exa

oportuna. Em primeiro lugar porque ne.x administração Luiza Erundina

• que se pretendia fazer com o Metr8 era vender a participagãodo que

inhamos em termos de Metr8 para não ter qualquer tipo de influencia
nha

o setor de transporte em relação a#38 trans do Metrô. Roje, eetrdmente

.Exa. diz que a Prelitura deveria ter uma participação Maior, na medi-

•a que V.Exa. pede para que a Prefeitura vai se fazer túneis,„ fizesse,

talvez,naturalmente, isso seria o mais natural, em convenio com o Esta,

do e naturalmente com os Orgãoe internacionais, o aumento seria,. Eu

até concordo que seria talvez até o maie correto, mas não era o discar-

eo da adminietração do PT na ocasião. Essas algumas colocaçaes que gost

ria de fazer com relação ao pronunciamento de V.Exa.

O SR. AIDIR MIMARIBS - Tem a palavra o Sr. Secretário

para responder ao Vereador Odilon Guedes.

O SR. SECRET*RIO 	 Mato bem, eu fiz algumas anota0es

aqui, alguns pontos que foram abordados pelo Vereador Odilon já tinha

citado anteriormente, mas não me importo em repetir em ria ratão inclu-

sive de muitas pessoas não estarem presentes no inlio de minha exposição.

A primeira observação do Vereador diz respeito ao subsidio ao setor

transporte que ele defende arduamente como sendo uma necessidade para

atender, vamos dizer assim, um reclamo do setor social,

didirademilieknimadhaffirediewirmiew
liaanage~enuiPN.
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Estã abordado pelo Vereador José Indio essa disparidade que era a remunel-

ração das empresas, distância percorrida ao laves de ser o paesageir)

transportado. Tenho um relat6rio da SPT S/A, quê é a gerenciadora do

sistema de transporte e que informa o seguinte. Em 1993, e s tava se Pro-

jetando um gasto de 462 milhões com a operação da prOpria CMTC e 549 mi-

lhões com operação do cisterna levando doe cofres municipais 1.011 bi-

uma economia do que havia sido legad) de 820 milhões eg nesses dois t

átono, operação da C= e subsidio ao sistema privado de operação de

ônibus. No ano de 95, deveremos encerrar com um subsídio da ordem de

219 milhões, assim distribuídos: para a operador % que h je ainda tem

folha de ativos com estabilidade e inativos que é de reeponeabilidade

da operadora, aidda tem despesa financeir- de compromissos aseaftidos

anteriormente, 115 milhões eão despesas inconprimiseie e temos o sab

oídio ao sistema representado pela grntuidade a pessoas idosas, estuarei

tee e toas as facilidades que a prefeitura oferece por lei, .113 milhoes

Deveremos gastar, Portanto, 219 co tra um orçamento legado em q 3 de
Olk
1.011 bilhão. Temos, de fato, uma economia de COO milhões de reais :NO

entre esses dois itens que é a operação do sistema e o subsidio N. ex-

tinta CMTC que deixou de haver. Se gamar isso ainda àquela defasagem

de tarifa, a conta vai para mais de 1 bilhão. A segunda obeervaçã. ) do

vereador diz respeito à questão do endividamento que não foi abordada

na minha exposição e que deveria fazer parte dessa apreciação geral da

peça orçamentária. Tenho a posição em 31.8 deste ano do endividamento

da Prefeitura. Temos um total de 3,7 bilhOes em valores assim distri-

buídos: títulos, 2;5; dívida contratada, 1.2. Significa que essa divi-

Cál. 0597

lhão. Este ano de 94, encerrado agora, gastamos 191 milhões, ou eeja,encerrado agora, gastamos 191 milhões, ou eeja,
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da contratada tnnto a externa quanto a interna. O que o vereador deixo

de mencionar é que essa dívida 4 herança do prOprio PT. Ele não pagou 	 •

durante os Unimos anos dn sua gestão toda a dívida contratada com o go

verno federal. Essa divida cowçou a ser paga pela nossa Administração.

Vai aí outra resposta 2* a outro quesito formulada pelo vereador no que
;

diz respeito h habitação. Diz ele que havíamos, no inécáo do mandato,

previeto a entrega de 206 mil unidades e que, efetivamente, o projeto	 •

Ciggapura, sO entregou 300. Para início de conversa essa é uma compara- .

li ção errada. A concepção do projeto Cingapura não é beneficiar unicamen

te os ocupantes doe novos lex apartamento. A concepção è beneficiar tida

ma comunidade sendo ela representada por arruamentos, serviços de cole a

de lixo, abastecime:to d'4gua, coisa que não se tinha anteriormente e

para cada unidade construída, cada família beneficiada corresponde outra !

4 da mesma comunidade que são beneficiadas. A relação de beneficiários

pelo projeto Cingapura é 4 vezes mais do que a eidada por essa estatíst,-,,

,ca. Outra coisa é que essa despesa habitacional inclui o pagamento de

* uma dívida de 800 milhões, contratada pela conto, na áxpoca do PT e que

não foi paga, corresponde a financiamentos que não foram honradoe e que

estão sendo honrados nessa Administração. A se somar a despOsa de habi- •

tação, some-se também o pagamento dessa dívida anteriormente contratada

e que não foi paga na época do PT e que está senda paga agora. Isso é

importante porque isso drena recursos. Essa parte toda de dívida herda- s

da todo mundo escuece, vamos olhar para a frente, mas temos que pngar o

que foi contratado também. Além do mais essa dívida cresce em relação a.'

que foi herdado peln Adminietração do PT em 47,92% . unicamente em razão

, do aumento das taxas de juros que inibidem sobre o saldo devedor. Não

4"
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houve uma emissão desse conjunto que não fosse para pagamento ou rolagem

de débitos anteriores 1 ou pagamento de precatOria, pagamentos esses,

inclusive, ve foram solicitados pela própria 'administração do PT em

setembro de 92. Essa dívida sobe, em dermos de saldo devedor, em et po-

uma razão simples. Apear de estar sendo amortizada a i qcidância de

r's sobre o saldo deved r supera essa amortizaçao, Isto nao campromet

as finanças do município por uma razãoé que a arrecadaçãc elevu-se em

l27% nesse período de 92 a 95.. Então, a relação entre o endividamento •

) 
io da Cidade e a sua arrecadação, hoje, á menor. Hoje esta relaçào é de

O l n. Anteriormente, em 92, era de 1,22. Isso quer dizer, em 92 precisá-

vamos de mais de um ano de arrecadação, 22% a mais do que 1 an ,) de arre-

cadação para pagar a dívida.. Hoje precisam° de men c 12% 1 om dessa	 •
arrecadação para quitar a dVrida., 	 •

COO. 0591
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Isso significa que a capacidade financeira da cidade melhorou. EVided,

temente, quem gnnha mais, pode povvr mais financiamentos. É isso o

que a relação mostra. Outra coisa também importante a citar, nós te-

mos todos os pagamentos, tanto de dívida contratada, como de dívida

mobiliária, °rigorosamente nm dia. Não estamos como os Estados da Fe.Á

deração em situação de pedinte no fiando do governo federal, para re-

financiamento, para subsídio, etc. Muito pelo contrário, estamos nos

debatendo que devemos ter, por parte do Governo federal, um tratz,

Oto isonômico ao que está sendo dado a outros Estados, independentem

te da nossa situação financeira. Eles ' entendem que já que temos uma

situaçao ecoffimica-financeira muito oonfortável, não precisamos doe

favorecimentos, das benesse° que eles estão dando a outros Estados.

E nós entendemos ao contrário, xamaimmtimixem que nosso esforço foi

à custa de muita auhteridade na área de custeio, de muita respaneabi

lidada no trato da despesa, e também deve ser objeto de toda e qual- .

quer favor a nível de alongamento da dívida, ou de redução de juros

incidentes sobre ela, como os Botados em situação financeira delie.

da. Então, com relação ao endividamento, a responta és não cabe n.-.

ma crítica à situação da dívida da prefeitura, por que lamentavelmen e

é falsa a afirmação de que elevamos adívida da prefeitura. Essa dívi

da está no patamar em que está por herança de administração anterior

e por força da taxa de juros que é praticada nesta economia, Estamos

pagando exatamente aquilo que foi tratado.

Fala o ilustre Vereador, defendendo a contratação de

, funcionários da . Administração petista. Isso é indefensável. Para iní

CÓD. 0597
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cio de conyernai os funciongrios que foram contratados na área da saúde

foram em proporção maior do que os funcionários da área administrativa, .

porque efetivamente é um pessoal de ' atendimento à saúde. Quer dizer, n6

temos provas disso, porque como chegamos aqui, havia um excesso de fnn-

cionários administrativos no setor saúde, e uma carência do setor médi-

co e do setor de enfermagem. Então, a admissão desses funcionários, na

realidade, se verificou una atenção à política partidária, como o Ver.

dor José índio bem citou. Temos aqui provas estatísticas do que estou

citando.

O SR. ALMIR GUIMARXES - O Vereador kdriano Diogo aguarda

o momento da sua interferência na tribunas

V.Exa. estA inscrito, e esta Presidência não permite in,

terrupçaoj

o SR. CELSO PITTA - V.Exa terA oportunidade de falar,

mas basta pegar qualquer acidentado, que tenha recorrido .a um posto de

saúde, e ele terá uma assistência social muito boa, terá um funoionário

administrativo para fazer a nua ficha, mas não terá um médico para fa-

zer a sutura do seu ferimento.

Esta é a colocação com relação hz contratação. É indefen-

sável a contratação de 35 mil funcionários do PT. Poi uma irresponsabi-

lidade que prejudicou todo o quadro do funcionalismo da prefeitura,

Por força do excesso desses 35 mil a mais, é que o Vereador se refere

aos baixos salArios. Evidentemente, se temos um tOtal a di91dirk entre

139 mil e entre 165 mil, é evidente que vai sobrar para cada um muito

menos que sobrava antes. responsabilidade é do PT, e não se pode lb,-

CÓD. 0597
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Continuando com a exposição .do Vereador Odilon, ele fala

da questão "receitas". Temos, então, uma sugestão do que é esses 250 mi

lhes da venda de ações, que está no orçamento, Essa venda de açaes foi

foi autorizada pela Camara Municipal, em lei especifica do ano passado

e se refere hs ações da Eletropmulo e da Comgás, de propriedade da pre-

feitura. Como é que está sendo feita, ou como está sendo programada ess:

senda para a ano de 96? Ela segue toda a legislação vigente, que prevê

. uma avaliação por umn auditoria independente, a auditoria independente

é essa que já foi contratada, e que vai elaborar tua ir laudo no valor

de mercado dessas ações, dó valor patrimonial dessas aViee, e fazer um:140

recomendação para um valor mínimo de venda a ser colocado em leilão em

hasta páblica. O procedimento da venda é este, e está sendo observado

rigorosamente.	 •

jr

Quanto à vinculação de receitas, a própria lei que autori-

zou avenda dessas açães, não estabeleceu a vinculação da receita. É uma

lei específica, promulgada pela Câmara Nbnicipnl, e aí está h disposição

dos senhores.

Quero falar ngora nobre o IPTU. A afirmação de que oco

ua aumento menor do IPTU na área doe Jardins, em relação a outras áreas

da cidade, como Zona Norte, ou outras áreas que não me lembra da stimma

citação do Vereador. Quero explicar que aarrecadação para 96 do IPTU

aumenta por força de uma atualização da Planta Genérica de Valaores, q

é a base de cálculo da incidência do IPTU.

E por que que existe essa atualização da Planta ~ai:a
côn. 05,17
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de Valores? /I Não é moto próprio do Executivo, não é vontade pr6pria

do Executivo. Existe umn legislação especifiCa para isso, que é o art.

144, do Cdigo Tributário Nacional. Ele diz textualmente o seguintes

"0 lançamento reporta-se à data da ocorrência do fato gerador da obriga

ção". Não se pode, com isso, pegar o fato gerador da obrigação em 1 0 de
janeiro do ano anterior e repetir. Isso é contra a lei do Código Tribu-

tário Nacional. É explicito, é uma obrigação do executivo fazer aatuam.

lização desse valor venal. Agora, vamos fazer um parêntesess por que
.1

que o PTx fez na realidade em 1992? Ele não fez nada disso, e ainda

deu um desconto de 307f, sobre um valor pretensamente atualizado com cor-

reção monetária. Nos deixou em 93 com uma defasagem de 0%, porque para
você repor os 30, tem que dar 40 em, cima de 70, para chegar aos 100 an-

teriormente, ainda mais de dois anOn. Então, ativemos que ter, durante

4~11os 3 primeiros anos desta Administração um cuidadoso trabalho 111

Peeeeedie~1~1~11.1,11111~

a.

CÓD. 0597
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de recompor os valores venais adotados para cobrança do IPTU guardando

uma relação não superi:x a 70% do valor do mercado que propositadamente

foram deixados defasados. Agora, por que n ano de 96 aumentou mate al-

gumas áreas e aumentou monos nos Jardins? Por moa razão eimpleet os fa-

lorce venais da area dos Jardins ja estavam no valor de mercado. Etenho

aqui, voce tem a planta? Tenho aqui uma distribuição geográfica doe va-

lores venais na cidade de São Paulo. Esta área vermelha, a Área doe Jar-

dins e áarea central ã a área que tem a maior valorização da cidade.

10comparaçao apresentada pelo Vereador, essa lirea subiu menos do que

qualquer uma dessas de valor menor não quer dizer absolutamente nada,

porque anteriormente essas áreas já estavam perto de seu valor de merca-

do; outras Áreae não estavam no se. vakor de mercado e, evidentemente,

tiveram de ter uma correção maior. Agora, a comparação de nnlmeroe, per-

centuais é muito distorcida, por uma rex:ao muito simples: aumentou 28%

o valor venal daa Zona Norte. OK , não se dá o valor absoluto. Podia ser

que esse IPTU saiu de 100 reais para 128 reais, o que significaria por

po nada mais do que 4 reais ou qualquer coisa equivalente, ou 2,8 reais

por prestação. O valor absoluto em relação à renda do cidadão é 1=146-*

rio, o valor absoluto do IPTU já foi comprovado por pesquisa da Pipo oca

pa menos de 1% da renda familiar. Não te um imposto que onera o proprie-

tário, (5 Um imposto bastante razoevel que se compararmos o que é cobrado

em outras municipalidades, a ciddde mais rica do paio eetÁ comum impos-

to bastante razoável. Eàtá aqui à dieposição da mesa e de quem queira

consultar a dietribuição espacial dos valores venais para cobrança do

IrTu n. ano de 96, onde se destacam os maiores valores na reglao central

' e nos Jardins, os menores valores na periferiag 	 .

O SR,. ODILON GUEDES - Gostaríamos 4a ficar com uma'
c.on . p.,n7
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O SR. SEMEZZIEZUSECRETÁRIO 	 - Pois não, fica à di .

posição. Um outro dad importantíssimo também é relativo a leençães.

Propositadamente não foi citado. Az leençães doe 500 mil proprietários

que não vão pagar o IPTU no ano de 96 estão exatamente nessa área peri-

férica, área de baixa renda. A população de baixa renda não está sendo

onerada com o pagamento do IPTU. Temos também uma distribuição geográ-

fica das leençães que comprova exatamente que é a população carente que

está sendo objeto de isençUs.

O SR. JOSE INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Sr. Secrets

rio, porei que diminuiu o numero de ieençães?

O SR. SECRETÁRIO - O &mero de isençãee não foi redur.

Eido. O numero de isençães proposto para o ano de 96 é exatamente o que .

ocorreu no ano de 95. Ncie, inclusive, tivemos o cuidado de estabelecer

um parâmetro de 18 mil reais como valor venal limite para a isenção,

justamente para beneficiar o momo námero de proprietários e os meemos

proprietário que já estavam isentos no ano de 95. Ninguém que eetá skee

to 210 ano de 95 deverá deixar de estar no ano de 96, a exceção, é claro

aquela propriedades que tiveram aumento do seu valor por força de ampli

çãee ou beneficioe que foram feitos pelo práprio prope*etário. Taabém o

caso doe aposentados, estarão isentos, dentro daquela prenisealegal de

renda até 3 ealárioe mlnimoe e que tenha um ánico imável e que residam

•nesse imável, Sambem estarão isentos. Não houve redução no náMero de

isenOes do IPTU de 96. A outra questão é sobre a, progreeeividade t Insi

te o Vereador na tese do PT da pr gressividade. A nossa Administração à

se posicionou desde o inicio contrariamente à adoção da progreesividade '

cor). A5ç47
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por entender ser isso um eobreOnue, um encargo absurdo sobre a proprie-

dade, sobre o cidadão. Na realidade, o que se pretende não é onerar o

cidadão que tenha,' onerar desnecessariamente, exageradamente, o proprie-

tário que tem uma propriedade de valor maior, porque ele já paga mais.

Uma propriedade de valor maior, evidentemente, tendo um valor venal

proporcional a esse valor, está pagando mais. O que se quer com a pro-

porcionalidade é que além desse didadão pagar mais, ele pague muito

mais, ou seja, progreeeivemente, geometricamente. Isso née estamos con.

00trárlos desde ()inicio da nossa Administração. Entendemos que isso é um

deepropásito, entendemos, inclusive, para qqueles que vivem de renda,

de alguel, (5 facilmente co tornável, o cidadã tem uma propriedade de

grande valor, ele tremeafer a traneforma em pequenas propriedades e es.-

capa dessa progressividade que não tem, do nosso ponto de vista, uma

euetentação. Isso á nossa posição desde o ideio da nossa Administração

Há tambem o seguinte detalhe que não foi citado na minha expoeição e

não foi chamada a atenção pelo Vereador, com relação a essa tendência 	 .

110do ano de 92. Existe uma pendência relativa ao IPTU ()obrado no ano de

92 cuja receita não esta incluída nessa Peça Orçamentária de 96. Não es.,4

incluída na Peça Orçamentária de 96 porque ainda está tramitando no aia-.

bito do Judiciário. RS) se tem ainda uma decisão em caráter definitivo

e em havendo a decieão de caráter definitivo que obrigue a essa cotrami.

ça, deverá ser remetido à Camara Municipal um projeto de lei complemen-

tar com a deetnaçaro desses recursos dal advindos, Bem, a questão...•4

uma eituação que vamos ter de examinar na época propleia.e Quanto a dee-

, pesas, o Vereador insiste na questão da realizaão de despesas cem ore-

ches, escolas e affilde, dizendo, inclusive, que não se fez nada na tha
Or'). 0597
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com o relat6rio de todas obras que foram

que mostram, de fato, a importÊncia que

feitas no setor de saúde e

estamos dando a esse setor.

Aliás, importenCia que e descartada pelo PT desde o começo da ideia da

implantaç7to do plano PAS, que se manifestou contrário e agora nem estam-

mos implementando esse plano PAS. Agora, veja, creches, volto a inale-

tiro não há uma desassistgncia à população infantil, porque existem

creches conveniadas que esta° suprindo as necessidades anteriormente

orvistas por creches da administração direta. Dois, aumentamos o nú-

mero de vagas nas creches municipais, Nas escolas existe toda aquela

relação que eu je citei que faz parte da gravaçao e que passei à Mesa,

das escolas, da construção . de cada uma dessas escolas e das reformas

que foram feitas. Esquecem de falar de que essas escolas são permanen-

temente depredadas,eepermanentemente eetamos consertando, estamos

vestindo, reformando, ampliando,. Ele fala da licitação para emas obras

que e uma licitação demorada, isso -bambem foi respondido na minha empo-

sição, anteriormente se fazia licitação com base num esquema geral de

projetos sem uma especificação de materiais,. especificação de serviços

que pudesse dar uma segurança do valor empenhado, g licitado, Boje,

toda e qualquer licitação de obras tem que ser precedido por um projeto

do Executivo, que tem que &terminar os custos uniterioe, á um processo

maio demorado. Agora, por que o tunel do complexo Airton Sena foi rápi-

do ? Muito eimplee, porque eles pararam o PT parou a obra na sena°

deles, quatro anos ficaram paradas as obras do complexo viário Airton

Sena, esquece-se de dizer o eeguinte* qual foi o prejulío imposto à

comunidade pela paralização dessa obras quanto dinheiro do contribuin-

te-fiem-1a e e.	 • e e	 •	 e	 -- e	 e 11:111Mffir1_rittiti_t a
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peça de teatrà, ficou em deeueo total e nás pagando ou encargos finan-

ceiros disso decorrentes. Isso foi a maior irresponsabilidade dentre

muitas que foram deixadas pelo PT, essa foi a maior das irresponnabili-

dados, parar uma obra iniciada, ncie concluimos, e ihcluoive, obras int-

ciadas pelo prOprio PTI	 concluimos e todas as obras que ncis inicia-

mos ou estão concluídas ou estarão concluídas no exercício de 961

exceesão àqueles projetos de longa duração que 4 canalização de mirre-

gos, que 4 o projeto Cingapura que prev4 uma continuidade mais ou menos
• car4ter permanente.

Com relação aos 15% do remanejamento, volto a colocar a

mesma situação que falamos no ano anterior. Toda peça orçament4ria quer

do Estado, quer do governo federal, estabelece um grau de remanejamento

que representa a flexibilidade neceeettria que o Executivo precisa ter

para a condução dos nossos, do seca proposta, do seu porOprio mandato.

Esse percentual de 15% fiada tem de exagerado, acho que do Estado de

20%, o governo federal 4 algo assemelhado e não vejo razão peia qual

lavemos alterar iseo.

Creio que cobri todos os pontos abordados pal ou existe um

dispositivo que pediria no Freitas para esclarecer, que 4 o artigo 20

linico, alguma coisa relacionada à Érea da ~ide, programa PAZ.

O sr. Freitas:1 	 - 0 .§ ilnico do artigo 20 diz O eem-

guintes frtempcs Em função da implantaçao do Plano de Atendimento à

Sallde - PAS, as tranepoeiçSes de dotag3es de pessoal para outras dotag;

da Secretaria Municipal de Sadde ficam tamb‘m excluídas dos limites

•xadoe nos artigos 18 e 19 desta leia

O Sr• Odilop Guedes, Isso datou entendift, Queria saber se

COP. 0597



odgr;
n.o 	 c2.--P-.2	 de 19  C'P -TAQUIGRAFIA-•,

‘71
SESSÃO DATA

17.1nAR

onFOLHA

3

NT, APARTERODiZIO

120

TAQUIGRAFO

Marga

•
e pelo ELI 3-1-113- 1712R -13F'1,11111511 kaaddal~

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO pAprzrz

eigiiifica demissão de pessoal, arrocho salarial para o pessoal da eaUde.

Isso que eu quero sabor.

O Sr. PriNitae - De maneira alguma. É a implantação do PAS

vai possibilitar a transposição de recursos de pessoal para a presta-

ção de aerviçoe relacionada ao PAS.

OSr. Celso Pitta - A resposta foi dada. Nao haInsrã redução

de saleirios.

O SR, PRESIDEnTE(Almir Guimarães) - Daqui prã frente cada

perguntador terã cinco minutos e o Vereador Zenao Pires g o prgximo.

O SR, ZENA$ PIRES - Em primeirO lugar quero parabenizar o

Secredrio Pitta por estar conosco e este ano com bastante nate info

çãee que no ano passado. Queria colocar o seguinte, acho que seria real

mente interessante que e para o ano que vem, apesar de ser o Ultimo âno,

do Prefeito, ele realmente demonstrasse algum desapego de ordem maio p

lltico partidãria e chamasse o Estado pra discutir a questão do trane- •

porte de masea, não e g limitado ao transporte coletivo, gnibue, corred

reg , mas o Metrô. Sabemos que a Unica solução para o transporte de mas

dimmegieememumempumnisiolien
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sistema metroviário. E a gente ve que hoje a Prefeit-Ira, com a adminis-

tração que está tendo, ela está em condição de discutir isso abertamen.

te. Nos at, atei provocamos, de certa forma, reuniOes ou convereas¥ en-

tre o Governo do Estado e o Governo Municipal, qnando eu estive com o

Secretário de Planejamento txtex tanto estadual quando municipal, qnan-

do eu estive com o Secretário Estadual de Transportes, o Mr. Frederico,

irando eu estive com o Secretário de Governo, no sentido de se iniciar

as conversaçOes no sentido de que a Fi'efeitnra voltasse a retomar sua

condição de interessada no problema de transporte coletivo na Cidade

de São Paulo.

Da acho que a Prefeitura hoje aalx está numa sitiageo boa,

acho que a Prefeitura tem condição, o Executivo Municipal tem condição

de sentar hoje com o Executivo Estadual e dieoutir de forma mais abraw.
••

gente, de forma mais aberta essa queetão do transporte coletivo, do

transporte metroviário, do transporte de mansa. O Prefeito, certamente,

não perderia oportunidade de trazer a tona, ou sentar realmente para

procurar solução desse caminho.

Oatra coisa que eu queria citar aqui, Seoretário, era o

relação a divida. Más me parece que o senhor tem um relatOrio que nos

esclareceu quase tudo. Gostaria de pedir ao Presidente uma aí oOpia,

One o senhor cedeese uma °Opta para a gente analismr ~ma queataaa,j
Cá). 0597
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Gostaria de pedir também, porqne perece que não tem neste

relatOrio, a ¡CM progressividade de tempo para tempo em cada

Governo. Acho que a gente precisa disso.

Uma outra questão tine quero ame colocar aqui • isso a

gente já formalizou, mas if quero deixa ratificado para o senhor ' , pa.

ra a Mesa e para todos os presentes, 4 a que existe um projeto do Pres

01) feito para a região do Butantão de um yuan pequeno Em complexo v14,,,

rio. Ige apresentamos uma proposta para correção desse complexo. O pro-

blema do Butantã, a nossa região, tirar os caminhes que eetão atra.

~mando pelo Butantã. Esse complexo que está no orçamento para o ano

que vem e que já está em discussão técnica, inolusive, não vai regol.

ver o problema. Eh já apresentei para o Prefeito, já oficiei, já fiz

indicação também, a forma de solução mais adequada para isso. Gostaria

que a prOxima reunião de secretariado que o senhor tivesse com o Prefe

to leso fosse colocado e fosse ineta estudada a nossa proposta. Está

aqui o Vereador Zarattini, eine tem conversado com a gx*a gente sobre

isso e nesse impa aspecto temos alguma coisa em oomum. EU ficaria muit

grato se o senhor pudesse 2~ fazer essa avaliação para nés.

Tem mais um detalhe, Quando o senhor fala em 44% o custo

municipal com pessoal, sobre a receita corrente total?

COO, 0597
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O R. SECRETÁRIO - Esse dado, inclusive, já foi transmi-
i

tido para o Tribunal de Contas e diz respeito ãquela Lei 11.722, aprov

da em fevereiro, que estabeleceu um limite de 40% para despesas de pes-

soai. e encargos em relação a arrecadação. NOa aferimos isso para efeito

de aplicação dessa lei e o percentual encontrado foi de 44% com eneark-

gos. A discriminação dessas despesas todas já foram passadas para o
•

	  Tribunal de Contas do MUniolpio.

O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - V. Era. tem mais algu«

ma coisa a acrescentar ao que pergunta o Vereador Zenas Pires?

O SR. SECRETÁRIO  - EU gostaria de comentar unicamente a

proposição do Vereador no que diz respeito a transporte de massa,

xxxx

- Manifestação longe do microfone. Trecho inaudIvel.

xxxx

O S. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - Esta Pres:Lancia

responde ao Vereador Adriano Diogo informando que ãs 15 horas tem id."

cio o Pequeno Expediente e certamente essa a primeira audancia p41211...

ca l outras mie teremos. Dai porque nOe gostarlamos que se abreviasse,

que todos fizessem sinteticamente a suas perguntas e o Sr. Seoretário,

por sua vez, assim deveria se conduzir para que nós pudóssemos, lesmo

rve adantrassa ?mi pouco no Pequeno Expediente, continuar noanoe trába-.
Côo. 0597
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O SR. JOSÉ ÍNDIO ME FERREIRA DO NASOIMETITO - Vau dar

ximmg uma sugestão. Os Vereadores que estão inscritos para falar falam.

riam, fariam suas indagaçOes e o Secretário, ra outra audiincia, daria

a resposta.

lk
0 SR. PRESLWrg (Almir Guimarãee) - Esta Presidíncia

acolhe todas as sugestOes, desde que os demais membros da Comissão as-

sim entendam.

O SR. SECRETÁRIO - Sr. Presidente, se me permite, eu

pediria o direito de dar ~par resposta na mesma sessão. Poderia ha-

ver uma audiíncia ektra, se for o caso.

O SR. ODILON GUEDES - Sr. rxwattt Presidente, poderia

fazer a chamada do Pequeno Expediente e suspende a seseão ate terminar

esta sessão. seria interessante outros Vereadores verem este debate.

O SR. PRESIDERTE (Almir Guimarães) - Esta Preeidíncia não

vai ferir o r Regimento da 2xax Casa. Assim sendo, esta Prestdíncla 'et

vai considerar o seguinte, está inscrito como primeiro debatedor o no.

bre Vereador Adriano Diogo, o segundo e o Vereador Carlos Zarattini,

terceiro Vereador Odilon Guedes, o quarto Vereador Sergio Rosa, quinta

Vereadora Lídia'Correa e o sexto o Vereador Edson SimOes. NU vamos

coDol.wir a resposta do Sr. Socrettlrio e damos por encerrados nossos tra-
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Tem a palavra o Sr. Secretário, para ooncluir as respos-

tas ao Vereador Unas Pires, se ainda não concluiu.

O SR. SECRETÁRIO - Esta administração já tem entendimnen-

tos com o Governo do Estado parapconjuntamente, participar do projeto

da quarta linha do metrô. Na oportunidade em que interinamente ocupei•
a Secretaria de Planejamento, no ano passado, n6s demos inçai() a esses

entendimentos co', o Governo do Estado, para que a Prefeitlra tambem*

participasse disso. Plltão deveremos participar da quarta linha do zeit

xpetA.

XO SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães).- Srs. Vereadores, de

acordo com a manifestação do Sr. Secretário, S.Exa. virá puma outra au...

die	 adancia extraordinAria, independente da *t*tsegunda-mmieseeideldw'

• •
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audieneia p61ica, tendo inicialmente como debatedores inscritos, o Te-

'reador Adriano
,•

O SR, CIDIZON GUEPEp - SréPresidente„ o senhor não vai conti

nuar.,„

O SR:PRESIDENTE ( Almir Guimarães  )- NOs encerramos os nos-

sos trabalhos.

O SR.ODILON GUEDES - Sr.Presidente, com licença.411
OSI.UPIES......j........_IDETITEAlmirGuizaarães)- Permita-me concluir.

Continuando, os Vereadores são Adriano Diogo, Carlos &ara-

tinni, Odilon Ouddes, Sergio Rosa, Lídia Corroa e Édson Simões, E antes

de encerrar, concedo a palavra a V.Exa., Vereador Odilon Guedes, para

depois ouvirmos as considerações finais.

O SR.ODIDON GUEDES - Milito obrigado, Sr.Presidente.

mito lugar, eu acho ruim terminar agora, porque o Secretário inclusive,

eu fiz uma cárie de criticas ao autal Governo mas não fiz julgamento mo-

ral.; E o Secretário falou que o governo do PT era irresponnável, e isso

rije não podemos deixar simplesmente dessa forma. Porque eu gostaria, Já

que ele entrou nesse campo, de dizer que o Governo Maluf lua governo

de hipOcritas e fariseus, isso se pegaimos somente a questão do IPTU.

Porque o ar+ Paulo Maluf na campanha eletoral fez aquela placa dizendo:

"votou no PT tomou no IPTU" .., Agora, o Sr., Secretário vem nos dizer aqui
ÇOI).0597 ...•
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que o IPTU não tem problema nenhum. Inclusive cai em contradição pelo

seguinte motivo.., Eu queria também responder ao Vereador Jose Índio

que n4s não somos contra o aumento do IPTU, mas o 1PTU tem que ser eume

tado ' progreneivamente Era isso que o governo do PT queria fazer porque

isso significa justiça social, porque qualquer país capitalista desenvo

vido do mundo faz quem tem mais dinheiro pagar mais. Quem mora no Elo-

rwabi e nos Jardina tem que pagar mais IPTU progressivamente. Quer di-

•ex, eu queria colocar primeiramente essa questão, porque eu acho gra

a acusação contra o governo do PT.

O Secreterio fala também sobre o funcionalismo palio°, qu

é irresponsabilidade, Não houve nenhuma irresponsabildade, mas concep-

Oes completamente diferentes de governo. Esse e o probialema. Incluel

o Sr+, Paulo Malufk é coerente cem a contradição dele, ele foi Prefeito

iírn 1970 e que infelizmente o senhor não morava nesta cidade, e depois

foi governador do Estado, e ele g fazia grandes obras. Quero lembrar

a Paulipetro g que o penhor não morava aqui.. Ele enterrou 500 atinges

de alares e não achou uma gota de petr6leo. Esse e o tipo de Prefeito

que na temos, o Sr, Paulo Maluf g coerente: faz obras, grandes obras

para interesses que não são os da população, um governo anti-social

e antipopular,,

Eete aqui, o senhor fez uma serie de enumeraçUes sobre hoe

COO 059 7
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pitais, o Hospital Sabha eu conheço muito bem, não foi feito nada; no

Hospital Menino Jesus também não foi feito nada. Eu tenho a lista aqui
•..

se o senhor precisar, : das obras aprovadas em 1994/1995 e 1993.

2.£2,..RP,B2,2.1DENTELlzair.........._Guimareo"a )- Quero dizer ao Versado.

Odilon Guedes que o seu discurso paralelo 4 descabido.

Dou a palavra ao Sr. Secretário...

O SR. ODILON GUEDES - fião é descabido não, não é descabido

litlipóte Se alguma‘

O SWRESIDENTE Almir Guimarães  )- 	 para encerrar a

sua passagem por aqui no dia de hoje. Ele voltará oportunamente numa

sessão extraordinária, quando V.Ex.a., no seu tempo, Vereador Odilon Gue

dee, fará o discurso que bem entender.

Tem S.Exas a palavra, Sr. Secretário, para concluir.

•	
O SR. ODILONOUEDES . Tudo bem, MAS não é descabido.

O SR.PRESIDENTE Almir Guimaxies - V.Exa. extrapolou

no momento em que dei a palavra a V.Exa• para que V.Exa. fizesse tua

discurso paralelik: 	 1

Sri Secretário, esta Presidam/a agradece a presença de

ViExai l bem como de todos os ~O assessores, agradeço aos Srs,,, Versa

dores, membros desta Comissão. E tem WExa., Cr, Secretário, o tempo

.neceedrio para sua despedidas e conclusSee.

COO. 0597
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O SR
ft SECRETÁR/0 - Mais uma vez agradeço a atenção da Comi,	 _

não de Finanças, ao Sr;Presidente, o Vereador Alnir Guimarães e aos de

mais participantes desta audiãncia. Coloco-me à disposição para a eont

nuidade do debate porque acho muito positivo para todos nas.

Muito obrigado a todos.

O	 A/mir Guimarães )- Voltaremos em nova

data para mais uma atdiencia extraordinÀria com o Sr. Secrettirio, por-

que S 'Exa# se prontificou a voltar a esta Casa.

Estão encerrados os nossos trabalhos..

• * *

* *

CCIR. (15,I7
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Audiência Pública sobre os Pia. do Exelcutivo de Pis: 971/95 *269/95

7eV95, 733/95, 824/95, 923/95 e 973/95 realizada no Audi

trio Ver. Antonio Sampaio da Câmara Municipal de São Paulo e

em 23 de outubro de 1995.

Solicitante: Sr. Vereador Almir Guimarães
(Memo. CFO. nR: 71/95)
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O SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) — Vamos iniciar mais uma

reunião da Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara Municipal de São

Paulo, em audiância páblica. Registramos a presença dos Srs. Vereadores

Odilon Guedes, Zenas Pires, Sr. Chefe de Gabinete da Secretaria de

ças, Dr. Benrossi 9 Dr. Jose Antonio de Freitas, assessor, Dr. Reinald

Santino Bueno de Sousa, Dra. 'Inane Menedetti, Dr. Carlos Ferreira Augu

to, Diretor de Rendas Imobiliárias, Dr. Sérgio Guilherme, Dra. Nádia Ros

assessora euperVidsra, Dra. Franciseo;de Assis Leme Franco, assessor

e demais convidados. Vamos dar titn.{cio à reunião.

Antes dos debates com o Sr. Secretário de Finanças, Dr. Celsa

que concede isenção do Imposto Predial e Territorial Urbano incidente ao

bre imôveis integrantes do patrimemio de São Paulo Transportes S/A.;

733/95, que concede isenção do IPTU incidente sobre im&veis idegrantes

mama do patrimônio da Sociedade Beneficente de Senhoras do Hospital

Slrio Libangs2; 824/95, que concede isenção de tributos municipais a

empresas instaladas ou que venham a se instalar na zona de uso Z1-001 ;

923/95, que fixa as allquotas a serem utilizadas no cálculo do imposto

sobre transmissão ninterz vivos" a qualquer tItulo 9 por ato oneroso, de

bens imliveis, por natureza ou acessão física 1 e de direftes reais sobre

imOveis exceto os de garantia; 973/95, que altera a legislação relativa

ao Imppeto Predial e Territorial Urbano — IPTU — e as Taxas de Limpeza

Publica e de Coneervação de Vias e Logradouros pátlicos e extingue, a

rios aos imôveis identificados pelos contribuintes que especifica; 270/9

Pitta, vamos começar pela audiencia páblica, 17a. da Comissão de Finanças,

sobre Os Projetos de lei 269/55, que concede remissão de crâditos tributa—

rios aos imôveis identificados pelos contribuintes que especifica; 270/95,

ó Iffintuts~c±m
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partir de primeiro de janeiro de 1996, a Unidade de Valor Fiscal do Muni

clpio de São Paulo -UM.

Todos estes projetos são de autoria do Executivo e esta it a

primeira audi'incia para tratarmos destas ma-terias. Certamente, são proje

tos que terão algumas discuss3es e assim sendo abrimos o debate pergun-

tando ao Vereador Zonas Pires se tem alguma manifestação a fazer .(Pauea )

Picará para se manifestar na segunda audiÊncia. Vereador Odilon Guedes.

O Sr. Odilon Guedes - Prefiro, como 4 continuidade da prÉme

audigncia palies, quer analisar com nen mais detalhes esses processos e

me pronunciarei na segunda audiincia.

O SR. PRESIDENTE(Almir Guimarâãs) - Não havendo mais manife.

taça() damos por concitada a primeira audiacia publica pertinente a ante-

projetos aqui reportados e vamos aguardar mais um pouco a presença do Dr

Celso Pitta, para dar inicio dos nossos debates.

Está suspensa a nossa audancia, coma o encerramento desta

audieincia, ate' a volta do Sr. Secretário.

* * *

- É suspensa a reunião.

CóD. 0597
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O SR. PRESIDENTE (Almir GninArães) - Srs. Vereadores, com a

chegada do Dr. Celso Ptta Sr. Secretário de Finanças do Município de S.

Paulo, como sempre muito prestativo As massa reuniSes e o exemplo de

S.Exa. deveria ser seguido pelos demais secretários, o que mis não esta-

mos registrando em outras audignclas, o que certamente, no correr dessas

discuzsães poderá criar uma celeuma, nas agradecemos a prosem, do Sr.

Secretário, com toda a sua assessoria, e registramos alem dos Srs. Versa

dores já citados, a presença do Vereador Carlos Zarattini.

Daremos a palavra ao Sr. Secretitio para fazer as suas conzi

deraçSes e a seguir iniciatemos os nossos debates. De ante-mão informo

aos presentes que nok correr desta audiencia o nobre Vereador Zenas Pire:

dará continuidade A reunião presidindo a mesma. Tem a palavra S.Exa., o

Dr. Celso Pina.

O SR. CELSO PITTA Multo obrigado Sr. Preáidente da Comissã.

de Finanças, Vereador Almir Guimarães, Srs. Vereadores integrantes da

Mesa, Zonas Pires, Odilon Guedes, Zarattini, 2 senhoras e senhores.

Essa audiância entendo seja continuação da anterior que teve

que ser interrompida por força do início das sessóes de plenário. De

forma que vou ser breve nesta minha apresentação do tema uma vez que iss

já foi feito na reunião anterior. Quero destacar unicamente pontos rele-

vantes dessa peça orçamentária que servirão para esclarecimentos por p

te do palie°. O primeiro deles á que o orçamento está estabelecendo o

equilíbrio entre a receitas e despesas, não está previsto deficit quer

na parte de contas correntes, que aliás deverá ocorrer um superávit,

o
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quer em relação à totalidade de receitas e despesas. È uma situação ba.

tente diferente da que encontramos em dezembro de 92, quando o deficit

era de 18,6%. No ano passado o Município de São Rublo encerrou o exercí-

cio com deficit da ordem de 8,6%. Este ano de 95 se não ocorrer o equill

brio haverá um ligeiro superávit orçamentário o que demonstra a situação

segura em que se encontra as finanças do Município de São Paulo.

Outro aspecto importante a destacar e que essa peça orçamen-.

tária no que diz repeito a despesas ela privilegia a área social, destac.

para a área social uma importância ao redor de dois bilhões e 400 milhõe.

de reais de dá total de 6 bilhões e 120 milhões de reais. Com relação às

despesas de custeio nOs atemos aos níveis atuais. As previsões que dizem

respeito ao funcionaliemo elas seguem o que este estabelecido na lei

11.722 de correção quadrimensal dos salários desde que a relação entre

as despapas de pessoal e encargos e arrecadação não ultrapasse os 40% •

É tabten uma situação'bastan‘e importante a se destacar porque emquanto

a maior parte das administrações pancas estaduais está se debatendo

com esse problema de vinaulação de parte ou quase totalidade da sua ar-

recadação com a folha de pagamento e a Prefeitura de São Paulo tem unia.

mente um percentual de 40 da sua arrecadação vinculada à folha de paga-

mente, diferente do que í publicado ar rotineiramente agora pela imprens,

com percentuais que vão de 80 a 100% e ate mais de 100% e em alguns caso.

ama necessitando de socorro das entidades governamentais federais tipo

Caixa Econômica Federal, que librou na semana passada empréstimos para

socorrer os Estados que estavam mais em situação delicada em relação as

suas folhas de pagamento. De forma que temos com isso a tranquilidade de

poder fazer um programa de investimentos, programa esse que será  da
W0.0597
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ordem de um bilhão e 700 , milhSes de reais unicamente com os recursos ad-

vindos da arrecadação, produto da economia das despesas de custeio,

associado ao aumento 'da arrecadação. Isso al nos dá o que chamamos de

superávit primário no ano de 94 foi de 700 miIhSee de reais, neste ano

deverá bater cerca de um bilhão de reais. Então, é exatamente com a pou-

pança panca que estamos fazendo essa proposta orçamentária de investi-

mentos para o ano de 96. 0 um. programa vigoroso de investimentos e que

deverá gerar empregos, deverá gerar renda, devera gerar atividade, deve-

rá gerar riqueza Para a'nossa Cidade de ao Paulo.

Essas São as consideraçUe que julgo convenientes estar pra-

sentes nesta andiebncia pública, que agora deixo .a palavra para eventuais

perguntas e esclarecimentos.

.0 SR. PRESIDENTE (Almir Guimarães) - Esta Presidincia regis-

tra a presença do Vereadorlosg índio e como havia combinado vau passar

a Presidi/Ma ao Vereador Zenas Pires, dando a palavra á seguir ao Veraz,

dor Odilon Guedes.-

,
- Assume a Presidgncia o Sr. Zenas Pires.

O SR. ODILON GUEDES - Boa tarde Sr. Secretário e demais pre-

sentes. Na audigria que houve na semana passada mis fizemos uma agrie.

de argumentaçaee que o Secretário respondeu e inclusive tivemos acessó

ao que foi transcrito e quero recolocar algumas questSee que fizemos,

para que o Secretário nos respondesse.

Primeiro, o Sr. Secretário fez uma observação sobre o fun-

cionalismo palskto, gas queria dizer que a cidade de São Paulo nunca te

grande parte do seu orçamento comprometido em pagamento do funcionalismo

•

COD.0597



SESSÃOTAQUIGRAFO

morg: Com.finanças

•••••
•t:114	 I,	 MUI • •	 • •	 • •	 • 61aX1

RODÍZIO

N14

FOLHA

3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ORA

23:10:95

Folha n	 do

P -so Vkl?
DOR	 CONT. • P • • TE

ar.	 •	 va

Reg. 11130

DATA

porque havia lei aprovada pelo em-Prefeito Jânio Quadros, que definia o

montante a ser gasto pelo funcionalismo páblico, tinha um mínimo de 47%

o mínimo de despesas e o máximo de 58%, já prevendo a possibilidade que

se não se controlasse isso poderia se comprometer grande parte das desp

sas com pagamento de funcionalismo. Então, já havia alguns parâmetros e

tabelecidos por lei aqui na cidade de São Paulo. Acontece que o governo

Malar mudou a lei salarial em fevereiro deste ano e segundo a análise qu

fizemos aqui na Câmara. Municipal, comum pequena correção que queria

falar ao Sr.. Secretrie ., que ele fala que o pessoal hoje, o município gars

ta cerca de 40	 pessoal.das receitas correntes com pesso. Segundo dados que

nás .leVantamos essa despesa é de 39% e o que queria reafirmar aqui que

o funcionalismo páblico . e muito importante para a cidade porque grande

parte do funcl.onalismo panca dão professores e se eles recebem um tal

salário, logicamente a qualidade'do ensino cai. Então precisamos ressai-

tar que despesa com funcionalismo, como aliás hoje á uma propaganda gen.

ralizada em nosso,pals, como se o problema do Brasil fosse funcionalismo

páblico, quando acho que o funcionalismo tem que receber bem porque se

o funcionário.pUblico professor recebe bem logiaamente ele vai deeempe

h

bem as suas atividades como professor, que á fundamental não eg para a c -

dado de São Paula como para a'sociedade brasileira. A mesma coisa em re-

lação ao indico, aos enfermeiros. Então, queria ressaltar essa questão

que aqui na cidade de São Paulo o funcionalismo nunca comprometeu a ques-

ta° de aumentos salariais porque havia essa lei que foi aprovada pelo ex.

Prefeito Jânio Quadros. E uma segunda questão que a seguinte, em rela-

ção ' ao IPTU, o Secretário na Ultima audiância nos informou e nOs sabemos

UNNPU q" U
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o bolso do cidadao , ele é um imposto que em outros municípios do Brasil

taxam muito mais. E uma questão que eu indaguei ao Secretário e volto a

indagar, que á a seguinte: eu tenho dito que o governo Maluf fez uma c.o

panha na ápoca eleitoral de desinformaçãO em rel4ão à opinião panca,

inclusive, se vocgs lembrarem, tinha anta door colocado pela cidade que

ela votou no PT e tomou no IPTU. Quer dizer, insinnenao que o PT tinha

aumentado muito o imposto o IPTU. E como nós sabemos, como o próprio

Secretário falou, o IPTU não á um imposto extremamente oneroso. E mais,

o aumento que o PT queria dar para o IPTU I a exPrefeita lidza Erundina,

era um aumento progressivo para penaliaar quem tinha maiores propriedade=

com 'melhor construção, do que as propriedades mais humildes, como eu já

ma referi aqui na semana passada, acho que ert extremamente :Listo que numa

sociedade como a nossa nóS precisamos taxar maio a riqueza, taxar mais a

propriedade, para quea gente possa fazer Justiça social. O Secretãrio

gumentou que não era correto isso e ai eu reafirmo que realmente são con

cepças completamente diferentes de governo. O PT tem concepção de que

precisamos taxar mais a riqueza, para que se possa fazer justiça social,

aliás é que se faz nos países capitalistas avançados COMO Itália,França,

etc., o problema á que a concepção do Sr. Paulo Ma1uf privilegia os rico-

em detrimento da população de baixa renda.

Uma outra questão que em levantei com relação ao IPTU é que

fizemos um estudo e mostramos que os Jardins, que á a regigo que recebe

mais investimentos na cidade de São Paulo, mais de 500. no governo Maluf,

em compensação é a quarta que vai ser aumentada em 1PTU no ano que vem.

A argumentação do Secretário na semana passada era de que em ia relação
CóD.0597
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à planta genérica de valores havia =a correção em relação aos imOveis

dos Jardins e a, pergunta que faça para o Secretário á a seguinte: a con-

clusão agora da canalização da Av. do Carrego das Aguas Espraiadas, do

tanel do Ibirapuera, agora a inauguração da duplicação da Av. Paria Tdma,

e isso no meu entender vai valorizar em muito os imaveis da região para

o ano que vem o que temos acompanhado na imprensa e o Secretário, em sua

argumentação em relação ao ano que vem dizendo que nesses locais já exis

te uma valorização. Queria lembrar que eu e o Vereador Jose Eduardo Mar-

tins Cardozo entramos na Justiça para impedir a constraílão de una praça

praximo à resideancia do Prefeito, que infelizmente o Prefeito conseguiu

cassar a liminar, vamos recorrer na Justiça, nas essa praça sendo execu-

tada vai valorizar aquela região também.

Então, gostaria que o Secretário respondesse essas questões

em relação ao IPTU. Em relação à dívida da cidade, o Secretário fez uma

argumentação na semana passada dizendo que as contas da ex-Prefeita

Erundina não havia um controle, que o Prefeito Paulo Maluf que colocou

em dia essas contas do município .Queria lembrar uma questões importantes

Assim que o Prefeito Paulo Maluf tomou posse, se os senhores estão lem-

brados, ele falou que ia nomear o atual deputado federal Delfim Neto eo

e o ex-Presidente do Manoo Central, Celso Pastora como seus embaixadores

no exterior, para tomar dinheiro emprestado, porque o governo do PT nem

sabia tomar dinheiro emprestado. Isso significa que o PT como são os da-

dos que temos acompanhado não endividou a cidade como o atual Prefeito

Paulo Maluf vem fazendo endividando de uma forma extremamente onerosa,

e tenho dados que depois vou passar as mãos do Secretkio, que eão dados

Ia Secretaria do Tesouro Naobnal, do Ministério da Fazenda, em que ze:

•
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sa a execução orçanentaria dos Estados e Municípios das Capitais entre

85 e 94, 'e * por exemplo * oc5 para os senhores terem uma idéia * a divida

entre 92 * Ultimo ano do governo PT* para 1994, que são os dados abordado

aqui neste relatOrio da Secretaria do Tesouro Nacional * aumentou a preço:.

de dezembro de 94 * de um um bilhão * 882 milhas, 851 mil reais * para

dois bilhSes * 871 milhes, 720 mil reals,hbuve =aumento real de 51,70

da dívida, quer dizer, eu gostaria que o Secretário abordasse essa ques-

tão, porque este debate tem se tornado intenso e sempre ig.malmeros dife-

rentes e aqui 4 um O're-ao insuspeito que 4 do Ministério da Fazenda.

- E maio iam detalhe, em relação a arrecadação houve um aumento

de 3 bilhZes e nr milbSes de real.% para 3 bilhSee e 685 milhes, um

aumento de 19,85% em relação receitaim . Então * enquatto a receita aumen-

tou nem 20%* a dívida aumentou mais de 51%. ao dados que eu gostaria de

explicação e vou at4 passar às masa do Sr. Secretario para que possa

-examinar com mais profundidade.

Então * primeiro isso * a atual administração vem endividando

a cidade muito mais do que a administração da ex-Prefeita Lulza Erundina

Mais um detalhe, o Prefeito falava que ia nomear o Delfim e o Celso Past.

rezo sés que o Prefeito desconhece hoje o que acontece MD mercado inte .=

cional * por isso que ele falou isso, ele é mal informado * de que se con-

seguiria pegar dinheiro emprestado para investimento e o que acontece

hoje que a grande soma de investimentos que vem para o Brasil e hoje te o.

ma artigo bastante extenso no jornal 00 Estado de São Paulo sobre isso

que tem entrado muitos bl1bles de axilares no Brasil * mas fundamentalment.

•

é dinheiro especulativo, são capitais vmlateis e na° capitais de investi

mento * inclusive o dinheiro que vai entrar na Prefeitura agora para c...
CÓD. 0597
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lização de ccirregos, que 4 um d i raleiro do BIRD, se não estou equivocado*

quem começou essas negociaças foi a ex-Prefeita Lulza Erundina. O que

queria lembrar ' que a Prefeitura * o Srl Paulo Maluf está endividando em

muito a cidade. E mais via detalhe * o Secretário na Ultima audiencia

argumethau que o problema do endividamento principalmente ci baseado em

IXTM, que são baseadas em juros do mercado e que o governo federal tem

praticado estes juros. Queria lembrar que relatórios já discutimos um

outra ocasião que a Prefeitura de São Pano á a que mais está se endivi-

dando no Brasil e os juros que a. Prefeitura de outros municiplos se ba-

seiam eles na tambem estão baseados em juros de mercado * quer dizer * no

meu entender no 12.4. justificativa para isso.

Finalmente * uma outra questão que queria fazer para o Sr. Se

cretário a respeito de investimentos * o que nos acompanhamos e isso á

interessate * a propaganda do Governo Paulo Maluf * que á o governo que in

veste * que faz obras * etc., nesse mesmo relatório da Secretaria do Tesou

ro Nacional tem um ata dado bastante importante que não precisamos Info

mar a todos * que á o seguinte * numa serie hietárica l se pegarmos de 89,

primeiro ano do governo Lulza Erundina * ate 94, que 4 o Ultimo ano dos

dados do Tesouro Nacional * o ano que houve mais investimentos foi em 90*

da ex-Prefeita Luízia Erundina * 966 milhSes * 902 mil reais * enquanto o

governo Maluf * em 1994 * investiu 866 milhas * 299 mil reais. São dados

extremamente relevantes para este debate, O governo do PT e o que mais

investiu na cidade * dados do Tesouro Nacional * que 4 importante passar

isso na imprensa. Isso mostra que nos investimos mais que o governo Mal

o problema á que governo Náluf faz propaganda na m/dia de umacoisa que

.7. --	 só .ara dar o exeu.lo .uero lembrar que o proje.co
CÓD. 597
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Cingapura que' se fala tanto, cano já' coloquei aqui na semana passada, de

uma promessa de 200 mil casas populares foram entregues 800 até agora, e.

dois anos e dez meses de governo. Falta um ano e dois meses pra se fazer

as outras 199.200 casas, enquanto que no governo do PT foram feitas 42

mil casas. Quanto a creches, este ano está se fazendo uma, no ano passa-

do não se fez nenhuma, escolas de 108 estão fazendo 4, enquanto que no

governo do PT fizeram dezenas de creches, dezenas de escolas, se asfalt.

mais 800 quilômetros de novas ruas e recapeau mais de mil quilômetros e

se fez seis hospitais, e se pagava bem o funcionalismo publico. O que que

ro reafirmar 4 que são coneepças compjultamente diferentes de governar a

cidade, enquanto 1 Sr. Paulo Maluf governa ligado aos interesses das c.:

das mais abastadas da populaçãO paulistano, * investindo nos Jardins, arr.

chando o fUncionaLliemo pliblico, 225:o investindo em creches e em educação,

o governo do PT, investiu min, endividou menos a cidade e investiu onde

mora a população de menos renda na cidade de São Paio. Essa ã uma outra

questão que estou levantando e gostaria que o Secretário abordasse essas

questas: funcionalismo, IPTU I dívida e investimentos.

O SR. PRESIDENTE(Zenas Pires) — Antes das ponderaças do Sr.

Secretário, tem a palavra o Vereador José Índio Ferreira do Nascimento.

0 SR.JOSã ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO — Em primeiro lugar

gostaria de lembrar ao Vereador Odilon Guedes que em 1990 a Prefeita nos

enviou aqui uma proposta orçamentária que' aumentavao IPTU em torno de

450%, em relação 8D ano anterior, sem se falar na época em progressivida-

de. Eu me recordo muito bem que depois de muita briga, 450% reaisodepois

de muito briga aquiescemos em ceder 129% de aumento, de 450% conseguimos

docoor para 125% e isso em funçnn an prtnrdn fane feizemos em relação ao 
a5D0597
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IPBI, que na época ela queria aumentar para 6%.

Com relação ao funcionalismo é mais uma vez lamentável o que

o Vereador Odilon Guedes coloque em questão o problema da nincionalismo,

porque em diversos momentos a Sra. Prefeita desobedeceu a prOpria lei do

Jénio Quadros, quando chegou a dar O lpl% e a inflação do 'pés chegou a 40%.

CÓD. 0597
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Prova disso, í que quando terminou Elgesto da Prefeita nós tínhamos

uma defasagem em tomo do salário do funcionalismo público de quase 300X

Então, não entendo: voces tem um discurso teórico que não se aplica à

prática. Pode ser que esse entusiasmo que V.Exa. tem, deverá ser para um

próximo governo, que se Deus Quiser não deverá acontecer.

Quanto ao problema do empréstimo, 	 Itoje se aprova

um empréstimo tanto interno como externo com muito mais facilidade. Por

que? Forque a grande verdadd é que a Administração do PT não tinha cre-

dibilidade. Isso sãO palavreada própria administração do 1T, que não

conseguia os empréstimo para a Cidade de São Paulo em função de a admini.

tração ser petista,

. O SR „ODILON GUEDES - Se V.Exa. me der um aparte eu ex-

plico onde está se endividando o Governo Paulo Maluf.

O SR .JOSÉ Inao FERREIRA DO NASCIMENTO . Depois V.Exa

fala. Então, a impressão que eu tenho é que voeis continuam como discar

so o mais lindo possível, mas infelizmente * pelo menos no decorrer de

vossa administração não aconteceu nada. Quando voei; fala em 42.000 casas

em primeiro lugar não foram 42.000 casas. Isso não existe. Eu quero ver

onde voei vai me 'provar que vocâs fizeram 42.000 casas. Voeis tiveram a

complementação de quase 25.000 unidades, que eu saiba do governo Jânio

Quadros que estavam semi-prontas. Então, voeis em termo de moradia, não .

teve . um mutirão concluído, na época da Administração Erundina. É estra,-

nho. Quando voeis falam em recapeamanto de mil metros de asfalto, mil

quiliimetros de recapeamento, de 400 quiltimetros de asfaltamento, eu que-

ria saber onde é que voei foi buscar esses dados. Porque eu desconheço
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totalmente. Lamentavelmente, a gente tentar participar de uma audiência

técnica para discutir o que vai ser feito com os recursos dentro do próx -

mo ano; aceito até uma situação de contraposição, agora discutir um prob

ma eminentemente técnico ideoltgicamente, fica difícil.

Acho que essas reunilies tánicas que temos com as Secre-

tarias, elas deveriam se abster a detalhes térmicos do orçamento, ao que

vai-se fazer, se realmente vai ser feito. Agora, a gente vem todas as

vezes aqui para assistir uma audiencia técnica, e eles partirem para o

campo ideológico-partidário, fica difícil. Isso que gostaria de coloca .

E pedir para quem sabe, se ' dermos um azar e voais ganharem a eleição, vu

ces'saiam do teórico e vão para o prático. Aí eu quero ver. Porque in-

felizmente não foi isso que aconteceu na administração do PT.

O ,SR. CELSO ROBERTO PITTA - Essas questaes colocadas

pelo Vereador Odilon Guedes já foram devidamente respondidas na semana

passada, mas eu de forma alguma me importo an tornar a responder nesta

audiência.

Ele fala, inicialmente que os dados com relação à deep

sa do funcionalismo em relação à arrecadação são da ordem de 39X e não

de 44. Os 44'g citados são oriundos da aplicação da Lei 11.722, do último

quadrimestre encerrado em junho. E esses dados já estão a disposição, j'

foram apresentados ao Tribunal de Contas do Município para devida veri

ficação. Quanto aos 39X do Vereador Odilon, nós desconhecemos. De qualq er

forma o funcionalismo se está como salário baixo ou relativamente bai

é da responsabilidade do PT, que na sua administração aumentou o quadro

de funcionários an cerca de 35.000 servidores. Isso também já foi dito

na oportunikde anterior e eu torno °Afirmar aqui trata-se de uma irra

COD.0597
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ponsabilidade de gestgoeuma vez que os serviços páblicos melhoraram, ao

contrário, deterioram-se nesse perlodo da gestão PT. Então, houve uma

aumento de funcionalismo que como resultado prático reduziu o salário

médio do servidor municipal. Apesar disso, essa administração introdu-

ziu planos de carreiraoreintroduziu diferenças de faixas de 5 g que havi

sido suprimida na administração anterior, includivé de forma ilegal, irr.

guiar, queestsva dando motivo a açaes contra a municipalidade, com pose

bilidade quase certa de perda de todosa eles; restabelecemos esse nível

hierárquico; reestruturamos a carreira do casino da educação, carreiras

da administração tambk; o quadro da administração foi reestruturado.

Nesta semana estamos enviando para a Câmara Municipal o plano da área

de cultura, lazelle esportes. Estamos mantendo o atual abono de 40 reais,

e o diferenciado de 50 pgra a 700 reais para carreiras ngu) reestrutura,

das, ate fevereiro. Toda atenção esta sendo dada ao funcionalismo.

Eu lembro, igualmente queixa janeiro de 93 a folha de

pagamentos da Prefeitura sem encargos representava 50 milhSes de reais.

Neste mis de outubro ela está em 101 milhes de reais, e comum efetivo

de pessoal menor em 15.000 servidores. Isso quer dizer quaestá havendo

um aumento do salário médio do serfidor, que anteriormente era na faixa

de 300 a 350 reais e hoje tatá na faixa de 700 reis. A Administração

atual está atenta a questão do funcionalismo e de forma alguma está

negligenciando, muito menos a área da dducação que é uma área prioritá-

ria para todos nós.

Quanto à afirmação de que a lei anterior do Prefeito

Jânio Quadros, a 10.888, que estabelecia uma faixa de vatiação de 47

a 58g, já era conveniente, é uma afirmação iaveridica, porque se essa
C00. 0597
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lei fosse aplicada no inicio , do ano, ela simplesmente quebaria os cofres

In

icipais.. Ela apresentaria como resultado um aumento percentual dncom-

tível com as possibilidades finaneirae da municipalidade, razão pela

qual ela foi revogada e substituída pela 11.722, atual.

A seguir o Vereador tece comentários e críticas colara

b

ção à proposta do 'PM para o ano de 96. Inicialmente quero letbrar que

IPTU ocupa menos de 104 da receita corrente projetada para o ano de 96

maior ' parte dons recursos da municipalidade advem dattransferencias

da quarta parte do ICMS, que a Cidade tem direito, da cobrança do ISS e

das taxas e IFTU. O Int!, portanto, vem em terceiro plano com 380 milhe

enquantO o ICMS representa um bilEão e trezentos mi1h5es. Quero lembrar

também que a arrecadação do IPTU foi negligenciada no Ultimo ano da Admás

lastração do PT que ao estabelecer valores-base dd cobrança para o ano

seguinte de 93, aplicou um redutor na base do valor venal de 30; ou

seja, o valor cobrado no ano de 93 já tinha um desconto de 30. E com is..

esse valor venal médio ficou a 29t do valor de mercado. Essa distorção á

que nesses anos da Adm in i stração do Prefeito Maluf foi corrigida. Nós

mantivemos a mesma alíquota de 0,6 e as taxas, e o IPTU que passaram a

ser cobrados em 94, 95 e agora em 96 estão incidindo sobre um valor venal

da ordem de 60 a 70% do valor de mercado. Essa atualização do valor venal

eu volto a citar, o Art.144, do Código Tributário Nacional, que estabe-

lece rígidos procedimentos para o lançamento de tributos. O lançamento

de tributos não pode ser negligenciado, não pode ser defasado. É uma

obrigação do Executito, =a obrigação do administrador mante-los atualiz:

dos.

Qaanto a críticas do aumento da área doe Jardins é per-

1
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centualmente menor que outras áreas da Cidade, sendo que a área dos Jar-

dins é a que está sendo beneficiada com as obras recentemente entregues
ipso ,

à população, eu quero ',lembrar aqui que l esta asai= refletido na Pinta

Genérica de Valores pxposta para o ano de 96. Estará também para o azar-

cicio de 96 projetado para o ano de 97,quando outras obras também nessa

mesma área passarão a provocar um aumento de vmlorizaçãá de móveis.

ra mesmo inauggramos o trecho do Largo da Batata até Pedro ao de Morais,
41)

que não era obra do PT, nem iniciada pelo PT, que era contrário, do pon

to de vista do PT, mas que já vai provocar uma valorimão crescente,

uma geração de atividades naquela área. Quanto a túneis, outras obras vi

rias, tudo que se refere a alimentos imobiliário é captado por esse pro-

cesso de atualização da Planta Genérica de Valores.

.A questão da progressividade. Eu volto a lembrar aos

senhores queo IPTU -e um imposto que incide proporcionakmente à riquezal

• de acordo com o que é establecido inclusive na própria Constituição Fe-

deral, que diz que os tributos tem que guardar uma relação direta com

a capacidade contributiva do cidadão. Isso acontece c om o IFTInledbora

mantendo-se uma aliquota única, ela é aplicada em cima de um valor dife-

renciado . À medida que existem imóveis com maiores valores, o valor abec

luto do IPTU é maior. O que nós discordamos inistantemente é a cobrança

de uma sobretaxa de um sobrepreço, repreeetadospor urna taxa geométrica

das aliquotas incidentes pobre aquelas propriedades de maior valor. O

que se pretende nãó é desistimular a formação de rs* riqueza, não é

desistimular a formação de patrim6nios. O Vereador afirma que justiça

social se faz taxando os ricos para distribuir para os pobres; a justi-

ça social se faz com um programa de governo consistente, com investimen-.
V5D.0597
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tos direcionados para a área social, com uma política tributária monde

todos pagam, todos pagam menos e não uma pequena percentagem da cidade,

uma pequena percentagem da população arque com a totalidade do 6nus tri-

butário. Essa é uma visão equivocada, uma visão socialista que feliz-

mente está sendo ultrapassada.

Vamos falar da questão do endividamento e da aftimação

de que ase contas da ex-Prefeita Luiza Erundina foram passadas em atax

absoluto equilíbrio. Já não vou repetir o fato de que em 92 a execuçao

orçamentária foi fechada com déficit de 18,6, um dos majorem da Cidade.

CóD. 0597
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Eu vou citar também que nesse ano havia em deficit em conta corrente

de 290 milhaes de reais. Hoje estamos coa um superávit de 700 milhes

de reais. Eu cito, COMO já falei na reunião anterior, que a arrecada.-

ção da Cidade está em grande declírlio, quer propositadamenle, como foi

feito II no caso do IPTU, quer por negligência administrativa quando

se deixou que a participação da Cidade no bolo da arrecadação do ICKS

caísse de uni percentual de 3M% para 24%. Isso foi obra da administra

ção do PT, =descaso total com relaçã o às finanças do município de

tão Paulo. AfflatáiM08 aqui em janeiro de 1993 e havia dividas acumula,.

das correspondentes á dois meses e meio de arredadação. Havia uma dí-

vida junto ao Governo Federal cujo pagamento havia sido interrompido

desde setembro de 1991. Tivemos que repactuar essa conta e reiniciar

o pagamento sendo que a maior parte desse pagamento á justamente da

área habitacional, produto da má administração de financiamentos a pes-

soas que não tinham condiçaes de arcar com o mesmo mas que foram =NI

=MINI beneficiadas politicamente por esse programa da administra-

ção anterior e que está sendo pago por toda a sociedade agora. Eles

não repagaram e a Prefeitura, para honrar o 'seu comparomésso com a Cai-

xa Econ8mica Federal está repagando aproximadamente 850 milhes de re-

ais que foi cose debito da COHAB. Isso não e levando em conta quando

se diz que nós estamos fazendo investimento, leso e conta da adminis-

tração anterior. Não verdadeira, não é procedente essa história de

que as contas estavam em ordem no final do governo PT. Quanto à questão

do relatório da Secretaria do Tesouro Nacional eu quero parabenizar o

vereador porque de fato os dados que dizem respeito ao endividamenteo

COO. 0597
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coincidem com a questão de aproximação com que eu /4 já havia informa.

do aqui a semana passada e que est& registrado nos Anais da Câmara

MU#icipal, Ele informou que, de acordo com o relatOrio que se usou a

divida entre o ano de 92 e a presente data evoluiu 5l5. Os nossos dados

da Secretaria de linanças apontam para 47,92%. O que o Vereador/EDU

cita e que está aqui, no RelatOrio " e que no pel-iodo PT essa divida eu-

montou 98%, desculpem, 99,3%, Na época do Governo Jânio Quadros, em

1988, Ultimo ano da gestão Jânio Quadros, o debito total da Prefeitura

era de 1 bi1io,. 271, em termos de reais, atuais, Quando nos foi pas-

sado o Governo esse debito era de 2 bilhaeo, 534 milhaes de reais. Es-

tão aqui os dados, á disposição, não me importo de repetir, O linico

dado que eu contesto, não sei qual e a lanif fonte 4 o dado relativo

à receita, É informado que a receita aumentou 20%. Ora, todos sabem

que o orçamento da Prefeitura hoje está em torno de 4 bilhões. SO 0

receita corrente está em torno de 4 bilhaes, 250 conforme o informado

pela secretaria de finanças à Câmara Municipal e com realização ate

o Mãe de setembro. No final do governo P2 essa IRE arrecadação era em

torno de 2 milhes e cem. Quer dizer, qualquer funcionário da Câmara,

qualquer iniciado da Prefeitura está sabendo desse dado. Na realida-

de, o aumento foi superior a 100%. O dado que eu tenho aqui e que es

tá registrado tambem é 127%. lia um equívoco em relação ao aumento da

arrecadação. Não aumentou 20%. Aumentou 127%,- E por conta disso a re-

lação entre o endividamento e a arrecadação e hoje muito mais favorá-

vel do que era na poca do PT. Em 1992 essa realção entre o total da

divida era de 1,22. Agora essa relação caiu para 0,28. Esses dados

ja foram apresentados KW' aqiIiIMUNIMEUXXXXXX
CÓD. 0597
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já foram apresentados aqui na semana passada. Outra informação que eu

preciso contestara:liais uma vez é de que a Prefeitura embora tenha

anunciado no início da gestão esforços no sentido de paptar recursos

no exterior não o tenha prn conseguido não é procedente porque nes

assinamos no iáício do ano um contrato com o Banco Interamericado no

valor de 550 milhes de delares no qual a Prefeitura participa com 45%

e o Banco Inderamericano com 55% para a canalização de cerrgos e rase

II. Não e verdadeira a afirmação de que foi iniciado pelo Governo do

PT. Não! O processo já estava ate extinto, arquivado na Secretaria de

Assuntos Internacionais do Mlnisterio do Planejamento. Foi a epoca que

assumimos. Tivemos que restabelecer todo esse processo de financiamen-

to. Hoje estamos em fase final de discussão para outro financiamento

para o Projeto Cingapura de 250 milhes de delares dos quais a Prefei-

tura participará com 100 e o Banco Interamericano com 150. O propesi-

to do Projeto Cingapurao -. volto a lembrar o que havia dito anterior-

mente - o namoro de unidades entregues uru pelo projeto Cingapura e

um dos dados relevantes do projeto pois trata-se de iniciativa de

melhoria de qualidade de vida e da situação das popúlaçaes faveladas.

A, media estatística comprovada e de que para cada habitação entregue

.zgazum ou contruída existem outras 4 igualmente beneficiada por

arruamentos, por serviços de coleta de lixo, abastecimento de dela e

outros serviços páblicos de interesse da comunidade: Então, na reali-

dade el um 4concepção diferente daquela que mem simplesmente pega-

va o cidadão numa &terminada vizinhança e o deslocava para 40, 50 km

daquele local originalmente do que ele soe encontrava com prejuízo de

CÓD. 0597
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geração de renda, de emprego, etc. Esse projeto Cingapura tem no seu

bojo de concepção a integração do tidadgo à comunidade e não simples-

mente aliená-lo a uma distância a que ele não mais será capaz de traba-

lhar dentro da sua periferia, Inttste o Vereador ao afirmar que nós

endividamos a cidade. Evidentemente que basta uma consulta aos Anais

das contas da Prefeitura para verificar que os títulos que nessa ípo-

ca que foram - estou falando da dívida fundada, da dívida mobiliária,

uma vez que a dívida contratual já me referi e que a parte de contra

tod externos, de bancos interamericanos e contratos internos, basicamen

te esses da COHAB com o Governo Federal que não foi honrado pela admi-

nistração anterior. Mas com relação àdivida mobiliária os títulos que

foram emitidos nessa administração foram solicitados pelo próprio PT

em :Membro de 92 para o exercício seguinte. Foi uma solicitação do pró-

Wrio partido doe trabalhadores que originou a emissão de novos títulos

que, aliás, não ta nada de mais pois são títulos destinados a paga

mento de precatOrio judiciário. É uma emissão prevista de acordocan o

art. 33 da Constituição Federal e amplamente fundamentado, Outra críti-

ca que não foi dessa vez citada pelo Vereador mas eu faço questão de

enfatizar e que o produto da venda desses títulos estaria sendo dire-

Conado para outras firooldadee que não o pagamento dos próptioe pre-

catórios. Inclusive isso já foi objeto de exame pelo Tribunãã de Cons.

tae do município que manifestou-se contrariamente a uma moção de pro-

testo do PT. Isso foi levado aministeiro público que cassou uma li-

minar, nesse sentido. Enfim, o Banco Central e o Senado Federal que são

as entidades ri oficiais, atentas e responsáveis por essa questão de

endividamento a cada semestre examinam as contas da Prefeitura
CÓD. 0597
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e a cada semestre atestam a veracidade dessa mixtha afórmação.

Evidentetemte que a questão de juros que incide sobre o saldo

devedor e fácil de se entender. à medida em que nes temos na econ.°.

mia um juro que incida na base de 30% sobre o saldo devedor, meato que

ou o Município, ou a pessoa física, ou a empresa amortize algo como

12% ou 15% essa dívida cresce por força da incidanitia desse saldo de-.

vedor, Aliás não e essa outra a razão pela qual estão reunidos os Be—

dados em Brasília para NE)~ repactuar essas dívidas que forma des-

mesuradamente acrescidas por conta da política dos juros altos do Govej

no Federal. Inclusive isso deverá, beneficiar a prepria Cidade de São

Paulo pois eles não podam dar um tratamento diferenciado a estados e

outro a: nuniclpio. Eseee são os eaclaredimenteos que gostaria de dei—

'armais uta vez registrados.

O SR AMMIFIGUIMARAES — Se porventura houver mais alguel in-

teressado em questionar com o Secretário das Finanças pode—se inscreve,

com o Gilberto que está ali atrás. Vereador Odilon Guedes, quer V.Exa

fazer mais lguma colocação?

O SR omofirGUEBES, — Se para esclarecer algumas questões. O

Vereador Jose Índio falou que os mutirões não foragconcluídos. Grande

parte dos mutirões estavam para ser concluídos. Se que numa atitude p.

lítica e contra os interesses da Cidade o Sr. Paulo Maluf cortou as ve

bae do mutirão. :Houve dois problemas nos mutirões com relação à idone

dade e o preprio PT fez um boletim de ocorrancia na &Soca que adminis

trava, contra pessoas que estavam administrando mal. Dois mutirões onm.

de eram dezenas, Então, precisa ser esclarecido isso porque o que
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nO* temos notado no debate político da Cidade e o que tem marcado o

Governo Maluf fiç que se fala uma coisa e se faz outra. Quero esclarecer

ao Vereador Jose Inalo que com os mutiraes a realidade essa. Não

adianta vir aqui falar outras coisas porque na são realidade. Quem

parou com os nutiraes foi o Governo Muna que, aliás, ficava muito

mais barato do que outro tipo de construção. Essa a primeira questão.

Ne questionamos o Projeto Cingapura é nisso. Vamos prestar atenção.

O atual governo diz que são 200 mil casas populares e construiu 800

ate agora. Esse p problema. Dinheiro para fazer grandes obras não

faltou. Agora, para construção de casas populares essa é a realidade,

inlcusive afirmada pelo prOprio secretário. Foram 800 apartamentos

entregues. Esse í o problema. Não estou nem discutindo o mérito do g

projeto. O que estou discutindo í que se fala muito e se faz muito pou

co. Com relação ao funcionário público o Sr. Secretario fez uma argu-

mentação e o Vereador Josí índio tambám dizendo que houve uma deterio-

ração. Ora, vio visitar creches, h ospitais e escolas e perguntem como

ItE era na epooa da Prefeita luíza Erundina e como que í hoje, a me--

renda, o atendimento. VAlão lá e , perguntem. Nem /ou responder. Para

saber o que í a deterioração do serviço público que eu já can*ei de es..

creverrelatOrio para o secretário da =uma educação, saúde, para

mostrara deterioração total que está havendo. Sã queria mostrar que

essa visão minha de IPTU'progresstivo não 4 socialista. Socialismo í

acabar com a, propriedade privada. Estala defendendo aqui o que já se

carteou da fazermos países mais desenvolvidos, capitalistas. Voei tem

que taxar progressivamente a riqueza e UNEM percentualmente tem que

--pagar_maia_da_Auerajpaga menos. Não é do ponto de ix 
COO 0597
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de vista absnluto. Lógico que um cidadão que tem uma casa que vale

, 10 mil ,reais tem que pagar muito menos, proporcionalmente do que aque-

le que temiam que vale um milha de reais. Pão 4 do ponto de vista

,.absoluto. Un Proporcionalmente tem que pagar mais para que se faça

..-, jUtiça social, para investir em educação, saúde, etc. Isso é do ponto

de vista do esclarecimento.
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E s6 para duas questaes que eu acho que sejam importantes, que são as se

;guintes: o Secretário afirmou, com relação à divida e à arrecadação. Sã

dados, pessoal, que eu passei ao Secretário e que são do Tesouro Nacio-

nal, da Secretaria do Tesouro Nacional. E aqui é claro que a arrecada-

ção... Primeiro, o Secretário falou que as receitas do Governo da ex-P

feita Iuiza Erundina estavam se deteriorando. Os dados do Tesouro Nacio

nal são os seguintes: 1988, o Ultimo ano do Jânio, a arrecadação foi

2 bilhaes 426 milhes; primeiro ano da Luiza Erundina, 2 bilhaes 691 mi

lhes; segundo ano, 2 bilhaee 700 milhaes, terceiro, 3 bilhaes 450 mi-

lhaes. Houve um acfeeciao continuo, depois houve queda em 1992 por cont:

do IPTU, caiu para 3 bilhaes e 75 milhes, e em 1993 houve queda nova-

mente para 2 bilhaes 976 milhes. E depois hove crescimento relativamen

te no mesmo patamar de 91. Quer dizer, não houve essa deterioração desci:

o inicio do Governo, houve por contingências, porque a Câmara vetou o

aumento do 'PM, que no fundo, no meu entender, era uma questão polltic:

porque como o PT estava indo muito bem na Administração Municipal, a Ca

mara resolveu cortar o aumento de arrecadação porque queria impedir o

PT de fazer mais investimentos. Enquanto a arrecadação entre o Governo

do Jânio e da Iuiza Erundina, de 1988 até 1992, que foi o Ultimo ano da

Luiza Erundina, aumentou de 26,75%, a divida contrariamente ao que o

Secretário falou, nesses dois anos, no Ultimo ano do Jânio para o Unica.

ano da Iftaiza Erundina, aumentou 21,99%. Eu não vou ficar mais aqui con-

testando o úmero do Secretário, porque são dados do Ministério da Faze.

da e quem quiser , estão na minha mão, não vau mais ficar discutindo nál.

meros, porque não vou ficar dilecutindo a fonte porque é digna, não vou

CÓD. 0597
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discutir mais os números. Acho que esta fonte é digna de confiança e não

discutirei mais sobre isso. Quer dizer, o problema que mis temos, para

resumir, é o seguinte: o Governo Paulo Maluf faz propaganda na televisão

de uma forma, como por exemplo, este ano aqui, volto a falar, foram apro

vades 54 creches, estão se fazendo uma; 108 escolas, estão fazendo que?.

tro. Esses Bg0 os números reais e não adianta ppçe sentar mais meia—dúzia

de creches que cada uma gastou mil reais, dois mil, que isso daí deve ee.

a placa porque não começou ate hoje. Essas que:si-taco quero deixar claras.

E o Vereador José . g Indio precisa conhecer melhor a cidade, preci

garis visitar escolas', hospitais para saber o grau de deterioração que

estão acometendo esses aparelhos públicos. Essa é a grande questão.

E os dadOs que tenho aqui, do que o PT asfaltou de ruas novas, s.,.

V.Exa. for na periferia irá ver quanto que o PT asfaltou.

O SR.ZENAS PIRES . O Sr. Secretário vai fazer um. esclarecime.

to, Vereador José índio. (Pausa).

Tem a palavra o Vereador José índio e depois o Secretário Pitta.

O SR.ODIIOM GUEDES — Com licença, por favor, para uma última que -

tão.

Sobre a questão do individamento, no fim do ano paSsado entrei

no Ministério Público Federal com representação porque ncie dizíamos que

a Prefeitura emitiu títulos precatOrios, em vez de pagar indenização es-

tava usando em obras. E aí o Ministério Público Federal nos informou que

deveria ter entrado na esfera estadual e posteriormente, eu e o Vereador

José Eduardo, entramos. O que eu queria que o Secretário me informasse é

o seguinte; estou aqui com uma relação que foram emitidos 628 millhães,

116 mil 692 reais de títulos precatfioe. Os pagamentos foram 227 milhes,

COD. 0597
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216 mil 630. Deveria haver saldo em caixa de 400 milhões 899 mil. Só qu

segundo o balanço do Diário Oficial do Município, do dia 31 de dezembro,

o saldo em caixa era de 100 milhões, quando deveria ser de 400 milhões

pelos dados que nós temos aqui, do que foi emitido, e do que foi pago.

Então 1123511 procede, inclusive o Ministério Pliblico, e não está muivad

eu queria 26 informar ao Secretário, quer dizer, a representação cont

no Ministério Palie% é eu não entendo essa questão. Como é que pode s r

isso: se foram emitidos 628 milhões, foram pagos 227 milhões, tinham de

ter saldo de caixa de 400milhões 899 mil 861 reais, e tinha dia 31 de

dezembro ., segundo dados do Diário Oficial do Município, um saldo de

100 milhões? Quer dizer, está faltando 300 milhões no saldo de caixa.

Gostaria que o Secretário nos explicasse para que possamos nos informar

melhor Onde ~MEM foi usado esse dinheiro do precatOrio Judici-

ai,

O SR.ZERAS PIRES - Primedtro fala o Vereador José índio e depois

o Sr, Secretário,

O SR.JOSÉ IRDIO FERREIRA DO NASCIMENTO- Com relação aos muti-

rões o Vereador Odilon Guedes simplesmente confirmou que, de fato, não

concluiram nada. E no decorrer da Aanini stração atual...

O SR,ODILON GUEDES - Isso é jogo de palavras, Vereador. Desculp

me.

O SR.JOSÉ MIO FERREIRA DO NASC3:MENT0 - O senhor vai deixar eu

falar? Porque as palavras são de V.Exa., Vereador Odi&on Gudes, pois

realmente não conoluirain.Deixaram quase concluídos, essas foram as pa-

lavras textuais de V.Exa., e, de fato, não concluíram nada. Como também

não começaram nada, essa é a grande verdade. Quanto As creches, posso

0I50.0597
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dizer a V.Exa. que fui por diversas vezes em muitas creches, na época da

Administração Erundina e continuo indo as creches, hospitais porque faz

parte do meu trabalho como Vereador. Eu canse i de receber milhares de

reclamaçaes, eu cansei de escutar falar por parte da própria administra

ção da extinção das creches conveniadas, e hoje voas fazem, uma polític

totalmente diferente; eu cansei de fazer apelos ao Secretário de Pinan

ças Amirnair, na época para reajustar ou contemplar um pouco princi-

palmente as creches conveniadasE4 que a administração anterior queria ex

tinguir. Eu gostaria- de falar; eu esqueci, e o Secretário falou correta

mente, que esses 9% que voas deduziram no pagamento do funcionalismo

póblico, esse amor que vacas tam ao funcionalismo póblico, está provado

tambám que os 9% que vacas deduziram, de auto-recreação, contrariando a

legislação, quer dizer, de uma forma totalmente irregular que alguém lá

na frente vai ter de pagar, porque eles já ganharam inclusive em primei

ra instancia e alguém, lá na frente, vai ter de arcar com a irresponsa-

bilidade da AOmini stração Erandina. Enfim, eu não mo lembro de alguma

obra de porte, de vulto que a Admini stração passada tenha concluído.

Quer dizer, os mutiraes estão ai, ema serem concluídos, par estão. Por

que? Porque houve um impedimento que foi aplicado pelo Tribunal de Con-

tas e a prova é que até assassinatos já passaram a ocorrer. numa prova

Nin contesti* que a coisa é de uma desorganizaçâo total. Eu vi a presta

çao de'conta dos mutiraes em papel de padaria. Vacas deram 800 mil cru

zeiros, na ocasiaa, que era dinheiro prá chuchu, para um elemento cone

trair um Centro Comunitário no Rodolfo Pirani, e o cara simplesmente

sumiu e até hoje ninguka respondeu por esses 800 mil! Eu não me lembro

quanto era na época, mais era uma importância em torno de 800 milhes

CÓD. 0597
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de cruzeiros. E até hoje ninguém respondeu pelas irregularidades que vo-

cês fizeram através do MOVA! É disso que voas precisam se lembrar. Ago-

ra, você insiste em levar uma discussão totalmente técnica para o lado

ideolOgico. Então eu vou continuar respondendo para você ideologicamente

também.

O SWEESIDENTE ( Zenas Pires  )- Tem a palavra o Secretário Cel-

so Pitta. Registramos a presença do Vereador Mohamad Mourad. Em seguida,

o Vereador Carlos Zarattini vai questionar algumas coisas.

O SR.SECRETIRIO CELSO PITTA - Existe uma outra afirmação do Ve-

reador Odilon Guedes, da sua primeira intervenção, eu havia anotado aqui

e por lapso não citei na minha explicação anterior, e é C072 relação aos

investimentos. O Vereador afirmou que se investiu mais na época do PT

do que o que se investe hoje na ftam i ni stração do Prefeito Maluf. Não é

verdadeira a afirmação. Ncis temos aqui os dados relativos ao desempenho

de investimentos dos anos 89 a 92. Totalizaram o equivalente a 2 bilhSes

38 milhas(?) de reais. O mesmo perlodo de 93, com a proposta de 96,

um total de 4 bilhas e 86 milhas de reais, ou seja, 100% mais do que o

PT investiu. Se quisermos trabalhar scS com dados realizados,nos troa p

meiros anos da administração do IV, forma aplicados 1 bilhão 461 milha.-

em projetos; e na nossa administração 2 bilhas 735. Novamente estamos

vizinhança dos 100%. Então, se investiu no Governo Maluf mais do que o

dobro do que se investiu no Governo do PT. A taxa de investimento, e eu

volto ao tema da nossa audiência palies, que é a proposta orçamentária

do ano de 96, a taxa de investimento da Prefeitura é de 26,4% 1 lbilhãa

700 milhas de reais serão investidos. O orçamento da União, o orçamen-

to'federal irá gastar slt, o que corresponde a 8 bilhaee; e 1148 vamos ga.
CÓD. 0597
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lançando mão de operaçaes financeiras ou endividamento como prefere fa-

lar o Vereador.

Outra coisa também é a questão, eu que insiste o Vereador, das

contruçaes populares, da meta das 200 mil casas contra a realização das

800 casas do projeto Cingapura. Eu volto a lembrá-lo que as 800 unidade:

do Projeto Cingapura estão sendo executadas com reamsoe unicamente da

municipalidade, mão se tem aí um tostão de financiamento, quer da Caixa

Econômica Federal, quer de qualquer entidade financáadora, são recursos

orçamentetrios. O que não foi feito na época do PT, na época do PT, era

camoda, foram na Caixa Económica Federal penduraram a Prefeitura e não

pagaram e agora estamos pagando o que eles não pagaram. Soma-se ai a co,

ta•••

O SR.JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Isso depois de uma Colnila

são de Vereadores se dirigir à Brasilia para poder forçar a Caixa Econa

mica ceder porque eles não queriam ceder.

O SR.SECRETLRIO CELSO :PITTA Muito bem, tomaram o dinheiro e

não pagaram. Boje nos orgulhamos de manter as contas rigorosamente em

dia, ncis pagamos as nossas contas e as contas deles, porque afinal de

contas a municipalidade é Unica. Más essa conta do setor habitacional

tem que ser levada em conta, essa conta financeira herdada do PT.

Bom, outra observação que o Vereador faz com bastante Itiffil vee

eia que ele vem entrando ma Justiça contra o Exeuutivo com relação a e

dividamente, com relação a saldos de caixa, com relação a questaes de

ordem finanoeira. Toda vez que o PT entra na Justiça com relação a esse

assunto ele perde. Tanto perde que esta sendo processado por denUncia e
CóD. 0597
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difamação em uma das açaes que já foi extinta. Todas essas denancias e

acusaçaes com relação ao uso indevido do produto da Mi venda de precatá

31a

rios, foram submetidos do Tribunal de Contas do Município, foram exami-

nados e considerados improcedentes e objeto de elogios a nossa Administ

ção Financeira. A. mesma coisa foi feita com relação ao Banco Centrãl l a

mesma coisa foi feita com relação à Justiça. Insiste Vereador nessa te.

se sabendo que ela não é procedente de antemão.

Bom- 	 isso que eu gostaria de esclarecer.

O SR.CARIOS ZARATINI — Boa tarde Srs. Vereadores, boa tarde Sr.

Secretário,

Eu gostaria de pegar aqui um aspecto da proposta de orçamento,

que diz respeito ao FUNCOR, Está destinado no Orçamento cerca de 13 mi-

lhes de reais, pouco mais de 13 milhaes de reais para o Fundo doe Cor-

redores.

CÓD. 0597
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... A primeira questão que g eu queria levantar é por que está:sendo

destinada essa verba ao FUNCOR M I haja vista que pelo que foi acer-

tado no Programa de Corredores da Prefeitura de São Paulo, as empresas

contratadas, vencedoras das licietações, deveriam buscar créditos para

financiar suas obras e a compra de veículos - os quais, pelo que esta-

va se acertando geai com o BNDES só começariam a ser ~satura pagos da-

li a 2 anos, ou seja, no próximo Governo. Neste Governo não seria pago.

Portanto, o =COR, não deveria haver nenhum ressarci-

mento da parte da Prefeitura a essas empresas nessa primeira etapa, na

etapa de construção dos corredores. Então, o que ocorre é que están sen

do alocada uma verba de 13 milhões no FOCO% ou seja, za não sabemos

que finalidade tem.

Da mesma forma, por outro lado, na questão de corredores,

existe a verba de um milho e 400 para a racionalização, nodernização

de terminais; mais 500 reais mil reais para construção do terminal da

Penha e 4 milhões e moio para manutenção de corredores e terminais, ou

seja, O que deveria ser executado pelas empresas privadas, através de

recursos Obtidos no mercado, está sendo alocado com verba da própria

Prefeitura, do próprio tesouro.

A outra questão que queria deixar aqui é em relação à

questão do sUbáldio para o transporte, onde está prevista a verba de 
COD. 0597
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62 milhões e alguma coisa. Esses 62 milhões, pelas nossas contas, re-

presentam um subsídio de 3:1 3 centavos por passageiros, certo.

É interessante observar que a tarifa de ónibus sofreu

um reajuste real lde janeiro de 93 até agora de 161% e o valor pago

às empresas, quer era de 30 centavos no início do Governo Maluf, kat,'

de 30 centavos de dólar, passou a 72 centavos de dólar, no valor atual.

Ou seja, um reajuste de 140%,a isso ao mesmo tempo que houve uma au-

mento da receita por conta do aumento de passageiros transportados em

17% 1 de 93 a 95 1 e =aumento de apenas 9% na quilometragem, percorri-

da.

Então, o que nos parece é que há, da parte das empresas,

um aumento de recursos bastante grande, um aumento de receita bastante

grande pe1O- Piópieio aumento de tarifa. E o valor pago às empresas pra-

ticamente vem sendo pago ~iam a conta do aumento das tarifas.

Então, a minha pergunta é por que se coloca um subsídio

a mais — na verdade, um subsídio às empresas — de mais 3 centavos por

passageiro, que representa um custo ao tesouro de 62 milhãoes de reais

para o a ano de 96.

O SR. PRESIDENTE (Zenas Pires ) — Antes da resposta do

Sr. Secretário, queremos registrar aqui a presença do Vereador Edson

CODA 597



inançasraimundo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO! Folha nTet—Or

goixr6S1ÁVVE
Reg. II 30

DATATAQUÍGRAFO SESSÃO RAllinrins

— TAQUIGRAFIA — Processo

G17

RODÍZIO FOLHA

3 23-10-95

SimBes. E para que ci fique registrado, chegou aqui para nós Orçamento

de 1996, evolução real de investimentos - em. 1988, uin bll hZo e 80 mi-

lhões de reais; em 1992, 691 milhes; em 1995, um bilhão, 104 milhões

e em 1996, um bilhão, 616 milhões de reais.

O SR. ODILON GUEDES = Qual é a fonte, poderia dizer ?

O SR. PRESIDENTE (Zenas Pires ) - A fonte tem que ser

oficial, essa ES•a fonte correta.

OSR; 	 - São os balanços da Prefeitura.

O SR.ODILON GUEDES - Só queria a esclarecer que em 1996

vai acontecer ainda, não dá para comparar o que aconteceu com o que vai

acontecer ainda.

O SR. CELSO PITTA - Eu vou responder ao ilustra Vereador

Zarattini, na medida do meu conhecimento sobre o t setor transporte. Eu

já verifiquei aqui na, Mesa, haverám uma audiência específica com o

Secretário de Transportes, onde esses assuntos poderão ser recolocados

e ter um detalhamento de informação maior do que eu possa esclarecer.

Mas alguma coisa a nível conceituai eu tenho condições de informá-lo .

Primeiro, com relação ao FUMCOR. Esse FUMCORee produto de uma lei apro-

ama vada na Câmara Municipal l que estabelece um fundo orçamentário para

a execução desses corredores de transporte; não é uma execução de dee-

COD.0597
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pesa, ele não é um ressarcimento de despesas que serão feitas pela

operadora particular no a ano de 96 1 é um fundo de reserva que é cria-

do através dessa legislação que instituiu o FUNCOR, é um fundo reserva,

não é um fundo para despesa.

Quando à existência de subsídios de 3 centavos por pas-

sageiros ela é g decorrente da gratuidade oferecida a idosos, a estu-

dantes, a desContos de outra natureza e também prevista na legislação.

É um resultado, digamos assim, oriundo da própria gratuidade que o po-

der público estabeleceu para determinaducategorias de passageiro.

Quando ao aumento da receita para as empresas, lembro

unicamente que foi alterada a base de cálculo anteriormente existente

no contrato das operadoras privadas; antes de 93 o pagamento era feito

por distância percorrida, independentemente da existência de passagei-

rosT; hoje, esse pagamento é feito por passageiro efetivamente trans-

portado. A tarifa vem sendo mantida e essa manutenção envolve, como

eu disse, uma diferença entre o que efetivamente é pago pelo passagçkit

ro pagante e o que a Municipalidade oferece de gratuidade.

Subsídios ao setor da transporte são dde 2 naturezas,

primeiro, a própria herdeira da CMTC, a SP Transportes, que tem na sua
que

folha funcionários com estabilidade, g tem nas suas contas contratos

COO. 0597
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financeiros que têm que ser honrados e que tem ainda como encargos to-

dos os inativos da extinta CMTC, que recebe salário integral por tempo

indeterminado. Essas 3 categorias de gasto iraptien uca repaesek do tesou-

ro municipal à CMTC e a outra parte é essa gratuidade. São as informa-

ções que posso oferecer. Acredito que o Secretário Ia& Toledo tenha um

detalhe maior e acredito que seja conveniente a representação dessas

questaes na audiência sobre o setor de transporte.

O SR. PRESIDENTE ( Zenas Pires ) Para complementar o

que o Secretário es tá dizendo, a audiência da Secretaria Municipal de

Transporte vai ser dia 07 de novembro, às 10h da manhã.

E vai fazer aqui um questionamonto tambám, para encer-

rar esta nossa Audiência, o Marcos Afonso Oliveira, Presidente do Sin-

dicato dos Comerciários.

O SR. MARCOS AFONSO OLIVEIRA - Vereador, Zonas, eu sou

diretor de Relaçaes Sindicais do Sindicato.

Secretário, para o Orçamento de 96, consta no nosso Or-

çamento a previsão de conclusão das obras do Complexo Jacu Pessego, uma

indagação?

A outra indagação, Sr. Secretário, é no que se refere a

esse financiamento do BIRD para a a canalização desses 13 córregos e

também para a implantação das avenidas de fundo ao vn1A. P.RnA nrynt-entn
WW 0597
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já foi assinado ? E se já foi assinado, Secretário, em relação a imm.

plementação dessas obras aqui na Cidade, já tem alguma coisa em anda-

mento ? É só.

O SR. CELSO PITTA - Bom, pala Ultima, queeé inale fácil.

O Banco Interamericano já liberou. 10% do valor do financiamento. Esse

valor se encontra numa conta do Banco do Brasil, =nome da Prefeitura,

e ela é movimentada de acordo com a execução do prOprio projeto. Vária:

licitagiies já foram feitas. Acredito que algumas das obras, inclusive,

já foram inclusive iniciadas, por conta dessa fase II do projeto.

O complexo Jacu passego vai ser concluído no ano de 96.

O que está na prffizsgesp Proposta Orçamentária é para a sua conclusão.

.O SR PRESIDENTE ( Zenas Pires ) O Vereador Edson Si-.	 , 

mas quer quàetionar.

O SR. EDSON SIOES - Queria aproveitar a oportunidade,

eu deixei alga mas perguntas pendentes, mas não trouxe a minha pasta

aqui no final da Ultima reunião,onde tinha anotado, mas uma delas que

queria um esclarecimento técnico, por sinal, antes do esclarecimento

técnico, quero colocar aqui uma observação que o depoimento do Secre-

tário me surpreendeu, porque nornmlmente a gente está acostumado com

enconomist‘, administrador e na hora de fazer a apresenção há deter-

COO. 0597
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minadas dificuldades do técnico e o senhor se saiu muibo bem, pelo me-

nos it naquela Ultima reunião, porque nesta eu cheguei atrasado, infe

lizmente. Mas uma das perguntas que queria fazer é a seguinte:1c ficou

aquele debate devido a antiga administraçãol, atual sAmir l etração, so-

bre obras incompletas, obras que no são concluídas. Eu queria fazer

uma pergunta técnica para o Sr. Secretário, para ficar mais fácil. Uma

Obra do tipo dos túneis que ficaram parados na Gestão passada, que foi

iniciada pelo Jânio Quadros, obras inclusive, na época, pol gmicas quan

do Jânio Quadro resolveu fazer, dax&X devido ao problema do meio ambtn

te ldo Parque Ibirapuera 1 etc, e outras discussBes. Estou falando is

ao porque estava aqui na Câmara até 88 e essa discussão foi polêmica,

mas no final ele iniciou a obra. Qual o prejuizo que traz para as fi-

nanças do Município, além dos prejuízos para a sociedade, obras fax! da

quele tipo paradas durante 4 anos ?

O SR. CELSO PITTA - Bem, muito obrigado l azXVereador Eds.)

Simiiee, sobre sua observação com relação às nossas informa0es. Acre-

dito que procuro sempre esclarecer numa linguagem a mais acessível pos

sível essa matéria taci controversa e complexa, que Finanças, é =Ruma

questão muito árida, mas a gente se fax esforça por torná-la mais tran.

parente, mais entendível cada vez mais.

Quanto ao prejuízo dessas obras paralisadas, nós temos
CÔO. 0597
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que conceituark primeiro o que foi arrecadado do contribuinte, o que

aplicado nossa obra, ou nas diversas obras que foram paralisadas e que

não geraram benefícios. Então, temos um valor X reais, um valor bastan-

te raazoável, sobre os quais incidirão juros e sobre os quais não se

advéninenhum benefício de caráter social. Esse é o prejuízo de ordem

social e financeiro.

Agora, sobre o ponto de vista financeiro, acresça-se a

isso multas contratuais. Essas obras que foram retomadas, para serem

retomadas, tiveram que ter seus pagamentoseque estavam suspensos, sere

colocados emdia e para colocar esses pagamentos em dia a Prefeitura

teve que pagar multa por atraso de pagamento. Então, foram juros, mult

correção max, monetária, falta de geração de benefício que a cidade t

da pagou. Então, é, de fato, uma má administração, una postura irres-

ponsável simplesmente a paralisação de obras iniciadas em Gestaes ante

riores e falmos isso com muita segurança, porque na Gestão atual nós

concluímos as obras iniciadas pela exsprefeita Luiza Erundiaa, nem po

isso a desmerecemos. Acho que o mérito tem que ser ao dinheiro do con

tribuinte, tem que haver= respeito ao dinheiro do ~dão e não des-

respeito, como foi feito anteriormente.

OSR. JOSÉ INDIO PERIMIRA DO NASCIMENTO.-- É bom ata acre

cantar que a Lei Orgânica agora determina que as obras iniciadas am no
CÓD. 0597
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‘
O SR. UNAS PIRES - Ok, o Vereador Odilon Guedes vai fazer

então as suas considerações, vamos 'chamar aqui de considerações fi-
Ns

vaie, para a gente encerrar nossa audiância. Por favor, Vereador

Odilon Guedes.

O SR. ODILON GUEDES - Quero fazer duas observações e mais m:

pergunta para o Se!cretário. A. primeira e a seguinte: o mãe passado,

se tão estou equivocado mas o Secretário deve ter lido, o Tribunal

de Contas.do . Município deu um parecer sobre as cqgntas do Município,

do atual Prefeita da cidade de São Paulo e fez críticas severas à

administração da Cidade, nas mais diversas áreaa inclusive a área

financeira. 0 Secretário, se leu, já tomou conhecimento. Eu queria,

inclusive reportar ao Tribunal de Contas, Vereador Josá Índio, por-

que o Tribunal de Contas glosou as contas da Prefeita Luiza Bruna a-

por questões gnimps e a do Prefeito Paulo Máluf, se o senhor ler

isso queestou falando l ,o parecer doe tícnicos do Tribunal de Cm-

tas sobre as contas do Prefeito Paulo Maluf, o senhor vai veras

conclusões que o Tribunal chegou e depois, num parecer político,

aprovou.

O SR. JOSÉ ÍNDIO - Ele aprovou com ressalvas.

CóD. 0597
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O SR. ODILON GUEDES - Esse 41 o poblema, Quer dizer, nos não

podemos ter dois pesos e duas medidas, 4‘1' isso que eu quero primeiro

ressaltar.

Ta segunda questão, é uma observação, depende de que obras

voce pára e quem vai ter beneficios com essas obras que se parou e

voos usar esse dinheiro para outors tipos de investimentos. Eu que-

ro voltaria falar, são coisas relativas, depende da concepção. Isso

ai que precisa ficar claro e que a sociedade precisa amadurecer. Que.

dizer, vocí fazer um tínel em vez de fazer metrô são concepOes para

quem você' vai atender.

Finalmente, eu gostaria que o Secretário, se possivel, fizes

se agora, senão ele ma mandadse um documento explicando como í que

ele chegou a essas 44%, baseado em que, do peso da Impem folha do

funcionalismo nas depesas correntes do MUnielpio porque pelas análi-

ses que na fizemos, baseados nas inforrações tícnicas, chegamos a 3*,

Então eu gostaria que o Secretário informasse quais são essas recei-

tas em que se baseia para dizer que er's 44% P orque nAs chegamos a mime

ros diferentes, e baseados em informaçêées da Secretaria das Finanças.

O SR, ZEUS PIRES - O Vereador Edson simSes vai fazer umas

colocaçaes para que o Secretário responda as duas perguntas e depois'

orque nOs chegamos a mime

CÓD. 0597
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a gente encerres a audignola.

O SR. EDSON SIMffES - É que chegou a outra observação da reu-

nião passada, que pairou dividas para mim. Fora essa pergunta, que j:

foi respondida muito bem pelo Secretário e na medida em que eu moro

na zona Sul e sou ligado, portanto, a divisa com a zona Oeste, aque-

la obra do Rio Pinheiros foi maravilhosa porque diminuiu p.rofundamen

te ,a do Rio Pinheiros que eu tenho usado há muito tempo com a popula

ção, ficou realmente melhor o trãneito. A gente escapa daquela bal.'.

dia maluca que tem na Cidade Jardim, saindo maio em frente ao Bosque

do Mbrumbi, caindo fora para a Marginal pela retaguarda. Então, essa

obra realmente melhorou para aquela área o setor de transportes. Ias'

irrefutável, A outra eu não testei ainda, não posso opinar.

Imposto progressivo foi outro problema que eu percebi aqui

na discussão da semana passada, em que o senhor era contra o imposto

progressivo e o nobre Vereador e grande economista Odilon Guedes 	 .

favorável ao imposto progressivo. São duas Ramini straçaeso orno o

prOprio Odilon falou, com pontoe de vista diferentes. Más me parece,

z
e eu queria somente constatar isso com o Secretário, que o imposto

progressivo, segundo uma corrente geral, onera a população. Por que

onera a população? Porque a Maior parte da população não tem imcivei:.



Folha fel 1

Doprocelo
RODÍZIO

G18

FOLHA

4 Monteiro

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO

AP-070 23.10.95

DATA OR

Carlos Roberto Silva
Reg. 11130

Não tendo imOveis t ela não especula. Alám disso, ela paga aluguel e

o IP= está embutido no pagamento do aluguel, a pessoa que faz o alu

guel á obrigada a pagaram:min:Lente durante o ano.

Então, sci queria fazer a seguinte pergunta: o senhor 4 con

o imposto progressivo, e a atual Aami ni stração, porque onera a popur

lação? É essa a posição?

O SR. CELSO PITTA. NOs gamos contra o imposto progressivo

porque ele 4 injusto e tecnicamente indefensável, Ele representa um

pensamento socialista que está ultrapassado. Isso inclusive foi res-

pondido anteriormente nesta mesma audiância.

Eu geria aproveitar.° ensejo, se me der a palavra o ilustre

Vereador...

O SR. UNIS PIRES -. Por favor, Secretário, por favor.

O SR. CELSO PITTA. ... para fazei-algumas considerações fi-

nais da nossa apresentação. A primeira delas í com relação à afimar

ção do Vereador Odilon Guedes, do parecer 'báculo° do Tribunal de Can-

tas das nossas cantas relativas ao ano de 94. Qualquer leitor interes-

sado poderá percorrer esse parecer tácnico e vera' que em nenhum mo-

mento existe recomendação contrária à aprovação das cantas. Evidente-

mente, existem recomendações no sentido de aperfeiçoar controles no 
COO. 0597
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sentido de melhorar a gestão financeira, que i; o papel do Tribunal d.

Contas: Em nenhum momento desse relatOrio está dito *recomendamos a

não aprovação da conta:*

Bom, fora isso, ao contas desta Adminiatração tem sido apro-

vadas seguidamente, o ' que não foi na Administração anterior. Então,

me parece mais uma questão de "dor de cotovelo" do que qualquer ou-

tra base tecnica de avaliação.

Quanto à questão do uso do dinheiro economizado com a parali-

sação de obras, a tentativa de áustificar essa atitude, 'mame'

ce toddlmente irresponsábel, da Administração anterior infrutlfera

e infundada por uma razão simples. A partir de 89, ano ui em que o

PT aSSUMill a administração da Cidade, todos os municípios brasilei-

ros foram beneficiados pela Constituição de 88 1 'um elevou substan-

cialmente a arrecadação. O que que o 12 fez com o produto dessa ar-

recadação? Colocou fUncionários palicos na folha de pagamento, não

investiu. Está aqui a prova e eu deitei registrado aqui os valores

de investimentos doo governos anteriores para verificação dos senho-

res.

Então, falar que faz bem parar obras porque o produto dessa

• • ao	 _	 t • •	 la	 • lio Me •n••::	 a2••	 • Gd. 	 ZIG • dl •	 • n •	 t •	 1	 Ui
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tou o dinheiro da Cidade com o funcionaliemo e, o pior, não atendeu

as neceeridadee da Cidade,

O SR. ZENAS PIRES - Eu gostaria então de agradeceria pressa

ça de todos, a presença do Vereador Jose Índio, que já se retirou, d.

Vereador Carlos Zarattini, que já se retirou, do Vereador Edson si-

mZes, do Vereador Mohamad Mourad, agradecer a presença do Vereador

Odilon Guedes, e que o Sr. Secretário faça suas considerações finais

e deixando aqui, Sr. Secretário, da Comissão de Finanças e da Câma-

ra Municipal, um pedido: gostarlamoe que no exercício de 1996 fosse

t̂omado um cuidado especial coxa relação ao Orçamento da Secretaria de

Promoção Social e da Secretaria da Educação. mis gostaríamos do em-

penho do senhor, do empenho do Executivo todo para que se cumpra in-

tegralmente essas duas secretarias, todas fundamental, mas esmo

duas secretarias que realmente são a parte mais carente hoje da nos-

sa cidade de São Paulo. Muito obrigado, Secretário.

O SR; CLSO PITTA - Muito obrigado ao ilustre Vereador, muito

obrigado a todos os presentes.

O SR. ZENAS PIRES - Beta encerrada a reunião. Fica reconva-

cada para amanhã, dia 25.10, Secretaria de Habitação, Fundo Municipal

de Habitação, Verde e Maio Ambiente, àe 10 horas da manhã. Muito obr-

CGD. M 97
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O SR. PEIMIDN ptlmir %tanges) Vamos Iniciar a reunião

de =dita:tola páblica sobre o PI/ 270/95 9 que concedo isenção do IPTD'

cidente cobro Imbele intocrantas do patridni& o da São Paulo Transportes

S.A. CO21VX:100 com a prosença dos Vereadores Joo fndio relator do pro-

jeto. Vicente Viecomee Odilon Guedes e Nolo= ~arilo' Proença. Regia.

tramou a prega:iça do Dr. E01304 chefe de cabine% do Secrotário dwa Pio-

nenças do Llinicfpio* rodstramos a presença do ex.Vereador Mouras Dr.

iret'we,s, danais presentes.

1. O item noiro	 pauta dia respeito à isenção do IPTU. e

posteriormento termo° a rounigoordinária que vamos tratar do assunto

que foi objeto da nossa missiva levantada polo Vereador Odilon Guedea.

guando das nossas 1*(31121itee tácnicas.

!Will sendo, está liberada a palavra aos Srs. Vereadores

que queiram falar sobre a isenção do 2PT1 para a W.o Paulo Transportes,

O Sr. Odilon Guedes O gula na gostariames (5 que houVesse

um exposição maio detalhada dessa questb.o`' da isenção, para que a ente

PU413C30 tor orientação para um posiçãO a tonar.

O Sr. Dr. Mann Rossi IA isenção concedida para a antica

Çtf2C data de maio do 47, foi concedida atravás do remoto 973. Com o adi.

vtato da refo=a tributária de 66 9 ela foi inserida no Sistoma Tributári

doriãznidpio o sempre foi concedida essa ison.ça lo atá o advento da Adr4r4 

tra4o da Prefeita Erundina, que em 1989 revocou ema isenção. A atual

tv2zinietwaça por convoniSncia o oportunIdadot achou conveniente tormr 
CGD. 0597
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az conceder á CIMO ema icençao porque a Prefeitura tem 99e97 das aça450

da CI520 e todos os repasses de subxrençao d.o" feitos por nem. Seria um

contrastam tatibk fazer rapasse para pacamento desses impostos que

ela vem enfrentando gírias dificujIdades.

A respeito do subvençUs e outras coisas da MITO o Dr.

Preito poderei, explicar melhor.

2 4.t.4..24.1 1....22.Proon 	 Sr. Presidente, antes de

passar ao expositor eecuinte,' we est& atendendo a colicitaçU do Verea-

dor Odilon. Gwada4 coutaria que nos fosse explicado um pouco melhor a

natureza das ocirlao dificuldades wat — para usar a expreasgo que foi há'

pouco usada — oqua../ .4 oricam, qual natureza, quais Ego as serias

dificuldades que estão sondo enfrentadas, jz que cate o motivo que

está sendo ousserido para que a isenao seja concedida.

OSr, !Man Rossi op O Dr. Freitas vai explicar, porque ele (I

que cuida do orçamento o da execuça orçamentétria, por isso que eu passe

a palavra para cio.

O Br._ 7osg \Antonio Freitas «. Co= o Dr. Gilberto colocou,

essa ieençao atS. vinha do	 algum tempo, foi colocada ne, adminietraça

passada e agora o projeto do Rxecirtivo visa retornar a aitulanao curte.

3 or, porque a Prefeitura repassa recursos para a =C via subvençao,

para custear as despesas correntes da empresa, despesas de custeio e o

pacemento desses impostos Ofr uma despesa corrente, uma despesa de custeio

Entalo* a ialn gera 4$ inentar a =C para que altnZo paus esses impo>.

tos, o o secando ponto seria, se no for aprovado isso, a Prefeitura dg,

•
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o dinheiro a e.= via subvonçao e ecoo dinheiro rot=a accatxt

Prefeitura via pagamento de impostos o al6n't do mia a Prefoltura repasea

recureos eteC via ~to do capital que e posa pagamento dos compro-

miemo financsiros assumidos ált em outras atIrvilli ntraçãoe 1 do elnuljetimon

eia 13ancoe o tal, o tambám outeldia o transporto via una dotaçao orçamen".

tia. Era isso a quostão•

Pr ID 	Guie	 )83 a exposição do Dr.

Bonn 1ox3ei o do Dr. ás& Antonio de Freitas passamos a palavra ao nobre

Vereador Nele= Guimaraee Pr- maça*

O er• Nelson Gutnagá.'es Proença Queria insiètir que fossem

melhor . explicitadas as grandes dificuidados que (met atravessando a

MEN ou sua suceeeora a São Paulo Traneportos 5•A• 1 parolo opte d o ar.

~auto utilizado• para solicitar a isenção. No texto da monsaom enviada

(I dito que as perdas do recoitas cão constantes exigindo da Profeitura

subvençao para que possa equilibrar ae ouna contas maio, Quando isto
•ocorro non temos naturalmonte doia cominhoo a porcorrer. um 6 subsidiar

mais o isto i5 quo estzl sendo proposto c.travets deste projeto. oubeidiar

moia leentando, a isenção d; uma foz = indireta de subsidio. Obviamente.

A outra que me parece mais correta e que precioaria sor melhor explici

da nesta =Wel/da pitblica s; por que não Do rev8 a politica praticada na

ftrea de transportes para que (..( Paulo Transportes não tenha estas pe

constantes o promassivas das receitas conforme foi dito no texto da

tificativa 0~0 E ou quero dizor que foi esto o sentido do mau pedid

de informação% do explico-4'w da esclarecimontos e no 3270 conoldero

formado ou eeolarecido t Et3sa resposta não foi dada, Pediria quo fome

FOLHA

norg•

TAQUÍGRAFO

Carlos Robert

Reg. Il Ij

CONT. APARTE

ilva

xa

110

CÓD. 0597



RODÍZIO FOLHA 1	 TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA	 1	 ORADOR CONT. APARTE

J2 1 i Wareelo iCom. Pin.Orq.I 14.11.95
Folha n"

Processo

Carlos Roberto Silva
Reg. 11130

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

111~1
a	 • a•	: •	 :	 t a	 la

~IIMMEEEI2IM

49~1/arafsata dada, porque me parece indispeneevel para que o julga-
por que

mento dos Srs. Vereadores poema ser feito, p~za ao lave() de se reorien

tar, redirecionar a São Paulo Transportes, ou seja, a política por ela

praticada, se pretende trazer ainda ua vez p sob uma outra forma, tuna

tritlx ialjnão indireta de recursos? É essa a resposta que queria obter.

Digo a razão, aprofundando uza pouco mais, é que ao se ini-

ciar a atual administração foi feito uma pesada crítica ã administração

anterior que estaria sempre, constantemente, aumentando o b ira,* da aati

gn ano e, por esta razão, foi feita revisão na política de transportes

No entanto, estamos hoje atm ainda reafirmando, o projeto diz e foi

reafirmado pelos expositores, em nono da Prefeitura aqui estão presentes

que rectxrealronte tez= isso se passa e de alguma maneira precisamos e.

correr a trepazazac imprensa. Então inazi~ insistiria mala uma vez nas

exp1ica000.

O SR. PREMS Eu tuS acho qua a comparação que o senhor

faz não co justifica porque o senhor disse que a Prefeitura, o Prefeito,

ao iniciar o mandato fez ma serie de coloceOee visando reduzir co g

tos com. a CUM Ipso foi feito, haja visto que no Ultimo ano d a adm

94N
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nistração anterior a Prefeitura injetava dinheiro na MC, por rant volta

de 700 a 800 tiilhOea de d6leree. Neete ano a Prefeitara vai colocar lit.

tbc 150 railaes. Então houve urn.a política de contengão de despesa via

privatização, sem dUvida t10,12/1W112 p I2 o senhor ates; melhor do que eu a ree-

peito disso.

O que ncis colocamos que essa intenção existia 34 htt a um

bom tempo, ela foi revogada pela ad=inistração anterior, queremos voltar

essa isençãçr por que? troca &I o eubsidio via subvenção. A afrre part,1 esse

itipooto Prefeitura e cate. voltando para o caixa, geria urna forma de

acertar isso.

O SR. NELSON. GIIIIIARUS PROZ7ÇA Sr. Presidente, eu acho

que vai ser difícil nos izra2x progredirmos aqui. Eu solicitei explicaçOs

sobre a expreesão eariaa dificuldades porque atraveasaa ao Paulo Trans-

portes Coletivos da Capital, eu solicitei inforranZes sobre o porque' dee

ca afirmação, isto J, quais coã as serias dificuldades, ria origem e o

porque' e esta resposta eu continuo não tendo. Dag duas met= una, ou não

reeponta para essa pergunta ou catii. no procurando esquivar a ?espoe »,

a essa pergunta, não tem terceira alga= alternativa.

O SR. PRESIDENTE  Alrair Guimarães) — O Zrt Dr. fim Rocei

nos pede a palavra.

•
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O R. BflÇ P_OSS11. Eu devo ter eido infeliz ao ttar dizer

Gírias dificuldades, parque inclueive no sou da CURO. Eu estou ac5

cardo o porque' do encaminhamento, da mensazen propondo isenção para a

Cttee. Pot:unte= ter sido temirtz infeliz na expressão, porque 700 mil

• reais que vai ser o auxilio a 0120 não tira zuanhuma companhia de aortas

dificuldades, principalmente companhias do porte da CMC. O penhor me

desculpe a expreasão, pode ser que eu tenha sido infelizzt na expreseão,

porque al todo o di'bito anterior con a Prefeitura, em torno a de 700 mil

reais st. O senhor me desculpe a expressão.

O Slt. PRESID=TE (Altair Guimarães) Antes de passar a pet,

lavra ao Vereador Odilon Guedes, ruis registra-aos a presença doe membros

da Conluio Edeon SimZes, Mohamad 2 Mourad e Ifanna Gharib. Tem a palavra

ao Vereador Odilon Guedes, depois dessa retificação da imprensa°, que nã.

faz parte do empo do projeto, nem no seu capat, como nem na justificati =

•A miou e2rpreesão eãrisa dificuldades foi um adjetivo que colocou o emi

nento assessor, chefe dts de gabinete da Secretaria de Finanças, que a no,

co ver j está esclarecido.

O SR. NELSON GDZIA)31M PROENÇA Sr. Presidente, ira° permi

ta acreditar que não se trata apenas de uma expreesão Ia utilizada pelos

representantes do Exeoutivo hoje. Na prOpria justificativa do projeto,
CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

OreiCom.Pin.•

TE

elrlas-Reákrto Silva 

Reg. 11130

I Folha n"

132  14 Marcelo

TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO

•

aluado pelo Prefeito, est& aqui expressamente indicado guet e* empresa

vem aietomatiaamente apresentando perdas de receita, a exigir conntan.tes

repasaea por parto da Prefeitura para viabilizar os corriges de trens.

porte municipal' 0, e eettç tç a razão pela qiial eetá SOMO solicitada isen.

ÇãO•

Ilatão eu acho que a maior discussão, antes que ae decida

pela ieenção, te cobre a política de trtasportes praticada pela Profeitt.

ra e que esta levando a perdas constantes que ela mesma reconhece.

Esta e a razão de apta eu ter inste tido, o ainda agora vol4

tar a insistir, porque não foi apenas uma expreasão ueada durante esta

audanola. Obrigado, Sr. Presidente«

O SR« PRESIDZITE ÇAlmir Guia' 7-s) Tem, a palavra o nob

Verador Odilon Guedes 4.

O SR. cortm GUEDES $0. Boa.tarde a todos. O Vereador Stal

1dt:igen Guimarãen Proença levantou coisas, no meu ente dor, bastante •

cedentes. Se nos lembrarnos, houve toda uma =cais canpanha en relação

prrivatizaçao da =C, dizendo que e2a, a estaria, apto a privatizção,sa.

neada. Inolueiro, em qualquer entrevieta que a gente veja o Prefeito p,-

tioipar ele reitera asa esse tipo de quentão e nos surpreende esse tipo

de queatão, que a CLUO eat& era dificuldade, como o nobre Vereador LISle•

05110597
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1
Guimarãee Proneça acabou de ler. Eia queria saber o que e a =Cata reali-

dade, cl o que o Prefeito fala ou o que itzt está aqui. Inolueive acho mui-

to importante inforraar a Imprensa sobre esse tipo de quentão. la ta rao

podemos z mais viver num tipo de st:~ relação em que o Executivo

fala uma coisa, vai na televisão, faz propaganda e vem aqui pedir imo.—

72 ,1 o Para a MIN E tem mais, na medida que se isenta ; wu_7.211 forma de

transferir dinheiro pablico para a CO,r/P indiretamente. Quer dizer, os

ao criticado:, subsidies que 05 neoliberais vivem x criticando, vem aqui

pedir para a Camara. Eu acho que tum coisa x que me não aí para ser

explicado do ponto de vista político e que precisa ser explicado NUM

tecnicauente. Como e? A CTIPC ia ser privatiza, ia resolver tudo e est;

em eituação de dificuldades. genumahumaffeeerma"4"-~1

Magusaeski~okaar~-	 ARisubill~eedideee~imica

•

•
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\s.. quer dizer, acho que essag quatrOes precisccn cor esclarecidas.Sr.

Pragidenta da nossa Comiseho• para que a cento co Vereadores parti-

cipantes do um Poder independanta paggamos 1:122alizar o qu.a está acoute..

cendal por axe:colo com relação a Companhia do r2rennporta dos Danicípio

hoje. nata% dão quest5os jio pricigen 130r dotalbeilezonta enclarecidas

preciaa cor inclusive cozmaicado ao Prefeito para ele nadar o diocuzu

ao dele, elo a colga no 	 3x4o to bem como ele rala por nog

meios de comunicação. Acho que ema° coime nós aqui tomou a obrigação

de está' ficcali=do para esciaxocer a aopiniao pl'iblica t que è quem pa-

ga nossos caturios o o do prefeito. !Mit& abria:Ida.

42.2„R	 "Ur Patinamos a palor.

vra para neo sempre vereador o em:companheiro Luiz coantu EM 7,:ourao

O SR, LUIZ CAPIM nOttRk	 Vereador na !ta 10§ Legisla-

tura douta Caca, ~vejo aqui coza prazer alguns colegas Urdir Cuim

muramo Z4 Indicio °dilua Guedes, que naquela ocaniha" essumiu o manda

to já ao final da 10D Laciglaturai com quem tivemos oportunidade do

bater e encaminhar Emitas das atentZen que importam e ao decide nauta

Cidade, quere cunp~tá-logo como cumprimentar tarava os demais vem.

nadare° a as aenhore g que fazem parte da Miga =ata vudiancia

mecanismo introduzido~ nesta Casal cp5s a Lei Orghn' -toa parorada

CÓD. 0597
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tanto oportuno e muito intorossanto para o dobato na fase do oncani~

nhamento intorno st na Casa do quostZiee bactanto polemicas como cota.

noOmpanbando ovidentemanto ao questZtes da 2101:313C1 Ciando* como eido-

• dão ap% paulietano* fiquei* no abnnou. atenção esta audietnola pública*

tive 0Pertualia. ato azora do ver o procosso o queria en primoiro lugar

dizer que nEo estou tão preocupei% bastanto oocupado com a (lues tão*

mas"niio proocupado do ponto do vista de cano ela está ao colocando pro-

limintanento * a Lesa* nas dincurtz3os de inicio. 13.4 questaent por czar).-

- pio* o prodigralts art. 3 2 douto projeto do lei* craalisaxio sob o prin-

cipio da entárioridado * no parece que constitui um cra,vo pro'bloma do

natUreza caantituciolaal, Entwtanto* na'o catou* na vozeado * Dream:pado

oco com quanta°, como t=b6n acho que a questa* do transporto cm SIP

maior do que alzunaa coloco0ea de natunza partid&Us o come podo

co politizar ecoa questão o eu digo luzo com todo respeito hz coloca-

çb'es que forma feitas =tzde anteriormente * obviamente * aliás* acho to-

das perfeltaaonto válida% ontrotantor sz no pazeco que é um aosminto

•bastante oportuno para esta Casa poder * através do ma iniciativa dos

VCreadoros desta Conisdão * tomar cm mãos a conclugat'o do um problema do

•magna Importancia para o pta Ciando que já vai co denoninalfio porquo 222 ,

coo.ta osso foro do uma °Urdo =lira para o novo milanio que co avi.-
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Polo boa, aqaoetao de troneporto urbano de ~aceiro°

ela esta limpidonento definida na Conetituigru) Federal ao °ou art. 301

incieo V, tratopee de uru questa() do reepcneabilidado do runiclpio

o 6 una eorsriço caracterizado ali, no texto conetitucional, como oeson.
•

Poio boa, outra° Iniciativa° douta natuxoza ,j6 pomar=

por esta Cena* Tiveram, Incluzivo, no cano, do um ieenção barrtmito

aseeemolhalla a cota que foi, num primoiro pleno, aprvaaa pelos penhore.

c votada polo Sr* Prefeito, (lua dizia roepoito a, uma leangão para a

corvulttia do I33tropoliteno do SP *N, noto, do IPIIII uma colicitaçao

com° cata.

!MELEI

•

•
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Pois bem, também não è essa a quentão que me preocupa, mas a questão maio

que estè:subjacente a esse problema. Eu acho que o transporte, pela esse•

clalidade, pela sua importa/mia pa.w, o muniolpio, poderia muito bem e.

isento, no seu conjunto, doe impostos municipais. Solicitaria que os Srs.

Vereadores pensassea nessa tese asta~ sob o priama da quentão da j•

tiga, porque 11413 teremos ainda na Constituição um Dêrio entrave a lula .

/Uvas como essa na forma em que ela então O Artigo 173 da Coru3tituição,

o cose ela è o que fez com que se derrubassem todas as isenção° de 1989,

porque ele vem depois da Conntituição de 88, antes dessa Constituição el.

Wiot éxintiaí A queda das isençãee havida depois de 88 não è uma doce —

aia desta iztu daquela Adminietragão, denejo dente ou daquele prefeito de

tirar a inenção. É que o Artigo 173 e muito claro tamb&a. Ali estia, cone

gado nitidamente, no Artigo 12 que ao emprenan estatais de economia mi.

ta, empresas da natureza da SPPlan, /letra, ate, não podem gozar de benef

cio fiscal de natureza trabalhista e tribu.teuria. E depoin, no Artigo 22

diz claramente que- essas empresas não podem gozar de benefícios que não

sejam estendidos ha empresas privadas. Ora, ent3o, a não cor que os ars.

a Municipalidade, a Cãmara Municipal e O Prefeito, queiram arrostar po

nivela avaliou do natureza pUblica com iniciativas dessa natureza, entendo

que en- sa questão que pode, na minha opinião, ser resolvida, talvez possa

ser retomada pela amara Municipal, pensando na queetão do transporto e

na icenção desses impostos para a aativídade, porque s uma atividade es-

sencial. Obviamente teria de se levantar o que há de renáncia fiscal ••

ponsivel iniciativa dessa natureza, mas eu ;ião tenho dívida do que ao • . 0

fícioa coã  muito grandes para a cidade e para os cidad Es.

Era o que eu tinha a colocar. Solicito ao Presidente • e
CÓD. 0597
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me fosse posoível obter copia das tranacriçrmo taquigráficas da meia°.

O .5 ••	 Almir	 ~es	 Esta Prosidtencia

agradece a zaanifestação do V,Sa, e determina que sejam fornecida(' as cci-

pias solicitadas por V,Sa, , não m5 do mia fala mas do toda a tr=itação

desta oogianda -auditncia pdblica do dia de hoje.
•• Tem a palavra o Vereador Jose Indioe

Leat2.9.......SE MIMO PERREIRA  Do NASOIMEiTO - Em primeiro
•

lugar, quero fazer algumas colocaçãoo que talvez não Bojam do conheciment.,

de todos os Vereadores porque uma situação que ainda vem sendo enc...

do e tratada pela ex-CTITO o atual São Paulo Transporte a, do uma dívida

contraída-pela defatiag. em do pagamentos feitos entre os) anos do 79, não mo

lembro bem as datas, mas a São Paulo Transporte:4 de fato, cot& em situa-

ção premiria* Gostaria de levantar esse problema justamente pela coloca.7,

feita. polo Vero- ador Ndson Guimarães Proença que estranha a colocação feit.

na juritificativa . d projeto do loanção• A São Paulo Transportes hoje tem

uma ação do sete mil o poucos funolonãríos que ja foi transitada e julga-

da, diga-oe de palme= e ci; bom que co trine, mas coza =a possibilidade

mínima, por uma ação reocidOria, de là na frente a coisa virar, o que eu

na condição de advogado não acredito, poio acho que ao poosibilidadeo da

São Paulo Transportes "alorrrnirms e futuramente	 ter problemas role-

~tens

Para ao penhore° terem =a noção do tamanho do problema

hoje, cegando um levantamento preliminar, Leso estã maio ou nonos em to

do 600 milhes de d,Olareo e, de certa forma, ecrã assumido sim pela Pre-

feito" porque a Prefeitura tem e aí gostaria de contrariar o sempre

Vereador Luis Carlon noura, mesmo porquo entendo que exiete uma diferenç

WD.0597
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entre a Sio Paulo Transportes e o Metreá, apegar da Prefeitura também ter

una participação no 1:atr8 - muito pequena, no caso da Sao Paulo Tranepçor

teo a Prefeitura tem quase a totalidade de imas aç'Oes. E é natural que a

São Paulo Transportes ca.v.E...ce a ec prop n—•riar ato eopiritualusute porque 11

na frente ela automaticamente vai ter (lua absorver essa divida eontraida

em outra gestão, ate por culpa de ninguen, cosa ação, quando foi impetrada,

sofre um relasamento por parte do departazaento jurídico da Tao Paulo Trans-

portes, na época MITO, o hoje est& aí na imintacia, diria prncima, de ter

ai =a bomba para os arázimoe 10, 12 meses e que não cota provista no Or..

çamento. Ou seja, e apreccupa(-13 a =xis porque como a Prefeitura dever.1

fazer para suprir o problema, eu pelo men o, ro tenho tilda.

gl.tanto colecação do Vereador Luis Carlos Moura, acho

que az duas aittu4e0 orlo diferentes. Na ocasião, inclusive, votei favorã.

vol à isenção do imposto para os imOveio do Metr3. Acho que á una situação

em que co poderia, em determinado momento, concentrando os dois Poderes,

estadual o municipal, detalhar melhor. Mas, no meu entender, pelo menos,

do momento, entendo que são duas situaçiíes diferentes, porque, afinal de

contas, o dinheiro que vai, para a ao Paulo Transportes para saldar o

EPTII sairia do miemo bolso - sai e volta. Iltitão, a politica de não isentar

os ingveie da São Paulo Transportee o caso da D2zurb, à o cano do que

o prédio da Prefeitura pague IPTII - o dinheiro sai do mesmo bolo. Então,

a gente insiste que a coisa deva ser burocratizada. Jã tivemos, exa detonai.

nado momento da vida do país, um Minioterio dizendo que tem de desburocra-

tizar o país e de repente a gente cria mocaziecos que dizem que devemos

orlar a burocaracia. Então, com todo o respeito que tenho ao nobre Vereador

Luis Carlos Moura, acho que as duas situacães erio diferentes. aviado. 
COD. 0597
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dor Alceu Gutuaraes Proença.

WIL.2222.11.92.212ale.U.21na"I primeiro lugar, que •
agradecer as informaçães que acabando cor' trazidae pelo nobre Vereador

il'Ooé Inalo. São ao primeiras exp1icação:3 que recebo he perguntas que fiz.

,AeHtrbe informaíSes trazidas pelo Vereador retratam uma situação altament$

preocupante na São Paulo Transportes SA4 São troo ao informaçãeo. Prime $

que as perdas atuais co muito graves e crescentes . alise teso ja estava

nos autos do processo que acompanham o projetoxft legislativo. A segunda,

de que a penanola judicial que confronta ?mil funcion&rios coma ~lei,

lidado, seguramente na sua opinião de advogado e não do Vereador, aer&

nha apelos que cotão acionando a. Prefeitura. Es terceiro, que lano impilo=

ri erLfUturo muito prOximo não para o atual Prefeito, mas para seu mu.

sor— numa despesa da ordem de 600 milhãea de reais. Então, cose é o re $

to daa grave situação que a São Paulo Transportes S, A. enfrenta e que af/$

rau no inicio de nossos debates do una maneira mais vaga e agora á& est&

maio definida.

MI queria perguntar ao	 Ecoei, chefe de gabinete o

Ir. Antanio de Preitas, ambos da Secretaria de Pinaças, aum. ou a ambos,

do qualquer maneira è =pergunta que dirijo ao representante do Executi

presente, no a situação retratada pelo nobre Vereador, Jaú Indio corrospo

de krealidade ou ee 4 ainda mia grave do que aquilo que foi aqui reoort

do.

......4.3.2LaulL.?1,0STIB. Vereador, eu não cuido da =TC e

não tenho condição:3 de rosponder ao penhoro Peço ao Dr. Preitaa que 6 o

assessor geral de orçamento da Prefeitura e poder& informar nelhor do

RODÍZIO FOLHA

1 valéria

TAQUIGRAFO

fin. org.

SESSÃO

14.11.94

DATA PARTE
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e até o Dr. Criethovan que ti exclusivo da =ta,

O SR. PREI.W.... Eu não conheço o montante que o Vereador

citou, 600 milhZee, riaa o problema judicia existe. Sc quero dizer que

111:Caimento eu. não conheço esse montante, II um montante que devera ser

apurado ainda* Quero dizer que em 1995 o que vem acontecendo 4 um repasse

de remarcou bem inferior *Muno que acontecia no pausado, Dos 150 zailhtien

que foram aventados, cercada metade, 80 ou pouco mais, ao destina ao sabe

dica; ha tarifas, ao passo do trabalhador - a Prefeitura cobre 1.3n percentall

subsidio ao passe do estudante - a Prefeitura cobre um percentaal Enlb.

dio ao passe do idoso - a Prifelturatambém tem destinado recursos via au”.

mento de capital para pagamento de despesas financeira° de deeposas ante-

rioreo, dividas contraidas nem na A arninistraçãO anterior, 3Zri nem de Jânio

Quadros ou /art. Covas, nas dividas de 20 ~ah Agora a Prefeitura vem

gando, como já o vinha fazeado, e continuar& pagando em 1996, em 1997, -

fim, há um perfil longo na divida da =0, A Prefeitura também aporta

cursos na Cl= para complamentação de aposentadorias, uma legialação que

tem cose débito e a Prefeitura tem bancado isso, o que já vem de muito

tempo e vai continuar até o ano 2300, 2005. Então, a Prefeitura a=ro

aportar& recursos na 011111C, seja como subvenção ou outras coisas. A subve.

ção drelA é para manter mas fUnçaes n fIrli n1strativw3, sua diretoria, seu

corpo técnico porque a CISTO não tem mala receitaa• Entro, a situada, em

1995 4 ecoas dos 150 milVaes aportados, notado se refere a subsidio; ou...

tanto 5 para pagamento de divida passada; ur3a parcela significativa, ce,..a

do 30 lailhUes, 4 para complementaça de apesentaadoriae. Esses elo os

ou,reoe que tt.&i sido aportados na CLITC, Ecoa isenção pnpoeta., oegundo o

Dr, Gilberto correeponle a 700 mil reais, °lenifica eimplenonto 0, 001
COO. 0597
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daquilo que era repassado ela 1992 1 foi repasaado 800 milb3cs de reais*

O SR. JOSE rtm o rgiti	 nAsen	 Em primeiro

lugar, goataria de fazer algumaa colocaçUs * Essa divida não foi contraída

na atual gestão; foi contraída em outra gesfelo l houve um relaxamento no

departamento juuridico na °cama*, zaeamo porque algumas aç'des desse meano

tipo foram derrubadas no Supremo, porque o Supremo sé discuto matéria do

direito, não discuto lutaria de fato, e a ação resoleéria procsupbwe um

fato novo* E a São Paulo tranoportes hoje /maura, naturalmente, levar

isso até o extremo * É légico que ela tembotta pensa em se salvor de um &Ni,.

to desce tamanho * Acho quo a culpa cabe ao departamento *jurídico da época

que não tomou a coisa fona, com pulso, com um pouco de sabedoria e lanou-

tavlblmente hoje nos enoontrazzoo com esse problema ais O fato de posaivel.

mento ser transferida a uma outra gentil°, acredito que essa gestão teria

com &Mima alternativa a ação remia:Cria, porque uma matéria tranaitada

e julgada fica um pouco complicado derru.bar* Então, mi nlin preocurago 6

essa, Existe um mini= de chance da São Piloe 	 Transportes at4 cantar, exia.

to a apoesibilidade de negociação Inclusive, levei ao Soore1tl2rio de Go.

ver= a proposta dos funcionérioa da 011TO mas é légico que, como Vereador,

textos obrigação de dar conhecimento a todos da situa 'ção e dizer que no

meu modo de entender a São Paulo Transportes test essa ação rosciséria co

tezaplada 6 bem diatanto, tem remoto*

O sn, ODr-tON GUEDES a queria deixar regietrada a

justificativa do represenate Sr, Freitas de que ficar comparando subsi-

dio agora, com os que haviam anteriormente 'não esta em pauta e co havia

subsidio maior antiga:acato 6 porque havia outro dkipo do politica em que a

tarifa era muito menor do que a atual. O que nos causa preocupação, o já
CCM. 0597
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foi levantado por aia o pala Vereador ITélean Guimarãoa Promaça, é que nt

entandcmas muito bem, já' que a pzbivatização era para acabar com ou cuba,

dioa o a =TC eatãem dificuldzulea e dIvidas da CUM vCin da lonsa data,

deado a Governo 1.1Iério Covaa, intbusive dividaa que foram muito bem negoo

das na época da Partido doa Trabalbadarca, Prefeita Luiza Enuidina.

O SR. PRESialuxr2 Alrair .Gulma.rãee) Sra. Voreadores,

tonos um item, a seguir, muita importante eza nossa reunião ardi/léria. Se

não houver nada maio ralevante para data andiZneia, goeturienca de eme .-

la,	 que estamos( com problemas da baniria.

O $R NE. PRO Uma propoota que acho

podent:parmitir que =oca diacuseão fique enbasada em ialfaxmaçZes aboolu-

tanento fléia. Proponho ata no coa Comissão do Pinanaçse o Orçamento anca.

minha oficio ao Executivo runicipal, o acuminam:lenta k São Paulo	 •

tos S.A. solicitando o &talha:mata das =asilará peles quais vtai acorrendo

ao perdas financalrao, o as:uva:mento de deu deficit e quais ao medidas

que co propae tomar paraa que o processo se normalize, seja revertido e

a aituação financeira da empresa seja sanada. Parque tentar, cena aqui

foi dito, resolver problenaa de perdas da casa de centenas da milIZes do

reais com uma isenção da ordem de 830 mil reais, absoluto:ante não sugai-

ficaa nadava= o futuro da empresa. Então, maio do que a iconUo em ai,

que =. cota dlé.gua ao oceano, lawortante que noa digam quais outras

medidas, além dessa, eseo sendo temadaa para que co nornalize a aituagâ'o

da empresa. Cioso não coteja Penda tomada nenhuma outra medida alta) desta,

ela co torna una medida absolutamente inécua o ento inoportuna, porque

abro uma perapectign de isangZes para todas aqueles que no estiverem

adminiatrando bem, descerorolalcoando com o bela acellnictrar. Entã , a su.

CóD.M97
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gestão que faço d de que se faça um oficio solicitando informaçUe de

do espirito da exposição que acabo de fazer.

O SR, PRESIDENTE (A2nir Guimarães) Esta Prealancia

acolhe a una sugestão o submete a votos, ao havendo manifestação em

ria, esta aprovada. Peço h asseesoria que tome cosa providâmiaa e que

co junte ao proceeeo e tunsitação.

Srs. Vereadores, encerrando nossa ~Onda pablica,

=os panam. Z1. sesdao ordirária•
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•	 O SR. PRES.uxstin jAlnir Guinarãeel Srs. Vereadoree,

a cessão ordinaria de hoje ten corto assunto principal a deliberação de

solieitação de convoez..çN tio pelo nobre Vereador Odilon Guedes e outros Ve

Crer; do Sr, Secretario do Habitação e Deeenvolvimanto Urbano, Dr. Iate

Xrahenbubl; do Verde e Zeio Ambiente, Dr. rerner Zulauf C Viu Pablioas

Serviços e Obras, Dr. Reynaldo de Darras, e 6 a Saade, Dr„ Gettio • ..• —

3:Na o do Governo, Dr, Edivaldo Alves da Silvas

MCI Voo iniciar 0t3 dobaates. Tem a* palavra o nobre

Veraad.or Jod judio.

o SR. JOSE 111D10 ~nu DO NASCIMENTO a Quero fazer

um levantamento prelirringirà parque tenso o problema doe prazos regimentai.

para a votação da Peça Orçamontaria. Queria pedir ao Sr, Prosidonto que

coloque ga "votaçrio a não convocação desces Secretariou para que possamos

agilizar os trabalha° e discutir dentro da Ccoledão atá a criação da •

cer sela a necessidade das convocaçãas. A prindtálo diria que ora absol

tamente favoravel a convocação dessas Secretarias, nas sinto que vance

perder o prazo regimental e zião sei o que fariam:3.e= a data limite do

panocer.

$R. pREsIDENzs (Almár Gainerlee)- O Vereador &afã

Isdio, como Relator do projeto de lei que trata ado Orçamente da Cidade

aconselha a sugere gafa nãos* co faça a =convocação doo Secretariou para

que tenha condigZeo de agilizar seu parecer. Logo nal° vamos dar a pala.

vra aos Vereadores inscritos, Odilon Guedes e Ne3.eon Guimarães Proença e,

a seguir, matarem a essa pondância. Te= a palavra o Vereador Odilon Guo-

deo.

O SR. ODILON GuEuES Sr. Presidente, Sre Vereadores,
COD. 0597
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fiz essa solicitação porquo na cubanos que ura dos =amontoo mia Inporta

too na vida do lituniolpio o nesta Cana a diocuseão orçanonttrin., porque,

afinal de conte...ao, nrlo podengos esquecer que quem paca oo ir000tos é a po

punção paulistana e não, c= seu representante, temo do ter canela

do qual vai ser a destinação desases ir:omitas. }Co podemos °aquecer iam.

E 1100 anos anteriores, quando cota Coniccão convidava os Secretariou, na

maioria comparociara e o que aconteceu =abo ano aimplanento que esta

0011i1335.0 foi ignoradan, esto Poder foi ignorado. Inclusivo, houve casos

de Secreerion não viren,t o nem darem satinfação. Sequer nandaren repro-

oentantes. E, nosso contido, acho que tw.on de preurvar o direito que

coto Poder o cota CoratooZo ttn fundatmatal que os Seerot4rioo venha=

aqui explicar onde vlo suotar o dinheiro, qu.endo vão cpstar, coro foi a

craa perfariam:too no ano de 95. Imo randemontal para não para, quo pon.

moo nanter o equilibrio doe Poderes na cidade do São Paulo. Deoeulpo-ne

o nbbro Vereador Jot& Inalo, mas acho que tonos tempo. Podenos at4 co •

Cor somam para as ah o trabalhar ad ao 14h. Isso 4 do intcrcono da C

dado. Tenoo todas az c3ndiç Òee de em:moo= ao Soo:cotarias para quo pose

moo dobater esmo quanta= para cociarcoirionto cio Poder, independent=e..

do quen soja o Prefeito. Isto vai ficar registrado noa anallo da Casa, co

na prãxina eleição o Partido dos Traabonadoroo ani221r o ohosar ao Exec

tivo, vou exigir que aqui vanhaa os Soorotztrios do PT para endurecer a

esta Conissão corto est:lo vendo o Or9=ento o corto 'váo' custar o dinheiro

• público, boa ã funcknen, tal para quo esto Podar coja fortalooido, porauo

estamo percebendo ci o =iate vn nonoopsczo - e podemos dizer ecoa pala.

vra, apesar do parecer ncio forte - do Executiva ca =laças° ao Logiolati

ve, o no' entra no nãrito de partidoo palltioos„ porque o que itz)orta
CÓD. 0597
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RODÍZIO FOLHA

cão' os Vereadores, que ttia o nand,ato popular.

rosco contido, ponto quo dovemoo zatuitor c convoca950 o

inclusivo, qtundo ora.rtentoi isso o Voreador Aluir Guinar-Zoo ponderou qu.

prooisarl=os =lar a Itoi Orelnica g3.to bojo dia eu sou Artico 32 Soçao

V, das Colaissaon, que a Cslaara tora ceniesties pernonontes o teuporiirias,

constituídas na torna o cozi atribuigZez provistas no Recinonto Intorno

ou no aato do quo rocr41tar sua oriaçao. 10t‘Ina e conisrZes c=no

nattlria do sua ccxuáIgoiá cabo - o que cabo a ntle? convoezir az Soera-

tg.rion ilunicipais ou resár.w.:41avois pela 1 tu •tragno, Inciso IV. Ent5o,

mis tonos o podor ao convocap, libem sentido, penso quo esta Coio 'são

dovoria liberar, do ponto do vieta do forteloolaonto ao Podar I~.ati-

vo e douta ConlimIo o 0.1.02.-so do paseacen, (1 usa Conisejo que non=

teu iNincionado nesta eivaro..- o nobre Vereador Aluir Cli irr,-reez t= co.i,)

nido ecu bastanto 'connetencia os trz:balhos aa Conis •orio Coval:imos

borra* pala aconvocagno doe Soorot&rion.

rr? Aluir Guinnraos - Tom a palavra o

nobro Vereador Nelson Guirmiãos Pra onça,

9 sit. ;77,5"017 atrilvitam ‘71/017rrs,A 2:1 Quero no Imeociesi aos

comprInontos ..do Ver-dor Calou Guodos ao nobro Vereador Eltair erV2elara00

o einào' podaria dois= do citar os domais ncnbron da Coniser.o- Vereador

JosÊ Inalo, Edson 61n150o, Munia, Ilanna Garilzi, (pio, como no, =Da f.

tzira. -Isso -rol=onto noritOrto paina a Casa. Ae-ra, quanto propoeta fo

ta polo nobro Vereador JosO Indio do 012.0 co ditnonoo a convecag2o doe S.

crotUloct, CO,Ift3=3 vrowatar.., do Voroe.dor Canon Gude% quero recorda=

o cambito: ou abril desta ano, quando ostv4gIrno o dopeis elaboramos a

proposta do ma substitutivo para a Lei do Dirotrinee Orçament,Irlae l u ..s
CóD. 0597
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itono (lua ali incluí= 6 colo o trabalho da Coniodao fomo coroa:tilado

con ao dentais comia:fotos, convocando.co ensina uni doo SocroiArioo para ao

roopootivas ConionZoo douta Casa para quo ao pudooce tirar um rualor pro.

volto do dialoco entro o Executivo o o Logialativo a fixa do quo

Pega Orçanont&tria pudocao cor is..
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• • minuciosamente

analisada * Quando em maio este parecer foi posto a votos nesta Comi,-

sí% tontra o meu voto, mas pelos os demãis 6 votos dos Sra. Vou'

reador.% a minha proposta foi rejeitada * E o argumento para que

ela' fosse rejeitada, puriznimx partiu do nobre Vereador Jose 'adio,

est iá escrito, em ato, corroborado pelo nobre Vereador Aluir Guima-

rães e secundado: pelo nobre Vereador Odilon Guedes* Naquela oca siso

foi dito que esta Comissão não podia abrir mão de ouvir nenhum dou

Sre * Mormautorwa Secretãrlos * É este foi o motivo pela qual minha

proposta foi derrotada * Então prppunhamos um processo mais :agil que

foi cateto porque a %missão não poderia atreves da minha proposta

foi assim entendido, ouvir todo% e era obriga4ão, foi dito aqui, p.

de procurar a ata, pelo nobre Presidente, pelo nobre Veres or dríx

Jos; Indio, era obrigação desta emissão ouvir todos os Srs. Decreta;

rios* Então rui voto vencido acho que teria sido mais àgil a mas.

noira como eu propus, mas aceito a minoria que eu representei

naquele instante, e pediria ao nobre Vereador JosO 'adi% Indban

inclusive, que coerentemente com a opinião dada naquele instante

retirasse a sua propostq pra que não ficasse a Omisso com duas

CGD. 0597
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posições diversas.

que ouça. Ogtra,

ria muito . mal Par

já foi dito, com a

Una a de maio, que ~mem imprescindiVel

de novembro, e dispensável que ouça. Isso finai

aessa (Matado que me reune regularmente, como

liderança, com a compet;ncia do nobre Vereador

noir Guimarães e a participação de todos os senhores Vereadores,

O GR. PRESIDEWS (Almir Guimarães )	 Esta

Presidincia agradece as homenagens recebidas pelos nobres C legaa

Odilon Guedes e Nelson, Proença, ano como Presidente desta G missão

eu sO tenho o dever de submeter aos senhores alares a ~tad() daque.

les que aqui co amnifestame Assim sendo nás embocam* submetemos e

votos a propostax do nobre Vereador Jos; Iludi% Os senhores Verea-

dres que forem favoráveis a propsta, permaneçam como estão. (Pausa)

Então nOs temos o Vereador Nolsou Guimarães Proença, ODIlon Guedes,

foram contrários,' Agora coa votos a favor, A'se Iudio, Vicente
A

Viacomo, , Hanns Gharibollobamad Said Hourad, Edson Geões, mpxap

pela sua maioria está aprazido e assim sendo no dia de hoje nás en-

cerramos as audienciaa tecnicas, na vontade da miai maioria dos se

~roso E passe a Peça Ortamentária a receber, ter condiçõea .gcni

CO D. 0597



SESSÃOTAQUÍGRAFO

dalva orçamento

DATA ORADOR CONT. APARTE

Folha n"

Processo à-12:22

Carlos Roberto Si!
Reg. 1 1 130

11

O Vereador jos;

RODÍZIO

J8

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

14.11#95

can para receber o parecer do eminente Mmer4 Relator, Vereador
Ireconyocação

Jose Indlo, dispensando assim, 8 imaráffs dos Srs. Secretários

como havia manteriorepente deliberado, e foi objeto das discussaes

namoSsa reunião de boje.
•	 Antes de encerrar a reunião, com a palavra o no-.

biso Vereador Odilon Guedes.

O EIN ODILON 'GUEDLM - Eu a6 queria cor-

rigir'quem parte o nobre Vereador Jose Indio já corrigiu, munc

por exemplo, o Sr. Secretário Reynaldo .delliarros está convidado a

vir.' Então seria, quer dizer, nOs vamos ter ainda uma reunião que

não esperamás a "presença dele e de outros....

O SR PITESnmed (Aimair Guimarães) - No, No

teremos meia, com a decisão de boje

Indio colocou * g de reconvocar, ele não vai ser convocado, ele roi

mmumiezmamxmx connocado uma pregmeirit vez, se ele não vier, ã que ai

ias efeito o que da estamos deliberIntin hnje Flui, 
COD. 0597
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O sx, PRESIDENTE (Almir Guimarães) — Eu diria ao

nobre Vereador Odilon OWboxIgonxuna Guedes que essa Presidacia fo

muito clara * A parit partir da boje gás encerramos ao reuniões tác

can, não teremos mais as nossaa reuniões * n6s tu iremos receber o

relatório do rólator Vereador Jpse Indlo, prmmax para o projeto te

condições de pauta para pausarmo as audiónádas paliem*

9 SR, EIBON GUMÁRLIF23 _ PROENÇA (Pela ordem) —

Sr. Presidente * em vista do que acaba desci' decidido o relatório fid

nal desta Comissão, obrigatóriamente deve fazer constar que não re

ponderam a convocação os Srs * Secretários tal* e tal' e tal* ..c que

a Comissão por maioria decidiu qu não seria necessário reconvocáidlos

mau cl importante que faça figurar no parecer que não se cumpriu

O disposto na rei orçamentária, não poik decisão desta O miosãos

mas por no atendimento a convocação que ela fez* Se não itt fizerd,

moas isso, nOs não teremos deixado miro claro que seguimos o que

está preavisto no,Rogimento Interno da Cimarait

O BR, JOSÉ INDIO FERREIRA DO NASCIMENTO —

tenda bem* eu não poderei fazer constar isso do Parecer,: uma que pe
COD. 0597



DATA ORADOR CONE APARTE
RODÍZIO

J8

FOLHA TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

dalva Orçamento

SESSÃO

14.11.95 Folha n'i41)4(0

Processo  I AD
Carlos Roberto f

Reg. II I.31)

,

sua vez e uma meteria totalmente descabida para o caso. ° tra,

que quem esta permitindo que não exista a reconemação 	 a maillori

dos membros da Comissão, Aa reconvocações que foram feita% elas

cotam sendo deliberadamente estinguidass Então eu n190 tenho razão

mesmo' porquenão seria uma mataria cabLvel dentro do orçamento,

essa 5 uma decisão que estel sendo tomada pela maioria.

S ISR. ODILON GUEDES . Eu s; queria

deixar aqui registrado o meu pmffaste protesto de goncintationac

ponto de vista de que infelizmente a Comissão não votou favoravel-

mente e convocação desses Sedredrios, inclusive no meu entender o

Sr, Sccredrio Ratam Reinaldo do Barrou tem que vir aqui, porque

ele ainda não veio, ele não estg sendo reconvocado, como no caso o

Secretkilo da Habitação que ele tinha data mercada, mandou sou

representante e não veio, inolueive, se ntis pegarmos o registro das

reuniões podemos constatar as a fala do nobre Vencedor Almir Gut,uu

marães dizendo o seguintes no caso em que a C emiesão tique satisfelp,

ta com as explicações dos representantes das Secrets*ias, nás as.
coremos contemplados, sem a necessidade de reconvocielostoágora no

CGD. 0597
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caso de não estarmos contemplados, elos seriam reconvouados, e no

gana	 caso o Sr, REynaldo de Barros, ele nem veio aqui e aux ona

mandou representantes. Então eu acho que temos que manter a data pa

ra ele vir.

0 SR. PRESIDENTE (Aluir Guimarães )	 Bram

Vereadores a discussão objeto daquilo que foi lido pelo nobre

Vereador Odilon Guedes, que tt o art. 32 da Lei OrgÊnica que dA pre

rogativa na § 42 de convocar os Becrettxrios Municipai° responsa4ei

pela Administração direta o indireta o os Conselheiros do Trtbunal d

Contas. É evidente que essa convocação et> ter; sua validado feita

pela maioria dos Srs. ~broa, como no dia de hoje os senhores mem-

bros pensa o contrários / damos por encerrada a reunião, e não haverã

mais reuniões toScnicas. O Sr. Relatar est; autorizado pelos membro

da Comissão a emitir seu-parecer*

Estão encerrados os nossos trabalhos"

COO. 0597
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Segue_ 

Documento	 E p2

Rubricado	 _	 sob folha

uarkWRol n't da Silva



ãiL471NrY'

Senhor Presidente:

Deferido

de FinanUas e Orçamento

uimarães

e da ComissãoPre

Presidente

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis	 fi d Ae.lsvp.
o Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto de Lei

n2,276/95, formulados por decisão da Comissão que presido:

12) Quais os motivos que levaram à situação atual da em-

presa, que vem apresentando sistematicamente perda de receita,

conforme afirma a exposição de motivos?

22) Quais os valores referentes ao endividamento da em-

presa, quais as pendências judiciais existentes referentes a esse

endividamento e que medidas estão sendo tomadas para sua solução?

dn
32) Qual o plano de rec p ração da empresa? Quais as me-

didas concretas que vêm sendo ad ta as para tal finalidade?
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Sr. Cristino.

Oficiar ao Executiv

21

t	 o	 , 	 .':	 ; 	 !	 I

Comissão de Finanças e Orçame c
-	 -II

MARCOS A
Chefe clj

,;*11)
icitando informaç3es para a

01/12/95
C;	rl	 . • ( •	 ' 	 kr„..

SEGUE	 , Juntado  h 	, rusta (ata

documento 2'à 	  e papel da inicrrnàção

terioado_b_sob folha 	 1.2 n 0. .A 2.19 O-

E m 11/ A.a / 95
—

4
•

Jos5 Cristin—o Scuza Santos

Oflca LogIalativo

Jaó CrIstinoTo"taa Santos
Oficial Legisiativo

lii

-------------- ........ ÇP

6 1

,y
4,1)„of':;c113.1s

.01119Piggid	... 051
2/40,'MOttu

•	 o	 !' — I 	.r.. 1 	 1 o.	 oI	 •	 I	 "n ••	 •	 .. . I.—	 VI%	 j

LEG g- Senhora Ch fe	 1• •	 '•	 • t '	 ''.11.•
Pur Solicitação	 Sr, .residente,

I 1 . 1. 	,	 ,	 (111'	 •	 •	 • 1	 1	 t	 1./Ç
para protddInc.,1 s.

he., 30 // 9	 I,	 •	 .	 •	 ---	 ••	 ,	 1-11'

Sr. Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.



d t 1J-0, t9'emdf
São Paulo, 0 24 de dezembro de 1995.

I Foffia (1°. 	 41i9 	co proc.

DIO	 da 19 95

18 - OF-LEG3'me= M.0935/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Finanças e Orçamento e nos termos do ar t. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 270/95, de autoria desse Executivo - que concede isenção
dos impostos Predial e Territorial Urbano incidentes sobre
imóveis integrantes do patrimônio da São Paulo Transporte
S/A, e dá outras 'providências, solicitando-lhe se digne
determinar providôncias no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportupi dade para rena .4=-...kl. ,Vossa
E	 t	 dxcelência os meus pra 	 e elevado apreço	 cAstinta
consideraç	 ião.

Presidente

Anexo: cópia xerográfica do despacho da comissão solicitante
de fls. 148.

A Sita Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



MEMORANDO• 150 	do proc. I
a/o	 de 1995

Folha n°.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

04 	 dezembro 	de 19 95São Paulo 	 de

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 935/95, de

04/12/95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n g 270/95	 , de autoria do Executivo.

Anexo: copia xerográfica do despacho da Comissão de Finanças e

Orçamento de fls. 148.

Si tz

coa 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

i5
Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

do processo n° Q 	 de 19  g 5 	 1. 9 5	 (a) 	
José Cristino Souza Santos

Oficial Legislativo

A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento
Em,i/ Ia/	 gs

ÂNGELA BORI5IN ANDREONP,

Chefe de Seção Técnica III

Recebido na Comissão de

Finances e Ory,:m'Snto

..11,	 	 h.

MARGARPE/ UNES SILVA
..—.:rei.ria

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 5.A. - IMESP



"	 • r.?

fir	

9,-.^.:

	

rk.;	 t--- i

	

,.,.	 -.4

/ I	 /4L,, -'.:-'
"-,),

4'

.,,,

'''‘'..,,.. 	
ff

.....w	
#1

..n.,.........../
-....,

•

SEGUE .41-1 	  juntado  5 	 nesta data, 	 oS documento .	 e papel para informação, rubricado . .

sob folha  5 	 n o 	 et jefr,

/ /2	 75

(a)
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RELAÇÃO ANEXA AO OFICIO . ÁèTót. N2:3 1 5 Au -BAN -tkINOMAÇoigh 
,

RELATIVAS AOS PROJETOS DE LEI RELACIOMIZIOtkintainlit

1. P.L. n 2 1068/95 - Oficio n2 18/Legt3/0747/95

Vereador Mário Moda - denomina Cristóvãb dê Alehcar

Passagem 2 (CADLOG 42.467-0), setor 198 - ddádtá 061

Tremembé - AR/JT.

2. P.L. n o 691/95 - Oficio n o 18/Leg.3/0691/9- VêíéâtiáÉ^

Antonio de Paiva Monteiro Filho - institui o Museu de'

Astrologia Contemporânea, e dá outras providências.

á

3. P.L. no 803/95 - Ofício n o 18/Leg.3/0590/95 - VeÈeádot
0

Jooji Hato - denomina Ambulatório de ESPecialidátled do

Ipiranga Flávio Giannotti o Ambulatório de Eépécililiáãdêé

do Ipiranga, Rua Xavier de Almeida no báltri, do 'piranga:

4. P.L. n o 322/95 - Oficio n2 18/Leg.3/0321/95 Veréàdtif

Mário Noda - proibe o tabagismo, condukd è vendà; ndé

locais que especifica e determina outrás proindênoikg:

5. RPP n o 56/95-CE n o 08/95 - Ofício n o 18/LegM/1?/9

- Comissão de Estudos da Poluição Vistilál. 1;

• -

6. P.L. n o 717/95 - Ofício n o 18/Leg:3/08i4/95 	 Véféédbi;

Marcos Cintra - altera tipo de CorreCtót dê JIM Mihédiál

da Rua Ásia e da Rua Amálià de Noronha:

7. P.L. n o 270/95 - Oficio no itMteg:3/0§W§Ê

ti
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•

10 funCionário	 •	 H
,

Executivo - concede isenção dos Imposto Prediál é

' Territorial Urbano incidentes sobre ittióVêià ifitOfàfitéã

do patrimônio da São Paulo Transporte §gté e dá búttite

providências.	 •

8. P.L. n2 1128/95 - Oficio n 2 18/Lêg.3/0810/95 =

Vereador Mário Nada - denomina Peter Lawfordk a viela àem

denominação, localizada no setor 187 - quadras 089 ià 095

9. P.L. n2 1117/95 - Oficio n 2 18/Leg.3/080114ã =

Vereador Mário Nada - denomina Fernando Lamas, a Págââgèé

Particula'r, sem denominação (CADLOG 28.880 -2) setor 140 =
II

quadra 073 - AR/FO.

10. P.L. n2 948/95 - Ofídio n o 18/teg13/0768/45 à=

Vereador Mário Noda - denomina Luis datobà i a liastMOM

Dois (CADLOG 64.223-1) Setor 142 - Quadrá 105 - AR/PE:

ti!
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CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 270/95, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0935/95, REME

TIDO A CÂMARA MUNICIPAL COM OFÍCIO ATL N9 V 5/95.

•
•



Foiha n	 ,do•
de 1

7IXTONro Pe
ern se,;

SÃO PAWLO

ENTO tposs„.,
-¡	 ,Çao

aNSADRTES/4

66,0180

3 880,5086

6 032,0350

9 978,5616

e..

n'.......?....
o funcionári
..... __

•

LEMONSTRATIVO DE IPTU

Èxercicio	 - 1.992 ( Atrasado )

,Exercicio	 - 1.994 (. Atrasado )

Exercicio	 - 1.995 ( Atrasado )

Sub-Total

	UFM	 9 978,5616

	

52!SR UFM	 DE1195 :	 38,74

	

lirT A L	 386 569,48

OBS: O VALOR ACIMA NAO ESTA INCLUIDO A MULTA.

FIN/IPTU/DEMONSTRAK1

20-Dez-95



do proc.

do 1 9 Nço

DEMONSTRATIVO DE IPTU EM ATRASO

n-ão	 ---n	 ar4°- -

o funcionário

087.079.0039-2AV. DAS NACOES UNIDAS SIN.

...EXERCICIO 1992 VENCIMENTO

12/02/92
13/03/92
13/04/92
13/05/92
12/06/92
13/07/92
12/08/92
11/09/92

13/10/92
12/11/92

QUANTIDADE UFM

2,3356
2,3356
2;3356
2,3356
2,3356
2,3356
2,3356
2,3356
2,3356
2;3356

TOTAL 23,3560

12/02/92
13/03/92
13/04/92
13/05/92

12/06/92
13/07/92
12/08/92
11/09/92
13/10/92
12/11/92

4,2662
4,2662
4,2662
4,2662
4,2662

4,2662
4,2662
4,2662

4,2662
4,2662

TOTAL 42,6620

•
57,4545
57;4545
57,4545
57;4545
57,4545

05/08/94
05/09/94
05/10/94
07/11/94
07/12/94

AV. AGUIA DE HAIA, N 3270

EXERCICIO 1994

TOTAL 319,0885

AV. CELSO GARCIA, N 158

EXERCICIO 1994

_

ANTONLO NAIN

em S	 TO DOS SANTOS
Tdc	

en.,.	
imstraçãoSÃO 

PAULO 
TRANSPORTE SIA

AV. DAS NACOES UNIDAS SIM.

EXERCICIO 1992

087.079.0039-2

VENCIMENTO QUANTIDADE UFM

AV. AGUIA DE HAIA, N 3270

EXERCICIO 1994

141.057.0080-3

VENCIMENTO QUANTIDADE UFM

TOTAL

141.057.0080-3

VENCIMENTO

05/08/94
05/09/94

05/10/94
07/11/94
07/12/94

287,2725

QUANTIDADE UFM

63,8177
63,8177
63,8177

63;8177
63,8177

025.055.0002-9

VENCIMENTO

03/08/94
02/09/94
03/10/94

03/11/94
05/12/94
04/01/95

QUANTIDADE UFM

0,3708
0,3708
0,3708

0,3708
03708
0;3708



Futtlit	 '	 n S%	 do proc.

• clq'3 	 dio 15)c(O 

•o funcionário 	

2,2243TOTAL

025.055.0002-9

VENCIMENTO

03/08/94
02/09/94
03/10/94
03/11/94
05/12/94
04/01/95

.4. CELSO GARCIA, N 158

-EXERCICIO 1994

TOTAL 11,3910

AV. CELSO GARCIA, N 158

•CICIO 1994

TOTAL 8,8920

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

EXERCICIO 1994

TOTAL 3,6570

076.761.0328-2

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

QUANTIDADE UFM

0,9559
0,9559
0,9559
0,9559
0;9559

TOTAL 4,7795

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

EXERCICIO 1994

ANTONIO NAS MENTO DOS 
SANTOSTdc em Ser

.Administração
SÃO PAULO TRANSPORTE 

S/A
QUANTIDADE UFM

1,8985
1,8985
1,8985
1,8985
1,8985
1,8985

025.055.0002-9

VENCIMENTO

03/08/94
02/09/94

03/10/94
03/11/94
05/12/94
04/01/95

QUANTIDADE UFM

1,4820
1;4820
1,4820
1,4820
1,4820
1,4820

076.761.0328-2

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

QUANTIDADE UFM

0,7314
0,7314
0,7314
0,7314
0,7314

II/ DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N
EXERCICIO 1994

076.761.0329-0

VENCIMENTO

20/07/94
19/08194
19/09/94
19/10/94
18/11/94

QUANTIDADE UFM

0,7150
0,7150
0,7150
0,7150
0,7150



F

n	 n de 19

•o funcionárioTOTAL 3,5750

TOTAL 4,6410

TOTAL 3,5305

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

• TOTAL 4,5330

2,M(CICIO  1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

TOTAL 3,4850

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

"EXERCICIO 1994

076.761.0329-0

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

20/07/94	 0,9282
19/08/94	 0,9282
19/09/94	 0;9282

19/10/94	 0,9282

18/11/94	 0,9282

--
APODNIO NAS'ENNTO 

E/MUNIU;TF5c Prn S.nr 
dministração

^	
;Ir" -"?1MSPORTE 

S/A

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N 076.761.0330-4

EXERCICIO 1994	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

• 20/07/94	 0,7061

	

19/08/94	 0,7061

410	 19/09/94

	

19/10/94	
0,7061
0,7061

•
18/11/94	 0,7061

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0330-4

20/07/94	 0,9066
19/08/94	 0,9066
19/09/94	 0,9066
19/10/94	 0,9066

18/11/94	 0,9066

"DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0331-2
2emor 

20/07/94	 0,6970
19/08/94	 046970

19/09/94	 0,6970
19/10/94	 0,6970

18/11/94	 0,6970

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0331-2

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

20/07/94	 0,8922
19/08/94	 0,8922
19/09/94	 0.992219/09/94	 0,8922
19/10/94	 0,8922
18/11/94	 0,8922



;	 (I I G,O__ do prOC.	 J- 94 g

" •	 .:;"4/3	 de 19 C
i" .
o funcionárioAV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0332-0

	

101..W.)Z-V	
I	

1 uiluIUMMO	 0-__ 	

	QUANTIDADE UFM	
ANTONIO NASCI ENTO WS SANTOSVENCIMENTO

Te5c em Sem. , dmant.h.prAn

	

20/07/94	 0,7038	 SÃO PAULO TRANSPORTE S/A

	

19/08/94	 0,7038

	

19/09/94	 0,7038

	

19/10/94	 0,7038

	

18/11/94	 0,7038

EXERCICIO 1994

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

TOTAL	 3,5190

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N 	 076.761.0332-0

20107/94	 0,9012

19/08/94	 0,9012

19/09/94	 0,9012

19/10/94	 0,9012
18/11/94	 0,9012

TOTAL	 4,5060

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0333-9

20/07/94	 0,7083

19/08/94	 0,7083
19/09/94	 0,7083
19/10/94	 0,7083
18/11/94	 0,7083

TOTAL	 3,5415

•EPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0333-9

I

CICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

20/07/94	 0,9048
19/08/94	 0,9048
19/09/94	 0,9048
19/10/94	 0,9048

18/11/94	 0,9048

TOTAL	 4,5240

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0334-7

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

20/07/94	 0,7451
19/08/94	 0,7451

19/09/94	 07451
19/10/94	 0;7451
18/11/94	 0,7451

TOTAL	 3,7255

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0334-7



ÁS-

EXERCICIO 1994

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

do prcmc. A7
Folh.

da 191?--

	VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM	 ---

o funcionário

	20/07/94	 0,9675	 ANTONIO NA SCi	 TO Dos smcms	19/08/94	 09675	 Téc em Serv. timmiqtrecão

	

19/09/94	 0;9675

	

19/10/94	 0,9675	 SA0 PAULO TRANSPORTE S/A

	

18/11/94	 0,9675

SA0 PAULO TRANSPORTE S/A

TOTAL	 4,8375

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0335-5

20/07/94	 1,0452
19/08/94	 1,0452
19/09/94	 1,0452

19/10/94	 1,0452

18/11/94	 1,0452

TOTAL	 5,2260

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0335-5

20/07/94	 0,7851
19/08/94	 0,7851

19/09/94	 0,7851

19/10/94	 0,7851
18/11/94	 0,7851

TOTAL	 3,9255

• AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

•CICIO 1994

076.761.0336-3

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UM

07/03/94	 0,5435
06/04/94	 0,5435
06/05/94	 0,5435
06/06/94	 0,5435

05/08/94	 0,5435
05/09/94	 0,5435
05/10/94	 0,5435
07/11/94	 0,5435
07/12/94	 0,5435

TOTAL	 4,8915

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, SIN	 076.761.0337-1

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

07/03/94	 0,5435

06/04/94	 0,5435
06/05/94	 0,5435
06/06/94	 0;5435
05/08/94	 0,5435
05109/94	 0,5435
05/10/94	 0,5435
07/11/94	 0;5435
07/12/94	 0,5435



F0tru, 0 • Içoi _do Proc

n " .... ,9ã9_	 de i9lca
114 ' 89 50 iu-ncionário

_

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•1
EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

TOTAL

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0338-1

:EXERCICIO 1994	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

*ANTONIO NASCIItTO DOS SANTOS
rv.Téc em Se	 minit,r,!ie

SÃO PAULO TRANSPORTE S/A

30

07/03/94	 0,5435
06/04/94	 0,5435
06/05/94	 0,5435

06/06/94	 0,5435

05/08/94	 0,5435
05/09/94	 05435
05/10/94	 0,5435

07/11/94	 0,5435

07112/94	 0,5435

TOTAL	 4,8915

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

1111
CICIO 1994

076.761.0340-1

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

07/03/94	 0,5435

06/04/94	 0,5435
06/05/94	 0,5435
06/06/94	 0,5435

05/08/94	 0,5435
05/09/94	 0,5435
05/10/94	 0,5435
07/11/94	 0,5435

07/12/94	 0,5435

TOTAL	 4,8915

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N 	 076.761.0341-1

07/03/94	 0,5435
06/04/94	 0,5435

06/05/94	 0,5435
06/06/94	 0;5435
05/08/94	 0,5435

05/09/94	 0;5435
05/10/94	 0,5435

07/11/94	 0,5435
07/12/94	 0;5435

TOTAL	 4,8915

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0327-4

20/07/94	 0,3781
19/08/94	 0:3781

19/09/94	 0;3781
19/10/94	 0,3781

18/11/94	 0,3781

TOTAL	 1,8905

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

EXERCICIO 1994

076.761.0327-4

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

20/07/94	 0,4956
19/08/94	 0,4956



TOTAL 1,8925

076.761.0342-8

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•EPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

:CICIO 1994

TOTAL 2,4555

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

AV. DAS NACOES UNIDAS S/N.

EXERCICIO 1994

ONn

i k.- .,ft., f n 	 _°1° '	 fl'' ::) ií
19/09/94	 cii,	 .	 de 19 ' ...____

19/10/94
18/11/94	

0'4956

	

0 : 4956	 o funcionário_	 OMMIW

	0,4956 	 .,
w

- -------ANTÕSKYNAtilMÉNTOcosamm
\Téc em Se n . AdminktrtP,M

SÃO PAULO TRANSPORTE S/A
TOTALTOTAL 2,47802,4780

V. DEPUTADO EMILIO CARLOS, SIN

EXERCICIO 1994

076.761.0342-8

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

20/07/94	 0,3785
19/08/94	 0,3785

19/09/94	 0,3785
19/10/94	 0,3785
18/11/94	 0,3785

20/07/94	 0,4911
19/08/94	 0;4911
19/09/94	 0,4911
19/10/94	 0,4911
18/11/94	 0,4911

AV. DEPUTADO EMILIG CARLOS, S/N	 076.761.0343-6

20/07/94	 0,3312

19/08/94	 0,3312
19/09/94	 0,3312

19/10/94	 0,3312

18/11/94	 0,3312

TOTAL	 1,6560

1DEPUTADO EMILIO CARLOS, S1N 076.761.0343-6

•

20/07/94	 0,4297
19/08/94	 0,4297

19/09/94	 0,4297
19/10/94	 0;4297
18/11/94	 0,4297

TOTAL	 2,1485

097.079.0039-2

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

15/08/94	 2,7733
14/09/94	 2,7733
14/10/94	 2,7733
14/11/94	 2,7733
14/12/94	 2,7733
13/01/95	 2,7733
13/02/95	 2,7733



076.761.0353-3

VENCIMENTO

01/03/94
04/04/94
04/05/94
03/06/94
03/08/94
02/09/94

04/10/94
04/11/94

06/12/94

QUANTIDADE UFM

0,1161
01161
0;1161
0,1161
0,1161
0,1161
0,1161
0,1161
0,1161

TOTAL

1
n r"ninie n '	 I Gi_j_.

19491 	
funcionário ....--

____d\ 195k_
f -

rs ` 
	  (51.0___

ANTONIO NASC/ANTO DOS 
SANTOS

Tée em Serv. Aldnitni,tracão
SÃO 

PAULO TRANSPORTE S/A

TOTAL

076.761.0353-3

VENCIMENTO

01/03/94
04/04/94
04/05/94
03/06/94
(2/08/94

02/09/94
04/10/94
04/11/94
06/12/94

TOTAL

076.761.0345-2

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94

19/09/94
19/10/94
18/11/94

TOTAL

076.761.0345-2

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

TOTAL

076.761.0346-0

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

1,0449

QUANTIDADE UFM

0,1999
0;1999
0;1999
0,1999

0,1999

0;1999
0,1999
0,1999
0,1999

1,7991

QUANTIDADE UFM

0,0958
0,0958
0,0958
0,0958
0;0958

0,4790

QUANTIDADE UFM

0,3491
0,3491
0;3491
0,3491
0;3491

1,7455

QUANTIDADE UFM

0,1033
0:1033

0,1033
0,1033
0,1033



,...-a.-"

I.0,516 !; Itmetooárío_______

rtjljI(;,5	 do p,31n'
..c9. .______ ri	 is ote.

33
1••

TOTAL

M. ITABERABA, SIM.

QUANTIDADE UFMEXERCICIO 1994

0,3761
0,3761
0,3761

0,3761
0,3761

076.761.0346-0

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94

19/10/94
18/11/94

ANTONIO NAS¥ENTO DOS SANTOR
'Me em Serv. Adrntittrerin

S/40 PAULO TRANSPORTE S/A

TOTAL 1,8805

TOTAL 0,5385

AV. ITABERABA, S/N.

EXERCICIO 1994

TOTAL 1,9795

QUANTIDADE UFM

0,1147
0,1147
0,1147
0;1147
0,1147

TOTAL 0,5735

QUANTIDADE UFM

0,4254
0,4254
0,4254
0,4254
0;4254

TOTAL 2,1270

AV. ITABERABA, SIN.

EXERCICIO 1994•
076.761.0347-9

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94

18/11/94

QUANTIDADE UFM

0,1077
0,1077
0,1077
0,1077

0,1077

076.761.0347-9

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

QUANTIDADE UFM

0,3959
0,3959
0,3959
0,3959
0;3959

•ITABERABA, SIM.

1.,CICIO 1994

076.761.034E-7

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

AV. ITABERABA, SIM.

EXERCICIO 1994

076.761.0348-7

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

AV. ITABERABA, SIM. 076.761.0349-5



VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

TOTAL

076.761.0349-5

QUANTIDADE UFMVENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94

19/10/94
18/11/94

EXERCICIO 1994

AV. ITABERABA, 5/N.

EXERCICIO 1994

3L/

ANTONIO NASCENTO DOS 
SANTOSTéc em Serv. AdminktracAo

SÃO PALA.° TRANSPORTE 
S/A0,6110

QUANTIDADE UFM

0,1222
0,1222
0,1222
0,1222
0,1222

0,4643
0,4643
0,4643
0,4643
0,4643

, .",, ,	 '	 6(t? 1i, Pr4
efiI.c;20

o	 io.._

• TOTAL 2,3215

ITABERABA, SIN. 076.761.0350-9

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94

18/11/94

QUANTIDADE UFM

0,1282
0,1282
0,1282
0,1282

0,1282

TOTAL 0,6410

AV. ITABERABA, 5/N.

EXERCICIO 1994

•
TOTAL 2,4655

0,1341
0,1341
0,1341
0,1341
0,1341

20/07/94
19/0S/94
19/09/94
19/10/94

18/11/94

TOTAL 0,6705

AV. ITABERABA, S/N,

EXERCICIO 1994

076.761.0350-9

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

QUANTIDADE UFM

0,4931
0,4931
0,4931
0,4931
0,4931

AV. ITABERABA, 5/N.

EXERCICIO 1994

076.761.351-7

VENCIMENTO QUANTIDADE UFM

076.761.351-7

VENCIMENTO

• 20/07/94
19/08/94

19/09/94
19/10/94
18/11/94

QUANTIDADE UFM

0,5226
0,5226

0,5226
0,5226
0,5226



35FGina n '_ . tor	 do orig
n	 no_da

1 -	 - 	o funcionário2,613

o

—

ANTONIO NASCI	
1309 SANTOSTãe em Serv. Arfrnr.a.t.peso

SÃO 
PAULO TRANSPORTE 

S/A

AV. ITABERABA, S/N.

•CICIO 1994

TOTAL 6,0175

TOTAL

ITABERABA, SIN. 	 076.761.0352-5

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

20/07/94	 0,1374
19/08/94	 0,1374
19/09/94	 0,1374
19/10/94	 0,1374

18/11/94	 0,1374

:EXERCICIO 1994

TOTAL	 0,6870

076.761.0352-5

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

20/07/94	 0,5438
19/08/94	 0,5438
19/09/94	 0,5438

19/10/94	 0,5438
18/11/94	 0,5438

TOTAL	 2,7190

AV. MARQUES SA0 VICENTE, SIN. 	 197.015.0056-2

EXERCICIO 1994

•MARQUES SA0 VICENTE, S/N.

0111!CICIO 1994

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

20/07/94	 1,6594
19/09/94	 1,6594
19/09/94	 1,6594
19/10/94	 1,6594

18/11/94	 1;6594

TOTAL	 8,2970

197.015.0056-2

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

20/07/94	 1,2035

19/08/94	 1,2035
19/09/94	 1,2035

19/10/94	 1,2035
18/11/94	 1,2035

AV. VIEIRA DE CARVALHO, 149	 007.062.0036-5

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

03/08/94	 3,4219
02/09/94	 3,4219

04/10/94	 3,4219
04/11/94	 3,4219

06/12194	 3;4219

TOTAL	 17,1095

AV. VIEIRA DE CARVALHO, 149	 007.062.0036-5



IMB

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO

03/08/94
02/09/94
04/10/94
04/11/94
06/12/94

TOTAL 4,1045

QUANTIDADE UFM

4,2716
4,2716
4,2716
4,2716
4,2716
4;2716

TOTAL 25,6296

QUANTIDADE UFM

2,0342
2;0342
2;0342
2,0342
2;0342
2,0342

TOTAL 12,2052

RUA BIGUACU, 185 055.014.0007-3

*CICIO 1994 VENCIMENTO

03/08/94
02/09/94
04/10/94
04/11/94
06/12/94

QUANTIDADE UFM

0,9422
0;9422
0;9422
0,9422
0,9422

TOTAL 4,7110

RUA BIGUACU, 185 055.014.0007-3

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO

03/08/94
02/09/94
04/10/94

04/11/94
06/12/94

QUANTIDADE UFM

0,0369
0;0369

0,0369
0,0369
0,0369

TOTAL 0,1845

RUA BIGUACU, 185 055.014.0007-3

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO

03/08/94
02/09/94

QUANTIDADE UFM

0,7076
0,7076

___________.	 , 3 0I Foth w ri: t(ov do proc.I n ' __...094.0 	 de 1 • ' .•
QUANTIDADE UFM	 i o funcionário

0,8209

	

0,8209	 ANTONIO NA 'N • IMENTO DOS SANTOS	0,8209	
1

	

0;8209	 Tée em S-. • ,. AcfminiPfrr,5,,

	

0,8209	 SÃO PAULO TRANSPORTE S/A

RUA BARRA DO MENDES

EXERCICIO 1994

075.345.0001-1

VENCIMENTO

18/07/94
17/08/94
16/09/94
17/10/94
16/11/94
16/12/94

RW4 BARRA DO MENDES

EXERCICIO 1994

075.345.0001-1

VENCIMENTO

18/07/94
17/08/94
16/09/94
17/10/94
16/11/94
16/12/94



0,7076

0,7076
0;7076

04/10/94
04/11/94
06/12/94

TOTAL 3,5380

042.045.0312-8

n	 I 6'N	 do proc.proc. 31Folbw n

n	 '0.*) de 19\G 

o funcionário

ANTONIO NASCIM\NTO DOS SANTOS
Téc em Serv. A

I 
mmirtracão

SAO PAULO TRANSPORTE S/A

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

TOTAL

042.045.0312-8

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

TOTAL

026.003.0001-5

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11/94

TOTAL

026.003.0001-5

VENCIMENTO

20/07/94
19/08/94
19/09/94
19/10/94
18/11194

TOTAL

003.019.0302-6

VENCIMENTO

12/08/94
12/09/94
13/10/94
14/11/94
14/12/94
13/01/95

13/02/95
15/03/95

QUANTIDADE UFM

1,8154
1,8154
1,8154
1,8154
1,8154

9,0770

QUANTIDADE UFM

0,6630
0;6630
0,6630
0,6630
0,6630

3,3150

QUANTIDADE UFM

158,5126
158,5126
158,5126
158,5126
158,5126

792,5630

QUANTIDADE UFM

114,7895
114,7895
114,7895
114,7895
114,7895

573,9475

QUANTIDADE UFM

2,3611
1 3611
2,3611
2,3611
2,3611
2,3611
2,3611
2,3611



RUA CHAMANTA, 835

EXERCICIO 1994

100.109.0009-7

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•1
EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

TOTAL

RUA CARNEIRO LEAO, 421 	 003.019.0302-6

EXERCICIO 1994	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

'
• 12/08/94	 2,2239

	

12/09/94	 242239

	

13110/94	 2;2239

	

14/11/94	 2,2239

	

14/12/94	 242239

	

13/01/95	 2;2239

	

13/02/95	 2,2239

	

15/03/95	 2,2239

Faina n ' 1)0	 do pr

\	

. -
n a ..	 c2_9.	 de 19jç

18,8888o funcioná t io ___\_______

ANT.ONIO NASENTO DOS SANTOS
Téc em Serv NOrfrnirti•trpeçn

SÃO PAULO TRANSPORTE S/A

32

TOTAL	 17,7912

RUA CARNEIRO LEAO, 421	 003.019.0302-6

	

Ill	
iFRCICIO 1994	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

!l

TOTAL	 6,4072

12/08/94	 0,8009

4,14AIA.	
0,8009
A MAAA

12/09/94
12/08/94	 0,3009
12/09/94	 0,8009
13/10/94	 0,8009
14/11/94	 0,8009
14/12194	 0,8009

13/01/95	 0,8009
13/02/95	 0,8009
15/03/95	 0,8009

03/08/94	 1,9915
02/09/94	 1,9815
03/10/94	 1,9815

03/11/94	 1,9815
05/12/94	 1;9815
04/01/95	 1,9815

03/02/95	 1,9815
06/03/95	 1,9815
05/04/95	 1,9815

TOTAL	 17,8335

RUA CHAMANTA, 835	 100.109.0009-7

03/08/94	 1,0069
02/09/94	 1,0069
03/10/94	 1,0069
03/11/94	 1,0069
05/12/94	 1,0069
04/01/95	 1,0069
03/02/95	 1,0069
06/03/95	 1,0069

05/04/95	 1,0069

TOTAL	 9,0621

RUA COMENDADOR CANTINHO, 474	 061.052.0056-0

EXERCICIO 1994	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM



ANTONIO NASCIMENN DOS SANTOS
Téc em Serv.	 I^.-^^gn

SÃO PAULO TRANSPORTE S/A

FuIfl n	 do Proc.

n	 a..4o de 19910_
o funcionário 	

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•nn

15/08/94	 1,5606

14/09/94	 1,5606
14/10/94	 1,5606
14/11/94	 1,5606
14/12/94	 1,5606
13/01/95	 1,5606

13/02/95	 1;5606

TOTAL	 10,9242

RUA COMENDADOR CANTINHO, 474	 061.052.0056-0

15/08/94	 1,5245

14/09/94	 1,5245

14/10/94	 1,5245
14/11/94	 1,5245
14/12/94	 1,5245

13/01/95	 1,5245
13/02/95	 1,5245

TOTAL	 10,6715

RUA CONEGO VICENTE M. MARINO, 621	 020.008.0071-8

05/08/94	 15,2955
05/09/94	 15,2955
05/10/94	 15,2955

04/11/94	 15,2955
06/12/94	 15;2955

TOTAL	 76,4775

RUA CONEGO VICENTE M. MARINO, 621	 020.008.0071-8

"'CICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

05/08/94	 64,9046
05/09/94	 64,9046

05/10/94	 64,9046
04/11/94	 64,9046
06/12/94	 64,9046

TOTAL	 324,5230

RUA CONEGO VICENTE M. MARINO, 621	 020.008.0071-8

05/08/94	 77,0935
05/09/94	 77,0935
05/10/94	 77,0935
04/11/94	 77,0935
06/12/94	 77,0935

TOTAL	 385,4675

RUA DIAMANTE PRETO, S/N.

EXERCICIO 1994

056.079.0102-5

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

08/08/94	 1,4715
08/09/94	 1,4715



TOTAL	 10,3005

RUA DOS TRILHOS, SIM.

EXERCICIO 1994

027.071.0054-4

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

Folha n '	 Proc.
n " ..... 	 de 19&_f)

o funcionário

ANTONIO

Tée 

PAIII.0 T

10/10/94	 1,4715
09/11/94	 1,4715
09/12/94	 1;4715

09/01/95	 1,4715
08/02/95	 1,4715

ENTO DOS SANTOS
Achan;ptracão
ilYSPORTE S/A

'RUA DIAMANTE PRETO, S/N.

EXERCICIO 1994

056.079.0102-5

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•

08/08/94	 1,7480
08/09/94	 1,7480
10/10/94	 1,7480
09/11/94	 1,7480

09/12/94	 1,7480
09/01/95	 1,7480
08/02/95	 1;7480

TOTAL	 12,2360

1411 
DIAMANTE PRETO, SIM.

EXERCICIO 1994

056.079.0102-5

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

08/08/94	 0,2450
08/09/94	 02450
10/10/94	 0;2450
09/11/94	 0,2450
09/12/94	 0,2450
09/01/95	 0,2450
08/02/95	 0,2450

TOTAL	 1,7150

RUA DO MAR PAULISTA, S/N.	 121.194.0019-8

EXERCICIO 1994	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

	

20/07/94	 2,8685

	

19/08/94	 2,8685

19/09/94

	

19/10/94	 2,8685

	

18/11/94	

2,8685

2,8685

TOTAL	 14,3425

03/08/94	 1,4719
02/09/94	 1,4719
03/10/94	 1,4719

03/11/94	 1,4719

05/12/94	 1,4719
04/01/95	 1,4719
03/02/95	 1,4719
06/03/95	 1,4719
05/04/95	 1,4719

TOTAL	 13,2471

RUA DOS TRILHOS, SIN. 	 027.071.0054-4

EXERCICIO 1994	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM



ANTONIO NASCNIENTO DOS SANTOS
Téc em SerAAdministracão

SÃO PAULO TRANSPORTE S/A

LWFultun 	 PP) 
'	 c2X)	 de

o funcionário

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•1
EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

010.061.0122-5

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•IR DONA ADMA JAFET, 220

EXERCICIO 1994

TOTAL	 20,7940

RUA DOUTOR ELIAS CHAVES, SIN.

EXERCICIO 1994

03/08/94	 0,5552
02/09/94	 0,5552

03/10/94	 0,5552
03/11/94	 0,5552
05/12/94	 0,5552
04/01/95	 0,5552
03/02/95	 0,5552

06/03/95	 0,5552
05/04/95	 0,5552

TOTAL	 4,9968

RUA DOS TRILHOS, SIM.	 027.071.0054-4

03/08/94	 1,7486
02/09/94	 147486
03/10/94	 1,7486
03/11/94	 1;7486

05/12/94	 1,7486
04/01/95	 1,7486
03/02/95	 1,7486
06/03/95	 1,7486

05/04/95	 1,7486

TOTAL	 15,7374

RUA DONA ADMA JAFET, 220	 010.061,0122-5

17/02/94	 2,0794

21103/94	 2,0794
20/04/94	 2,0794
20/05/94	 2,0794
20/06/94	 2,0794

20/07/94	 2,0794
19/08/94	 2,0794

19/09/94	 2,0794
19/10/94	 20794

18/11/94	 2;0794

17/02/94	 2,5167

21/03/94	 2,5167
20/04/94	 2,5167
20/05/94	 2,5167
20/06/94	 2,5167

20/07/94	 2,5167
19/08/94	 2,5167
19/09/94	 2,5167
19/10/94	 2,5167

18/11/94	 2,5167

TOTAL	 25,1670

020.018.0009-6

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

03/08/94	 2,1148

02/09/94	 2,1148
03/10/94	 2,1148



RUA 6EDIVALDO CALMO DE SOUZA, 352	 148.173.0041-7

•
YÇRCICIO 1994	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

!II
08/08/94	 1,169808/08/94	 1,1698

06/09/94	 1;1698
10/10/94	 1,1698
09/11/94	 1,1678
09/12/94	 1,1698

09/01/95	 1,1696
08/02/95	 1,1698

08/08/94	 1.6739
08/09/94	 1.I6739

:
10/10/94	 1,6739
09/11/94	 1,6739

010	
09/12/94 1,6739
09/01/95	 1,6739

08/02/95	 1,6739•
•

TOTAL	 11,7173

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

03/11/94	 2,1148
05/12/94	 2,1148

RUA DOUTOR ELIAS CHAVES, S/N. 	 020.016.0009-6

Foina II `	 lif r _Clo proc.m

I o funcionclário -de 19 '6/4"12-

n

_______-\

TOTAL	 10,5740 ANTONIO NAS CENTO DOS SANTOS
Tec em Se Mr”+^,-•re-so

SÃO PAULO TRANSPORTE S/A

..EXERCICIO 1994	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

03/08/94	 3,8899
02/09/94	 3;8899

03/10/94	 3,8899
03/11/94	 'ç$ 8899-
05/12/94	 3,8899

TOTAL	 19,4495

TOTAL	 8,1886

RUA 6EDIVALDO CALIXTO DE SOUZA, 352 	 148.173.0041-7

EXERCICIO 1994	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

RUA JOSE DE ALBUQUERQUE MEDEIROS, 70	 070.349.0012-4

12/08/94	 0,5226
12/09/94	 0,5226
13/10/94	 0,5226

14/11/94	 0,5226
14/12/94	 0,5226

TOTAL	 2,6130

RUA JOSE DE ALBUQUERQUE MEDEIROS, 70	 070.349.0012-4

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

12/08/94	 0,6367
12/09/94	 0,6367
13/10/94	 0,6367

14/11/94	 0,6367
14/12/94	 0,6367



062.124.0223-1

TOTAL

VENCIMENTO

12/08/94
12/09/94
13/10/94
14/11/94
14/12/94
13/01/95
13/02/95

15/03/95

QUANTIDADE UFM

1,2293
1,2283
1,2283
1,2233
1,2283
1,2283
1,2283

1,2283

FOiriá 4 • 135	 CIO "1112.

•
0 tulIefOrári0	

e

an_ IB 1 e
£125

3,1835

ANTONIO NASCNENTO DOS 
SANTOS

Téc em Serv. Admmktracão

SAO PAULO TRANSPORTE S/A

TOTAL

062.124.0223-1

VENCIMENTO

12/08/94
12/09/94
13/10/94
14/11/94

14/12/94
13/01/95
13/02/95
15/03/95

TOTAL

150.132.0046-5

VENCIMENTO

03/08/94
02/09/94
03/10/94
03/11/94
05/12/94
04/01/95

TOTAL

150.132.0046-5

VENCIMENTO

03/08/94
02/09/94
03/10/94
03/11/94
05/12/94
04/01/95

TOTAL

038.109.0012-5

VENCIMENTO

05/08/94
05/09/94
05/10/94
04/11/94
06/12/94

9,8264

QUANTIDADE UFM

1,9592

1,9582
1,9582
1;9582
1,9582
1,9582
1,9582
1,9582

15,6656

QUANTIDADE UFM

1,1177
1,1177
1,1177
1,1177
11177
1;1177

6,7062

QUANTIDADE Uni

0,8210
0,8210
0,8210
0;8210
0,8210
0,8210

4,9260

QUANTIDADE UFM

65,9680
65,9680
65,9680
65,9680

65,9680



T ultra 1i do p

do 1I "

In funcionário 	

329,8400TOTAL

038.109.0012-5

VENCIMENTO

05/08/94
05/09/94
05/10/94
04/11/94
06/12/94

:RUA MACHADO DE ASSIS, 601

-EXERCICIO 1994 QUANTIDADE UFM

32,9963
32;9963
32,9963
32,9963
32,9963

TOTAL 164,9815

TOTAL 4,4952

RUA PAULO GONCALVES, 44

EXERCICIO 1994

TOTAL 3,0438

TOTAL 7,7442

RUA URANO, 388 033.053.0026-4

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO

18/07/94
17/08/94
16/09/94
17/10/94
16/11/94
16/12/94

QUANTIDADE UFM

2,4270
2;4270
2,4270
2,4270
2,4270
2,4270

TOTAL 14,5620

ANTONIO 
NAS ENTO 

DOS sArgroeTéc em Se 
Adminte trnelb

S.40 PAULO TRANSPORTE' S/A

RUA PAULO GONCALVES, 44

•CICIO 1994

072.108.0004-2

VENCIMENTO

08/08/94
08/09/94

11/10/94
10/11/94

QUANTIDADE UFM

1,1238
1;1238
1,1238
1,1238

072.108.0004-2

VENCIMENTO

08/08/94
08/09/94
11/10/94
10/11/94

QUANTIDADE UFM

0,7622
0;7622
0,7622
0;7622

*URANO, 388

1994

033.053.0026-4

VENCIMENTO

18/07/94
17/08194
16/09/94
17/10/94
16/11/94
16112/94

QUANTIDADE UFM

1,2907
2907
2907

1,2907
1,2907
1,2907

RUA VISCONDE DE PARNAIBA, 3537 026.064.0030-5



TOTAL 13,1310

TOTAL 4,2762

RUA VISCONDE DE PARNAIBA, 3537

EXERCICIO 1994

TOTAL 11,1576

TOTAL 9,3120

AV, DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

EXERCICIO 1995

EXERCICIO 1994 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

03/08194	 2,1885

02/09/94	 2,1885
03/10/94	 2,1885
03/11/94	 2;1885

05/12/94	 2,1885

04/01/95	 2,1885

i:tatlá íi In".___CIO Pr."'an de 19,(06

o funcionário

ANTONIO NASCIA)SENTO DOS 
SANTOSTée em Serv. 

dminle!rp;•fir,
SÃO PAULO TRANSPORTE S/A

4(3

RUA VISCONDE DE PARNAIBA, 3537

EXERCICIO 1994

026.064.0030-5

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

•
03/08/94	 0,7127

02/09/94	 0,7127
03/10/94	 0,7127
03/11/94	 0,7127
05/12/94	 0,7127

04/01/95	 0,7127

026.064.0030-5

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

03/08/94	 1,8596

02/09/94	 1,8596
03/10/94	 1,8596
03/11/94	 1,8596
05/12/94	 1,8596
04/01/95	 1,8596

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, SIN 076.761.0327-4

411,CICIO 1995	 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

	

27/01/95	 0,9312

	

01/03/95	 0,9312

110 03/0 -4/9 0,9312
03/05/95

_

0,9312
02/06/95	 0,9312

03/07/95	 0,9312
02/08/95	 0,9312
01/09/95	 0,9312
02/10/95	 09312
01/11/95	 0,9312

076.761.0328-2

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

27/01/95	 1,7991
01/03/95	 1,7991
03/04/95	 1,7991

03/05/95	 1,7991

02/06/95	 1,7991
03/07/95	 1,7991
02/08/95	 1,7991
01/09/95	 1,7991
02/10/95	 1,7991
01/11/95	 1,7991



AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N 076.761.0329-0

TOTAL

Foi, H ng"'	 do_

.A.0	 de 11---
o funcionário 	

17,9910

.EXERCICIO 1995 VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95

01/09/95
02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFM

1,7523
1,7523
1,7523
1,7523
1,7523
1,7523
1,7523
1,7523
1,7523
1,7523

TOTAL 17,5230

•DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

'CICIO 1995

TOTAL 17,2060

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

EXERCICIO 1995

TOTAL 16,9580

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N

EXERCICIO 1995

\ÁNTONIO NASC i ENTO DOS 
SANTOeTéc em Scrv. ,frirn'traÇãO

SÃO PAULO TRANSPORTE S/A.

076.761.0330-4

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

27/01/95	 1,7206
01/03/95	 1,7206

03/04/95	 1,7206

03/05/95	 1,7206
02/06/95	 1,7206
03/07/95	 1,7206

02/08/95	 1,7206

01/09/95	 1,7206
02/10/95	 1;7206
01/11/95	 1,7206

076.761.0331-2

VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95

03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFM

1,6958
1,6958
1,6958

1,6958
1,6958
1;6958
1,6958
1;6958
1,6958

1,6958

076.761.0332-0

VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95

03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFM

1,7128
1,7128
1,7128

1,7128
1,7128
1,7128
1;7128

i 7128
1,7128
1,7128



•

TIO

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, SIM 076.761.033-9

VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95

03/07/95
02/08/95
01/09/95

02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFMjXERCICIO 1995 ANTONIO NA SCINTO DOS SANTOS
Téc em Serv. dm;rd,trAcão

$A0 PAULO TRANSPORTE S/A

1,7215

1,7215
1,7215
1,7215
1 9 7215-
1,7215
1,7215
1,7215
1,7215
1,7215

Folha n	 15.1_ do proc.
n • O	 d e 1 9 4CÀ

o funcionário

TOTAL 17,2150

TOTAL 18,2640

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, SIM

EXERCICIO 1995

•

TOTAL 19,5040

EXERCICIO 1995 VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFM

0,9274
0,9274
0,9274
0,9274
0,9274
0,9274
0;9274
0,9274
0;9274
0,9274

TOTAL 9,2740

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, SIM•
1111

" YFRCICIO 1995

076.761.0334-7

VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95
03/05/95

02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95

02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFM

1,8264
1,8264
1;8264
1,8264

1,8264
1,8264
1,8264
1,8264

1,8264
1,8264

076.761.0335-5

VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFM

1,9504
1,9504
1,9504
1,9504
1,9504
1,9504
19504
1,9504
1;9504
1,9504

AV. DEPUTADO EMILIO CARLOS, S/N	 076.761.0342-8



•

AV. DEPUTADff EMILIO CARLOS, S/N

EXERCICIC 1995

Folha n.`,._150_..._do proc.

n °	 c)0	 de 19%

o funcionário

AN7ON10 NASCENTO DOS SAIM
TM em Se . AdmInhetrack

SAO PAULO TRANSPORTE SM

TOTAL 8,1160

AV. ITABERABA, S/N.

*CICIO 1995

TOTAL 4,6670

AV. ITABERABA, S/N.

EXERCICIO 1995

TOTAL 5 0280

AV. 'UBERABA, S/N.

EXERCICIO 1995

TOTAL 5,2790

076.761.0343-6

VENCIMENTO

. 27/01/95
01/03/95

03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95

01/09/95
02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFM

0,8116
0,8116

0;8116
0;9116
0,8116
0,9116
0,8116

0,8116
0,8116
0,8116

076.761.0345-2

VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95

03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95

01/09/95
02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFM

0,4667
0,4667
0,4667

0,4667
0,4667
0,4667
0,4667
0,4667
0,4667
0,4667

•••

076.761.0346-0

VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFM

0,5028
0,5028
0,5028

0,5028
0,5028
0,5028
0,5029
0;5028
0,5028
0,5028

076.761.0347-9

VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95
01/11/95

QUANTIDADE UFM

0,5279
0,5279
0;5279

0,5279
0,5279
0,5279
0,5279
0,5279
0,5279
0,5279

AV. ITABERABA, S/N. 076.761.0348-7



TOTAL 5,6620

AV. ITABERABA, 076.761.0349-5

EXERCICIO 1995

•
QUANTIDADE UFM

0,6145
0,6145
0,6145
0,6145
0,6145
0,6145
0,6145
0;6145
0,6145
0,6145

VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95
01/11/95

TOTAL 6,1450

AV. ITABERABA, S/N.

EXERCICIO 1995

TOTAL 6,5060

QUANTIDADE UFM

TOTAL 6,8730

AV. ITABERABA, S/N. 076.761.0352-5

VENCIMENTO

27/01/95

01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95

03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95
01/11/95

EXERCICIO 1995

-

11

5

QUANTIDADE UFM

0,5662

0,5662
0,5662
0,5662
0,5662
0,5662
0,5662
0,5662
0,5662
0,5662

1 Fulhu n . .	 to'l__e__ do proc.
r. . c;In	 -de 1916 -

1	 t.o funcionário

	

--___-	 --i---

ANTONIO NAS ENTO DOS 
SANTOS

Téc em Se . Administrack
S40 PAULO TRANSPORTE S/A

•

076.761.0350-9

VENCIMENTO

27/01/95
01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95

01/11/95

QUANTIDADE UFM

0,6506
0,6506
0;6506

0,6506
0,6506
0,6506
0,6506
0,6506
0,6506

0,6506

AV. ITABERABA, S/N.

EXERCICIO 1995

076.761.0351-7

VENCIMENTO

27/01/95

01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95
01/11/95

,
0,6873

0,6873

,

0,6873

,
0,6873
0,6373

,

0,6873

1

0,6873
0,6873

i

0,6873
0,6873

EXERCICIO 1995 QUANTIDADE UFMVENCIMENTO



•

Fnthw n	 1'52,_ _ do proc.. _ 

n ° 	 c240 de 19% 

o funcionário

o,
n11111n

ANTON • S MENTO DOS SANTOS	 I
• Administração

SÃO PAULO ' PORTE S/A

Téc em SeTéc em Se

SÃO PAULO

EXERCICIO 1995 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

EXERCICIO 1995 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

EXERCICIO 1995 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

EXERCICIO 1995 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

27/01/95	 1,8609

27/01/95	 0,7124

01/03/95	 0,7124
03/04/95	 0,7124

03/05/95	 0,7124
02/06/95	 0,7124
03/07/95	 0,7124
02/08/95	 0,7124

01/09/95	 0,7124
02/10/95	 0,7124
01/11/95	 0,7124

TOTAL	 7,1240

AV. ITABERABA, 5/N.	 076.761.0353-3

27/01/95	 1,5094
01/03/95	 1,5094 NAO RECEBEMOS ESTA PARCELA
03/04/95	 1,5094 NAU RECEBEMOS ESTA PARCELA

03/05/95	 1,5094 NAO RECEBEMOS ESTA PARCELA
02/06/95	 1,5094 NAO RECEBEMOS ESTA PARCELA

03/07/95	 1,5094 NAU RECEBEMOS ESTA PARCELA
02/08/95	 1,5094 NAO RECEBEMOS ESTA PARCELA

01/09/95	 1,5094 NAO RECEBEMOS ESTA PARCELA
02/10/95	 1,5094 NAO RECEBEMOS ESTA PARCELA

01/11/95	 1;5094 NAO RECEBEMOS ESTA PARCELA

TOTAL	 15,0940

AV. VIEIRA DE CARVALHO, 149	 007.062.0036-5

27/01/95	 3,9639

01/03/95	 3,9639
03/04/95	 3,9639
03/05195	 3,9639
02/06/95	 3,9639
03/07/95	 3,9639
02/08/95	 3,9639

411	
01/09/95
02/10/95	

3,9639
3,9639

01/11/95	 3;9639

TOTAL	 39,6390

RUA BARRA DO MENDES	 075.345.0001-1

e•
20/02/95	 6,3741
22/03/95	 6,3741
24/04/95	 6;3741
24/05/95	 6;3741
23/06/95	 6,3741

24/07/95	 6,3741

23/08/95	 6,3741

22/09/95	 6,3741
23/10/95	 6;3741
22/11/95	 6,3741

TOTAL	 63,7410

RUA BORGES LAGOA, 930	 042.0454.0312-8



01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95

02/10/95
01/11/95

1,6609
18609
1,8609
1;8609
1,8609
1,8609
1,8609

1,8609
1,8609

Folha n • te	 do proc.

n •	 .0/).0	 de 19 ';Ç)

o '' '''' n-Ci-onário

TOTAL 18,6090

27/01/95
01/03/95
03/04/95
03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95

01/11/95

0,6625
0,6625
0;6625
0,6625

0,6625
0,6625
06625
0,6625
0,6625

0,6625

TOTAL 6,6250

TOTAL 29,8550

TOTAL 27,2090

ANTONIO NASCINTO DOS SANTOS

Tée em Serv. A mInIstração

SAO PAULO TRANSPORTE S/A

SI

042.045.0312-8

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

121.194.0019-8

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

27/01/95	 2,9855
01/03/95	 2,9855
03/04/95	 2,9855
03/05/95	 29855
02/06/95	 2,9855
03/07/95	 ,, 9855`
02/08/95	 2,9855
01/09/95	 2,9855

02/10/95	 2,9855
01/11/95	 2,9855

121.194.0053-8

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

27/01/95	 2,7209

01/03/95	 2,7209
03/04/95	 2,7209
03/05/95	 27209
02/06/95	 2;7209
03/07/95	 2,7209
02/08/95	 2,7209
01/09/95	 2,7209
02/10/95	 2;7209

01/11/95	 2,7209

121.194.0052-1

VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

27/01/95	 2,6321
01/03/95	 2,6321
03/04/95	 2,6321



r: Folhars.' tz ti	 do proci

fl	

_ ......

	

. 5;1,10	 de ft)400'
u funcionário
	 7-1

03/05/95
02/06/95
03/07/95
02/08/95
01/09/95
02/10/95
01/11/95

2,6321
2;6321
2;6321

2,6321
2,6321
2;6321
26321

•
a

EXERCICIO 1995 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

EXERCICIO 1995 VENCIMENTO	 , QUANTIDADE UFM

ANTONIO N Cl ENTO DOS SANTOS
Tée em Serv. dminigtração

SÃO PAULO TRANSPORTE S/A

'ç 	TOTAL	 26,3210

RUA CACHOEIRA, 972	 026.003.0001-5

08/03/95	 306,0806 NAO RECEBEMOS ESTA PARCELA
07/04/95	 306;0806

08/05/95	 306,0906
07/06/95	 306,0806
07/07/95	 306;0806
07/08/95	 306,0806

II	 06/09/95
06/10/95	

306,0806
3060806

06/11/95	 3060806

010	
06/12/95	 306,0806

~-4111N	 TOTAL	 3060,8060

RUA CONEGO VICENTE M. MARIN°, 621	 020.008.0071-8

16/02/95	 154,5957
20/03/95	 154,5957 NAO RECEBEMOS ESTA PARCELA
19/04/95	 154,5957 NAO RECEBEMOS ESTA PARCELA

19/05/95	 154,5957
19/06/95	 154,5957
19/07/95	 154,5957	 •
18/08/95	 154,5957
18/09/95	 154,5957
18/10/95	 '	 154,5957
17/11/95	 154;5957

TOTAL	 1 545,9570

MACHADO DE ASSIS, 601	 038.109.0012-5

EXERCICIO 1995 VENCIMENTO	 QUANTIDADE UFM

27/01/95	 98,2404
01/03/95	 982404
03/04/95	 98;2404
03/05/95	 98,2404
02106/95	 98,2404
03/07/95	 98,2404

02/08/95	 98,2404

01/09/95	 98;2404
02/10/95	 98,2404
01/11/95	 9842404

TOTAL	 982,4040

TOTAL GERAL	 9 978,5616



• 01
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e4, 'F,:)!há n' 4 g5 	 ao prow
an_ _de 195ço 

9
.g2cionárr

Gror-----	 0

UIMARWESAL.

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

t&eá2-ba/e,a

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "ca put", do Regimen-

to Interno.

EM 2.13 / i2. /95.

REATOR

DEFERIDO

PresUeníe da Comissão

de FinanWas e Orçamento
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PROJETO DE LEI N. 270/95

, r olha n	 do proc.;
	 de 1916 4 I a'onário

égit%2e2

PARECER N2	 •	 DA COMISSnl DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOWE O

O presente projeto de lei, de autoria do Executivo, visa

conceder isenção dos Impostos Predial e Territorial Urbano inci-

dentes sobre imóveis integrantes do patrimônio da São Paulo Trans-

porte S/A, atual razão social da Companhia Municipal de Transpor-

tes Coletivos CMTC, enquanto esta empresa executar os serviços

que legalmente lhe são atribuídos.

Além da isenção, seriam anistiadas as penalidades cor-

respondentes, existentes até a data de início de , vigência desta

propositura, mas as import g ncias já recolhidas não seriam resti-

tuídas.

A exposição de motivos alega que a empresa vem sistema-

ticamente apresentando perda de receita, a exigir constantes re-

passes por parte da Prefeitura para viabilizar o transporte mUni-

cipal.

.Guando do envio do projeto a esta Casa (março de .1.995),

o total das dívidas apuradas não atingia o montante de R$ 700.000,

00 (setecentos mil reais).

Considerando-se que a empresa era isenta do IPTU desde a

edição da Lei n2 6.989, de 29 de dezembro de i966, até a exercício

de 1989 e que atualmente a isenção não implicaria em perda de re-

ceita em razão dos repasses de verba que v gm sendo efetuados,



a '

1

k5,!, \ \.....

',,Np Sk ., . .

',:,..A.'•

.."	
st,l'''.›.?	 \ ',	 •:!„ '

.0"  

\

^,, \'',...''... •

	

-V"

k 

..,..,

• •

...	 •
 ..

,

\\ <.?n. > \-.':.\

r.

•



1 Folha n:AVrdo me.

.1() ,-..,jir "6•

91411.9a

n
---- mn kin	 "Gr".	 ,.;,...
ege2---- -- - si: /ir,

oti-1)

Waim~a
quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor.

Saia da Comisso de Finanças e Orçamento, em 6 de feve-

•

reiro de 1.996.

Presidente -

Relator

)r/Ã
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Sala da Comissão de Finanças e Qrçamento,

VOTO EM SEPARADO CONTRÁRIO AO PARECER N° /96 DA COMISSÃO DE
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI 270/95 -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.

A presente proposição, de iniciativa do Sr. Prefeito, objetiva conceder
anistia do Imposto Predial e Territorial Urbano, incidentes sobre imóveis
pertencentes à São Paulo Transportes S/A. e remissão das obrigações
acessórias decorrentes do mesmo tributo.

Os objetivos, a que visam a proposição sob análise, é manifestamente
contrária ao interesse público e afronta, de modo ignominioso, o disposto no § 2°

41	 do Art. 173 da Constituição Federal, que expressamente veda tratamento
tributário privilegiado às sociedades de economia mista, como é o caso de São
Paulo Transportes S/A.

A justificativa apresentada de perda de receita, que sistematicamente a
empresa retrocitada vem sofrendo, apenas demonstra que a mesma vem sendo
administrada de modo incorreto por meio de uma direção despreparada.

No mesmo sentido, a perda de receita revela que o "processo de
privatização" a qual a empresa foi submetida, no início da atual gestão, é um
fracasso. O sucesso da "privatização da CMTC " não existe no mundo real, mas
apenas no mundo mágico e falso da propaganda oficial.

A São Paulo Transportes S/A deve modernizar o seu gerenciamento e
praticar as medidas administrativas que efetivamente façam sustar as perdas de
receita que vem sofrendo e não pleitear tratamento tributário inconstitucional e
não condizente com o interesse público.

Contrário, portanto, é o nosso parecer ao Projeto de Lei n° 270/95.
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Senhor Presidente

Folha n°	 .1 	 do proc.

I1 P	 c2 - r) .dt IQ5

1,1645,-----te!)7)Aereite~4 do, ,/dunie0io,deufin73ti-7-attto,
São Paulo, G de mrsz.A..4.£1~-- de 2006.

GABINETE DO PREFEITO

15 - DOCREC

OAcio J. .7.	 n 2 A 35k) , 15- 140112006

Processo n° 1995-0.080.515-4

Solicito a Vossa Excelência a retirada e o

conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n° 270/95, que concede isençãcn

dos Impostos Predial e Territorial Urbano incidentes sobre imóveis integrantes.

do patrimônio da São Paulo Transporte S/A.

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência meus!"

protestos de apreço e consideração. 	 3

GILAERTO KASSAB
/ Prefeito,.

fr

ts-

1/40

11

Ao

Excelentíssimo Senhor	 .
ROBERTO TRIPOLI

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

130111-002



Câmara Municipal de São Paulo
Papel para informação, rubricado como folha n° 	 J ,90 

ti

I 95	 cp_02/ 20 n*--ã- 	 (a) 	
Lt141Ei FE

do processo n.° 09 

Sucervisora de poio ao Plenár

SGP-2

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

Oficiar ao Executivo comunicando a retirada e conseqüente

arquivamento do presente projeto, conforme solicitado à fl. 189 e deferido pelo

Presidente desta Edilidade.

09/0,Z/2007

Ângela Boltn—And~
Subsecretária d	 poio Legislativo

SGP-2
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Em, 13/02/2007.

(`,	 /

OS M.el- 0Ni° LEÔNIDA'S
deinaliz. do Proc. Legisl."- Subst.

ROSMARI
Agente

OS SANTOS
lativo

gro o6/05 Lo7/

ALVES DOS SANTOS

poio Legislativo
ROSMAf

''..."-;;kAtert
Sit

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo informando a retirada e conseqüente

arquivamento do presente, conforme solicitação através do Of. ATL

135/06.

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

aclátJt 	  juntaao A	 dems oiti.
documento_2_. 	 papei	 di ipyrnaçu
tubrIcado .4 sob folha 	  n.• 	 I NQ12N



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, 4 Ç de fevereiro de 2007.

Folha O.. 12 ......do proc.
nkat j..243.9..e§xj_3.5
ROSMARI CURY ALVES Dus-goo

.0	 tetesiosakwo

, 2233: (())5=20231

Senhor Prefeito,

Comunico a Vossa Excelência o deferimento de retirada e o
conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n o 270/95, de autoria do
Executivo, que concede isenção dos Impostos Predial e Territorial Urbano
incidentes sobre imóveis integrantes do patrimônio de São Paulo
Transporte S/A, e dá outras providências, conforme solicitação contida no
Of. ATL n o 135, de 6 de setembro de 2006, numerado nesta Casa como
DOCREC 15-1401/06.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

AD(TONIO CARLOS RODRIGUES
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
D,5íssimo Prefeito do Município de São Paulo.

AL/rcas



Folha r"..-12..Z...do proc.

ROSMARI CURY ALVES DOS SANTw
tfrerrs

e
Elie,:

--figfio (Pinha
558. 3.9.00
5 /ATL

Câmara Municipal de São Paulo

São Paulo, 16 de fevereiro de 2007.

Recebi ofício SGP-23 n o 555, 16 de fevereiro de
2007, comunicando ao Senhor Prefeito o deferimento de retirada e conseqüente
arquivamento do Projeto de Lei n o 270/95, de autoria do Executivo, conforme
solicitação contida no Of. ATL n o 135, de 06 de setembro de 2006, numerado
como DOCREC 15-1401/06.	 r....... _..............________



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n 	 193 
f RAD  deA ç , oq03101- (a) 	do processo n°

À

SGP.33

Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, 06/03/2007.

LILIP~RIA MIGLIANO BOSISIO
Superv. de Finaliz. do Proc. Legislativo-Subst

CCM. 0233

•

ROSMAK !$,I) [VÊS DOS SANTOS

Agente dn .oio Legislativo
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2âniara LmØaIde jdo Ade

Papel para informação, rubricado como folha n° 194
do processo 01-270 de 1995 03/04/2007

LidIP
. Gumauskas

k
-" 100927

is

SUBSECRETARIA DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com 194 fls.
Arquivado em 03/04/2007
O Funcionário	 1
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1 
0. Gumauskas

WC.-100927

,

•

C(51:). 0561
Imane mo einges MIMA MI Gen'.


		2011-01-11T21:08:36-0200
	ANDRE LUIZ COSTA DOS SANTOS:29732309857




